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:ERRO DE "POLíTICA DE CULTURA"
NO ALCSARVE
E HOJE vou ser breve, telegra­

mático.
É,uma espécie de,arrebentação

que move estas palavras: a força
vem de trás, agora tem de reben­
tar. Defenderesta terra explorada

. pelos regionalistas de outros la-
dos, mais exacerbados que algum
regionalista algarvíano, defendê­
-la contra os que nos atiram pe­
dras sabendo previamente a me­

dida da nossa garganta, defendê­
-la das dentadas do cão com o

pêlo do mesmo cão, muito obri- �,�"_"_·U._'I.."_�'..,'_"�"_�,..,'_"1I).1.,..,'_"_ ..U.1IIo\'",."'C).'\vtn'\l.'-"'''U1Q.".".,,_,,,
gado Ramalho Ortigão.
Temos uma Cultura que não

pode ser extinta!

��!::F�:r:11�:::�:�::.i:a; AS MARCAS DO 'PASSADOcultura que poderia ser mais for- ' ,

,

te que a Crença, se pudéssemos ,

!!:��!�:��o!��:�as�::�r!:d� NUM' PAís VOLTADO PARA: 'O FUTURO
;'-"'�_\\''UIIIa.''wt..''''''''''''''_'-'_' " ,
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* Miopia política no' «quadro) algarvio?
* É .urgente a' intensificação das ralações

culturais entre o Algarve e o Baixo Al'entejo
insónia algarvia. A grande in- I Teatro novo no panorama do
sónia! . País (oh! grande Aleixo,. quem
Temos uma cultura com sufí-

I me'
dera ter sido teu companheiro

cientes factores para erguer um a guardar cabras para desconhe-

por Carlos Albino ·Guerreiro

cer por completo certos pastores
falsos de falsas cabras culturais!)
'Temos uma Cultura -com sufi­

cientes possibilidades para con­

tinuar aqui com a sede que lhe é
adequada, o grande movimento
de Poesia que' seja do Povo, da
Arte e da Verdade (e que tanto
vocês á ensaiaram, António Ra-

(Conclu! na 6.4 pág!na)

IMAGENS DA ALEMANHA FEDERAL

A NIOOESiSIDADE de estar infor-
mado é uma nota dominante

do alemão. E hoje uma das primei­
ras !fontes de ínrormaçâe da Ale­
manha Oriental é a Rádio-TeIevisão
de Berãím-Oeste. IOmbQra pareça
paradoxo, assim acontece, Insta­
lada no centro dá República De­

mocrátíca, aquela emissora tem aí
.

, uma sxtraordínáría audição, o que
consegue devido à objectividade dos
seus noticiários, A maíoría da po­
pulação conña nos programas por­
que são despidos de, propaganda
política, ao contrãrío do, que sucede
com os do governo de Pankov, Tive
oportunidade de compará-los, pois
em Berlím-Oests captam-se, com

igual clareza, as imagens, da Te­
levisão e o som das emissoras dos
dois lados.
Quando Um simples premir de

botão nos pode conduzir a um no­

ticiário seguro, imparcial, sem dis­
cursos políticos, nem largos comen­

tários não 'há que hesitar. E Rádio
Berlim Livre tem de hora a hora
breves resumos de noticias nacio­
nais e estrangeiras, bem dentro do

espírito do nosso tempo. O alemão
trabalha bastante, levanta-se e

deita-se cedo, mas não renuncia ao

seu jornal escrito ou falado. Um
estudo recente levou à 'Conclusão
de que as horas radiofónicas de
maior audição vão das 5 às 9 da

manhã, 'subindo novamente ao fim
&_-"-,�,-,-"-"-'" da tarde.

'

Neste período de tensão motiva­
do pelo debate sobre a ratificação'
dos Tratados, os jornais fizeram
várias edições e eram devorados
a caminho de casa e do' emprego,
na paragem do autocarro ou mes­

mo nos apertões do metropolitano.
Houve notícíãrtos especiais com

Recentemente, o . chanceler Willy Brandt esteve em Londres onde

conferenciou eom !> Prímeíro Ministro Edward Heath acerca das

novas perspectivas políticas de integração europeia. Ei-Io aqui junto
de sua mulher e 'do dirigente britânico à saída de Downing Street.

NOTA da redaccao APELO DE ANGÚSTIA
PARA UM POVO
SEM ESPERANÇAESTÁ já programado o novo ano

de actividades turísticas, mas
apenas no que respeita às viagens
e à lotação dos hotéis. Falta o só no que respeita ao número de
resto, tudo o reste. aviões e de camas. Hoje, o estran-
De novo, os estrangeiros virão geiro que se demora duas ou três

passar os meses de Verão ao AI- semanas em qualquer região, ne­
garve, sem grandes perspectivas cessita que lhe proporcionem ma­

no sector de diversões e cultural. neira de preencher as suas ape­
Possivelmente, terão uns espec- tências de toda a ordem. A par de
táculos de ocasião, aproveitando condições para praticar todos os

«material da casa», o que estiver desportos, ele quer festivais de
à mão, como é costume. E acon- música, espectáculos de teatro e

tecerá como nos anos anteriores cinema, exposições de arte, ópera,
- umas festinhas pseudofolcló- ballet... e, vá lá, um pouco de
ricas sem interesse, que acabam folclore. '

em marchinhas de «arquinho-e- Acabemos com a improvisação,
-balão» entre os artistas e os tu- com os festivais de variedades ao

ristas surpreendidos e aparente- nível José Treta, com os recitais
mente agradados. poéticos das nossas glórias nacio-
Assim .se fazem as coisas, con- nais que pouco dizem aos turis­

tando ap�nas com o sol e o mar' 'tas. Só há um caminho: a plani­
algarvios, que esses comparecem ficação de um programa que pos­
de certeza ao apelo turístico. sa agradar pela sua indiscutível

categoria, sem interessar que in-Não é possível continuarmos clua ou não artistas portugueses.nesta perspectiva, se nos, quiser- Mas acima de tudo importa fazer
mos impor como estância de re-

algo que valha a pena e que pos­
nome internacional. Há que pla- sa atrair pessoas de várias classesneÍlr com tempo toda uma época

para quem o objectivo não sejade exploração turística, mas não
apenas queimar o tempo. Estar
em férias não significa adormecer
'o espírito. E quanto aos turistas
que nos visitam, muitos deles
têm-no já bem aberto ao nível
europeu. É bom não esquecer ...

MESMO EM FÉRIAS O TURIS­
TA TEM AS SUAS EXIG:tNCIAS

DE novo, o governo no?'te-ame­
ricano tomou iniciativas deci­

Sivas na Inâochsna, Ao ?'e8olver
bloquea?' e minar 08 po?'tos do Viet-

(Conclui na 7.' pág!na)
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VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

¿ j, V, 1972

(Conclui na 6.· pdgina)
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i É A VERDADE QUE-SINTO '
�

� .
� �
" porque é um lugar maravilhoso para se nascer iii� e o lugar mais terrível para se viver: ¡,II

! aprendemos que a felicidade não existe aqui beijando as ,
!:: pessoas e quando esticamos os braços e dentro deles correm �
'" dois galgos para o mar, a água tem o cheiro das flores mortas ...

� em Olhão e as rochas troçam das estátuas que impingiram às !
• nossas cidades ...

� muita gente chora aqui, devagar ji
, � �
::: e esta é a verdade !
• as crianças de Monchique choram cedo lágrimas adultas til

�. e S., Marcos da Serra, Castro Marim:, que piquenique terrí- !
., vel enquanto duram os piqueniques de verão til

::; aldeias cheias de fantasmas, casas abandonadas !
• campos quase praias do inferno com lágrimás à entrada ".

... o figo de raiva fica nas árvores e a minha canção não pode JI
; ser alegré �
',.. nem é o meu desabafo !!:: é a verdade 'que sinto • ...

::: .pois não é vérdade que, os barcos apodrecem 'esquecídos !!::. do útero materno que os gerou? illi

::: falo dos que choram: porque vivem @
!:: dos que são terrivelmente .maís frágeis do que aqueles que �IIII riem: porque morrem

.

..
� Os cadáveres circulam pelas nossasvílas e cidades e acham �

! ridículo, que haja gente a chorar mesmo ao pé dos seus tronos �
� de relva

.

-

• as mulheres dentro das suas batas de fábrica carregam !
::: filhos neste lugar maravilhoso para se nascer ""

• as mulheres com blusas de frança, estão sós, cuidando de !
� sua boca de grude e dentro da consciência aguardam um almo-

I ::
es ço defronte' do amor :::
::; e outras mulheres riem, julgam-se esculpidas no horizonte, ""

J julgam que não são cadáveres comendo chantili, julgam que JI!
� de cada seuríso cínico nasce uma rosa e que as ruas-de Faro e ::
• Portimão ficam cobertas de rosase e evitam tudo; evitam caree- •
::: gar filhos para suportar os colares e muitos peixes dourados ::
I ao pescoço •
� mas há outra gente que chora ¡:;� na minha terra

.

�I::: e eu . ii!
¡,¡ não posso dizer tudo :;
! h. , !"" �fu.".":"n.'''''.'''''''IIL\'\ulu,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,u_,,,

A,OBRA
DOMAJORMATEUS MORENO
FOIEVOCADA

NA�CASA'DO ALGARVE
A NOSSA Casa Regional em LIsboa prestou

homenagem à memória do major Mateus
Martins Moreno, seu !fundador e presídente hono­

rário. durante muitos anos, jornalista, escritor e

um dos pioneiros do. regíonalísmo algarvio.
A abrir a sessão, o sr. 'Brás Oaoríta de Almei­

da Conde, presidente da assembleia geral, aludiu ao significado do acto,
tendo o sr. Hermenegildo. Neves Franco, 'Vicé-ilresidente da direcção,
lido telegramas e cartas de adesão .reeebídos de vários pontos do País.

A figura e a obra do homenagea­
do, foram evocadas pelo dr. Mau­
ricio 'Serafim Monteiro, presiden­
te da direcção, qUe pôs em relevo
as 'suas qualidades de escritor, poe­
ta, jornalista e patriota. A sua viú­

va, sr." D. Rosário Fernandes Sal­
gado Moreno, procedeu ao descer-

(Conclui na 10.· pdgina)

QUARTEIRA, PRESENTE!

PARA QUA,NOO
O ACESSO A PRAIA?

por Manuel Faria

DIDCORRERAiM: já multos meses

depois do aca:bamento dás
obras de protecção à praia e povoa­
ção de Quarteir8l. Fez-se o espigão
e paredão :protector, mas, desse pa­
redão, construído com enormes pe­

. (lregulihos, resultou um 8Icesso à

praía rodeado de deficiências � ao.

a¡'cance apenas da gente nova, dado
o perigo que oferece.
Uma escadaria em vários pon­

tos, fo,i a 'solução que se ficou

8Iguardando, mas os meses têm de­

corrido uns a;pós outros, atingindo­
-se o quinto mês do ano., o Maio,
qUe muito lõgicamente deve ser

considerado de é'poca balnear, sem

qUe se 'Vislumbre uma solução para
esta urgente necessidade. Isto, co­

rno não pode deixar de ser, tem

originado descontentamento, por­
que tira muito valor à pœ-aia, e cer­

tamente lhe provoca diminuição de

frequência.
(CaneM na 1.' pá/IÜUI)
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AGRADECIMENTO
Ao Ex. mQ Clínico Dr. A. LeUe de Noronha
A esposa e ,filhos de Carlos Horta Nobre agradecem ao

Ex.mo Clínico Dr. A. Leite de Noronha a maneira criteriosa
como tratou seu esposo e pai durante a sua doença e interna­
mento no Hospital de Faro.

Tornam este agradecimento extensivo aos outros Ex.mos

Clínicós e pessoal de Enfermagem do referido Hospital.

por l\IARCELINO ViEGAS

De pulmões sufocados

No MnmiéLpio vHa-re3ilemre, foi dada

�osse à comissão aldminis1ra.tiva da Casa

do :Povo do cOIlWeIJho de VHa Real de
Bant'O António, recentemente criada,
com sooe em ViJa N<>va de Ca.cela. ÀJS­

·slatiram ao acto o governador c1vil do

Di'strito, gOiVer.nad'or cilVi,1 su'bsütuto,
p.residente e vice-:pr6siKÍ:ente da Câmara
MuniciJpaI; delegado do Instituto Na"
cio,nal d·o TrwbaLho e Prev.id·ência, pre.­

sidente da Federação das Oasws do Povo

do Distrj,to de· Faro, memlbros da 00-

missão organiza'dora da Casa do P<>vo,
dh�fe da Divisã<> da Acção Médico-So­
cial da Caixa de Previd{\ncia e .A!bono
de Familia do D:IstriJto e da MIssão da

Visitou a nlSsa ProvIncia o

director-ueral dos Hospitals
Para estudar prolh�emas de aisistên­

cia e, pr.inci�}men'te, para levar' a efei­
to a .est,ruturação de rupoio hospitalar
ao Serviço Nacional das Almhulâncill!s
nos hospitaLs de Faro e Olhão, vis.ttou
80S várias depenidências e serviçOS do

hospli'al1 de Faro o d,r. Almadeu Lobo

tia Costa, dire'ctor-geral dos Hospitais,
que foi acomvanhado, desd'e PortiJmão,
V'el'O dr. Mamuel ES'quírvel, governaldor
civil do distrito.

o JORNAL DO' ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HaV&llezil.
- Rua Teófilo Bragá.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«5 fiJlhos do dj81bo»; amanhã, «.o iJmo­

raJ»; terça-d'erra, "SellV'a:, mu;lheres e

macacos»; quarta-f·elra, «:A. rwpa.rIga da
,pistola»; quinta-feira, «Fortunata e Ja­
cinta»; sexta-feira, «O barão verme­

lho».
Em ALMANSIL, no Ciinema Miranda,

hode, (Joana d'.A!rc» e "P,istoleiro ¡pro­
I£¡'ssion&l»; rumanhã, «Não sou digno de
,ti» e «tA. raJl)OSlj.»; terça-feira, «CwpHão
Simgrid».

.

CIDm FARO, no OíJnema Santo AI'l!Jtoolo,
h'O'j�, em lffi!lItinée e soirée, «Não dese­
jllirâs o delicaidlnlho do 5_°»; 8JIll8ll1hã,
·em matlnée e soirée, �s cav81leir<>s das
estepes»; terça-feira, «.o caII1lilIlho. da
8IVentura»; qlUarta-lfeira, «T,r,istwna, amor
p.erwers:o».
Na FUSETA, no Cinema To(pâziJo,

wmaŒ1!hã, em matinée, «.o elmante ciIla­
maido Pole-Pole» e em soirée, ({O ele­
fante c:h.rumado Pole-POlle» e "Um ,Ingé­
IliUO dláJbóHco»; quinta�f�ita, ..Vi,tória
wmarg¡¡.» e «Daniel Boone, o v.i'gHante
da lfTonrt:e!irru..
Em LAGOS, nOl TerutrOl Cinema Imp:é­

'r,lo, 'hoj,e, «,Djan'go e Sar:tama até ao

último sa'l!Jgue» e «.Jnd'erno no Pacl­
f!Jeo»; wmanhã, em mBJtinée e soirée,
"Não desejarâs o delicaJd·i!llho do 5.°»;
segundiaA'eira, «Anfitriõ,es», ,tell!tro na­

cional, grâtis; terça-feIra, «.o barão
ve:r-nreLhOl»; quinta-feira, "Vejo tudo nu�.

IEim¡ LOULts, no Oine'-Te&tro Louleta­
no, hoj,e, dO 000 dólares por Saibll!l:a» e

«Flda1go aoventureiro» ; llJID!l!n'hã, «Os
diamantes ,são ert:er!llO>s»; terça-fe!ir.a,
clValdez»; qui!l1Jta-feira, «AI doce ",ida
tia CBista Sllis&na».
Elm O'LHÃO'; no Ginema-Teatro, hoje,

.A mão aI1ITl8ld&» e «>Ringo e a sua pIs­
tola de ouro'»; 8lmamhã, ,em matinée .e

solrée; «Du8JS vezes traildor» e «C'omis­
sário X - acção em Ceilão»; terça­
-fen, "o aroh-eiro de fago» e «.o oficio
de matar»; qruinta-d'eira, em mwt1née e

aOirée, «,Tr1ini,tá, cow�b'O;y Insolente». e

«.o sUiperrug,ente �lint».

DR. DIAMANTINO D. 8ALTAZAR
Médico Es;pecialits:ta

Doenças e CinU'gia
'

dos Rins e Vias Urinárias

COiL§;u1tas
_
às segundas, quar­

ta!5l e sextas-feiras a partir
das; 15 hora.s

CCnlIsultório:

R. BaptiJsltaLopes, SO-A, 1." Esq,
FARO

{ CollSiultório 2201S
Telefones

Residência 24761

I. IiiI! �I Klrll�1
MÉDICO

Consultas diárias a partir
.

das 16 horas

Rua da Trinda<1!\, 12-1.", Esq.

FARO

TELEFS. { Consu.ltório 24505

Residencia 24642

Ierreno == Venàe = se
Situ'ado em Ferrarias, junto à

praia de Vale de Lobo (Almansil).
Tratar com a proprietária: Fran­

cisca Guerreiro ,Farias - Rua Prof.
Antunes Varela, 51-1.° - Telefone
227 41 40 -.BARREIRO.

F··A. R O
Trespassa - se na rua

principal (Santo António,
37) estabelecimento com

óptimas condições. para­
qualquer comércio.

ETP 33

v. H. F.
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JAGENDA

Em PORTIMÃO, ne Ciine-Teatro, ho­
je, em rnat.ínée, «A caça» e em soírée,
«O enigma. dæ esfl�ge» e «Cada bala
tem um nome»; amanhã, <tCaiJU uma

garota na minlha. sopa»: terça-tetra, «O
desesperado»: quaeta-fedra, «O barão
vermejhos ; q'u,inta.-:fe!ira, em matinée e

scírés, «O .in,imigo IJ)iúbli'co»; sexta-feira,
.Vid:a nova»,
iEm SILVES, no Cíne-T'eætro Hi,wen­

se, hode, «IDj&ngO desafia Sartana»;
amanhã, em mætínée e soírée, «cAltaque
à murailia do AtJlânbico� ; >terça-feira,
«Um homem e a sua híetór ía»; quinta­
-feira, «Dl)utor, &gOlra é que são elas».
Em S. BRÆS DE ALPO'RTEL, no São

Brás-lCine-r.J:1eatrOl, amanhã, d)jango de­
safia Sarol:ana» e «iMlasão de vingança».
iElm TAVIRA, mo Cine-Teatro Antó­

nio P'iI!lihe!i'ro, hoje, «.o muro do Atlân­
IÍliCO» e «IQu.imer·a»; amanhã, «À. per­
versa» e «.o cinto da caetídade», terça- .

-feira, ",Os dJup'los do cr-imes e «Blue»;
quínta-êeíra «E'Il!Cl1uz'¡,Lhada para uma
freira» e «Não provoquem a Rita».

,Em
Piiedad·e; e. até Is'exta-,feiira, a F8lI"mácia
ALves de SOUJsa.
Em FARO', hoje, a Farmácia Alrneída ;

amanhã, M.onteip,i'O; 'segunda-feira, Hi­
g-iene' terça, Graça Md,ra; quaota, Pe­
reira 'Ga.go.· quÜinJta, íPocr1,tes Seque!ira;
e .sex;ta-feira, B8Jj)1:1sta.
!Elm LAGO'S, a. FaTrná.oia Ríbeíro Lo-

p'es. _

iEJIm LO'UL:tJ;,' hode, a Faitmácla Ave­

mld'a; amanhã, Ma,l(Leill'a; 'segUnda-f�a,
Co<Il!fiamça; terça, P1in!heill'o'; quarta, Pín­
to, quinta, ,A,,,,enida e sexta-feira, Ma.­
deíra.

iEIm O'LHÃO, hoje, a Farmácia Ferro;
ænanhã, iRo:cJba; seg1und'a-fe!i,ra, Paene­

co; terça, PirOgress\>; quarta, Ol!banen­
se' qlU,in,tll!, ,FeT>I'o e sexta-feira, Rocha.

iIDID PO'RTIMÃO', :IliOje, a Farmácia
MQI.denDa· . æmamhã, C'8Jr;v8lLho; segunda­
-teíra, 'Rosa Nunes; terça, Dias; quar-.
ta, Centræl ; quinta, OldlVe.i'ra Furtado e

sexta-feira, MOIdm!lla.
iE!m SILVES, hQ¡je, a Farmácla João

de lDeus; e ruté sexta-feira, a Farmácia

--w!lli�!§l-ŒlI!1-�-!l'II"¡¡¡¡"""""IiMil_l5IllIi11li1 '-__IIII!II 1IIInr Ventura.
m:;¡¡¡;eLX --

Em TAVIRA, hoje, a F'armâcia Moo-

tap.io; amanhã, Alb-mm;' segunda-feira,
Central; terQa, lFrwnco; quae-ta, SO'Usa;
quínta, Montep'io e sexta-feira, Abo.im.·
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO', a FlliI'!IIláoia Carmo.

ÓNICA
DE FARO

ALGUÉM
disse (ou será imaginação especulativa?) que não

deveria haver cidade onde não houvesse hipótese de jar­
dim. Lembro ísto, ao pensar na terra farense. Que tem

jaI'dins. Até simpáticos! Alguns, plenos de força tradiciDnal
capaz de impor .o seu gosto no futuro citadino. Outros, arre­
medos velhos, casados na existência fechadádos seus sectDres.

CDm o andar dos . tempos
(anos)� osjardins vão ficando �",,,,,,,,_""""'''U!IIIIIII.'I&�'O.'''11

soletrados no contexto da bai- Tomoy posse a comissão
xa. E só aí. Diríamos que se administrativa da Cua do
concentram - não fora a

maior verdade da questão: en- POYO de Vila Real de
quanto' o espaço urbano au- Santo António
menta diàriamente, na pressa
de aproveitar a maré do negó­
cio, :r;tão sobeja tempo para a

criação de novàs zona.s ver­

des, distri'buídas equitativa­
mente a essa explosãD. ,

,AJpro,vam-se plaAoS sobre plru;lOS.
e não vemos nascer ao seu lado,
'como 'condição .social e de salubri­
da:de à 'Vida das gentes, o ne'cessá­
rio espaço verde, o ,recanto convi­
dativo à descentralização, o parque
- por onde os fi!lhos dos e'mergen�
tes 'locatários de qualquer preço
(cada vez mais unilateral) hão-de

saltar dando largas às suas ten­

dência:s lúdicas, aprender a -rir, a Junta da .A!ccão Social El- assistent'e

sentir liberdade e alegria junto das nural.
.

suas residências, amando-as - que ,AI coouissão &dministrativa é forma-.
os' pais, preocupados 'em demasia da pelos srs. Manutel António F.eliciano,

com o ritmo doutras coisas, não Man!trel Pires da Rosa, António Zaca­

ousllim ter tempo para tanto. Nem rias Faisca GH, MIl!nuel Guerreiro e

espaço. António Rosa Calid'eira, residentes em

Não esqueçamos, senhores, que a Vi,la NŒv'a de .Cwcela.
.

cidade cresce impressionllinte e im- �"_"_"_,_,_" ....,'_,.

paràvelmente. Adiar para o ama­

nhã - dia que não se sabe bem

quando. ·chega - a devida estru­
tura ambiental, é prejudicar, à

nascença, o rporvir. Roubar a po,s-,
sLbilidade de (não virão longe os

ecos da história), equipá-la com o

oxigénio imprescindivel à boa saú­
de dos seus habitantes. Nisso, os

antigos foram anais nossO's amigos.
-Legaram-nos à grande, sem ima­

ginarem o .progresso de hoje, os

jardins Manuel Bivar, da Alagoa,
a espectacularmente futurista Ala­

meda João de Deus, o de S. Pedro
e ... o resto era fora de portas. De­
pois não havia necessidade de mais

jardins para a meia-dúzia indíge­
na, gente, menos letrada e evoluída

qUe os hospedes de agora.. .

Alto Rodes cresce em pedra e CI­

mento. DlliS areias. saem .chaminés.
O anidrido carbónico da Penha tem,
hoje mais micróbios que o bairro

. da l�ta de S. ;Luís, de antanho. Ali
houve quintas. Era Cllimpo. A ci­

dade respirava a aldeia. Despoluída
e agradáJvel. Arquitectônicamente
baixa e quintalória.
Sem desejarmos travar o febril

desaldeæmento de Faro, pedimos
que não construam uma grande .e
sufocante ,cidade. Estruturem e edI­

fiquem, antes, uma saudável e es­

paçosa terra com sa;bor e frescura

de aldeia - que ainda irão a

tempo!

Necrologia
José Francisco dos Santos

Em Santiago de Cacém, onde resid-ia,
fa�eceu o sr. José Francisco dos San­
tos, de 79 anos, nwtural de Vila Nova
de Oacela, casado com a sr.' D. ISl8JbeI
Madeirw dos 'SantoS.' Era p'Bii das s,r_·'
D. Maria Isabel dos Santos e D. La,ura
da Cl)nceiçáo !Santos Vie¡ga,s e dos' srs.
SebBiStião Jos'é e José Madeira Idos San­
.tos; sogro d·as sr.·' D. Lucinda Gælvão
dos Santos e D. LUJcllia dos SanJtos e

do sr. José Fel1l1andes Viegas' e avÔ
pas s!':'· D. Dénla M&l'ia dos' Santos
Viegas, iD. Ma,l"ia 'Rosa dos Sa�tos,
D. Isabel Mama dos Santos VIegas e
D. Mar.ia. iElmiHa dos Salitos Lopes e

dos srs. Jl)sé Fraonoisco dos S&ntos Lo­
pes e !Ums Manuer G81llVão dos S&ntos.
.o fu!lleral cO'llsUtuiu grande manifes-

tação Ide pesa-r.
.

José Maria do Nascimento

Em Tavira, de Olnd� e·ra natuil"al, fa­
leceu o ·sr. José Maria do Nascimento,
de 80 anos, antilgo comerciante, que
deixa viúva a ·sr.' D. Maria 'José Gon­
ça"l'Ves do Nascimento. Era pái da. &r.·
D. MaI'ia Is&bel do NasciJmento Texuigo
dJe Sousa, cas'alda com o sr. Cristóvão
Texugo de Sousa, cll-me de contabili­
daJde do Grémi'o da L&voura de Tavira
e do sr. eDig".O Jos'é Maria do Nasci­
lIJ!ento J,Úlllior.

D. Francisca das Dores Neto

.F&leceu ·em Tævira, a sr.' D. Fran­
cisca <'l:a;s Dores Neto, d.e Só anos, viú­
,va.. Era mãe da sr.' D. Maria C'ãndida
Vie¡g8is, casatla com o sr. Jos'é Viegas,
!P'l'O!PrietáriJo, e avó da &r.· D. Ma.rla
João Vi·egas Entrudo, casada com 00

sr. ell'g·.o a"grón. Mariano Enwudo Jú­
nior e do sr. Marcelo Viegas, prO(prJe­
tArlo, casatlll com a sr.· D. Maria Lul:sa
Mendonça Vo'egas, fUlllcionAria bancá­
ria, em LoUilé.

D. Gertrudes Rosa Neves Dias

• Em T'avlra, de 0iIlIdte e'ra naJtura;l, fa­
leceu a sr." D. Gel"truldes Rosa Neves
Dias, de 61 anos, v.túva. ETa mãe do
sr. Fr&illci!l'Co Neves Dias, 1Juncioonârlo
da &gên'cia da Caixa Geral de Depó­
sitos daquela. cid·ade; fil1ha d'a sr.· D.
Maria do Livrwment() Canseira Neves e

irmã das sr.·· V. Francisca da C:Oncei­
ção e 'D. MM!a da Conceição Neves de
Qlweira e dos srs. José S'emlão das Ne­
ves, ·Industrial e JorgJe Zacarias das
Neves, e <Junhalda da sr.' D. Maria dü
L·ivraJmiento HOl1ta d&s Neves:

D. Ana dos Santos Fuseta

'Em S'etúJhal,
.

oilllde resi'd,ia, f&leceu a

sr.. D. Ana dos Sailtos Fuseta, de 92
anos,. n&tural de OThão., viúva dOl dr.
Carlos Fuseta. Era mãle da sr.· D. Rita
iFaSert:a tia Ponte, casada' com (') ·sr. dr.
AntóniOl GUJerreiro d,a Ponte Lopes e

avó do tir. CarlOls Fu·SJeta da PO!Ilte,
delegaldo do Instituto Nacional' do Tra­
balho e Previ'<l.ência do ditStrito e 'dos
srs. coma.nldante António Car:los Fluse­
;ta da Ponte e 1. ° tenente carlos Fuseta
da [Ponte.

TAMBRM FALEOERAM:

Em POiR'l'JiMÃO - a sr.' D. Rosa
OâIl!dida Barroso Silva, d'e 91 anos, viú­
va de MárLo .A!r1:ur da Silva, mãe das
sr.·· iD. Cânll..Ída Rosa Silva Velho da
Costa e D. SlIlVia do Carm'O Barroso
Silva Mengu,lhão e sogra dos srs. Je­
rónimo Birvar Vlelho da COlsta e António
Gazaliho Mergu,Thão.
Na LUtZ iDŒl T1AV'lRtA - a sr.' D. Ma­

ria da Elncarnacão Si'lva, de 76 anos,
viúva, d·aU natural. Eira mãe da·sr.·
iD. Irene Filipe Romeira e do sr. Júlio
tia Silva Romeira; SO!gr& da sr." D. Ma­
ria CâIl!di'<l.a Martins Romeira e do sr.

Manuel Martins Pereira P1uga e avó

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
D. ROSA ALEXANDRE

Sua família vem por este meio
apresentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas que
se dignaram acompanh¡u â sau­
dosa extinta à última morada ou
lhes testemunharam a expressão
do seu pesar.

Concurso Fotográfico
em Portimão

.

Com VLsta a ohter. uma fotografia
colorida destinada ao cartaz pub11citá­
rio para I) II Fest.ilVal de Cinema .A!ma­
dor de Portimão', o Grupo JuV'enil d·e
C:¡nema (Secção do Boa EJ&perança Altlé­
tico Clube Portimonense) vai promover
um eon<Ju,rso fotogrâf.ico, que estará
aberto até 8 do próximo mês.
Para concorrer, basta a(presentar uma

affi(plicó¡pia colorida nos formatos de
9x;12 cms ou 9x9 ems sob 00 tema «Alspec­
tos de Portimão OUi qualquer área do
conoeLho de Portimão, tend'O cbmo prin­
cival motilVo um cineas·ta em actilVidade
ou pessoa o'bteIDio fotografias ou si,mi­
Iares».
A fotogrll!fia c'lassilficada em 1.° lugar,

será atri,buLdo um prémio de 1000$00,
e aos 2.° e 3.° olass:llfiCll!dos serão atri­
buidas máqui·nas fotográficas e um rolo
colorido. AIs provas classif,i'cadas ficarão
,em -poder da entidade organizadora,
bern oomo OS respeot!:vos negll!tivo·s.
Os interessados noutras ind'ormacões

podem di,rlgir-se ao Boa Es:peranca
At,létiCO Clube Por,tLmO!llense, ou, por
es'Orj-to, ao Gravo JUlVenH de Cinema,
Rua Vicente Vaz das Vacas, 57 rés-no·
-chão esq.o, em Portimão.

-

da sr.« D. M&nue1.a Romeu-a Ma¡,tins

Ie des srs. Humberlo José Martins Ro­
meira e Mário Joaquim Martins Ro­
meira. H

De 17 a 24 de Maio

o Ã OL
Em OUtRlIQUE - o sr. Adolfo dos

&mros, de ·61 anos, casado, 'natural 'de
Pêra (.sUves), que deixa vdúva a sr,>
.D. Vitória, da Graça l\>rend�� dos San­
to's e era Pai do sr. José Meoo'es dos
SallJtos, casado com a sr." D. Ilda Gló­
ria Gue·rre1ro e avô dos meninos Er­
m1elinda da Rosa Guerreiro Mendes dos
Santos ,e José P..a;ul Mendes dos Sll.ntos.

TRAINEIR.AS :

Rainiha do Sul .

Nova Es(p'er&nça
Amazona ...
Prateada . . .

Uha de 8'onh'O .

Nova C'lar.iniha. . .

Nova S!'.. a da Piedade
iEm AiLGiUIEJ[iR.ÃÜ - o sr. António Noroeste . . .

Rodrégues Sarndrra, de 6'1 arios, contínuo Pérola A,],gar,vla
do Grémio dos Lojistas de Lísboa, na- Lurd ínhas . .

tural de !PorJtiJmã:o, casado com a sr.' iDi�ma:nte. . .

D. Maria Lourenço Marreiros.

I
Prdneesa �o Sul
Restaueacãn . .

Em .A.LMAD,AI - o Sir. .José Antõnío Altalanta . . .

da Sill'Va Parreíra, de 36 anos, nætural VaIl!diniha. . .

ide Pêra, casado com a sr.s D. Maria

I
.A!g&dão . . .

Eduarda, C81br1ta Costa Parreira e pai Maria Rosa. .

do mendno Edua.rdo José Costa

parOl
Brisa . . . .

r-eira, Norte . . . _

Em LISiB.otA. - o sr. ÁLvaro .Àntónio
Reis, de 46 anos, natural de Estômbar,

Total

casad'O com III sr_a D. Maria de Lourdes
da SUva ,Bra.llJ()o.

-

o sr. Antõnío Ddas, de 66 anos,
!lla:tulI'8Jl de AI]¡jezur, pai das ,sr.·' D.
Ma:nli;arida e D. Alida da Glória Días
e dos srs. José Antónío, Man'uel Glória,
João Domingos, Elvino' e Lour ívaldo
Ddas.

- a ST.· D . .AnlâlJia da Conceição, de
55 anos, natUiral de OIThão, casada com

o sr. José Anltónio L'oureoÍra.
- a sr.' iD. Maria cÁ.ntÓ'Ilia Cr.i·sotina,

de 57 anos, lIlaItuT81l de Portimão.
- o sr. F.irmino José Ri.ta, de 62

anos, natura.l de Ta",ira, aposentado da TRAINEIRAS:
C. P., casado com a sr.' D. Emilia Men­
des P81ula Madeira 'Riita.

ÀS familias enlutadas. a,Pl"IeISeinta c

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

59900$00
57443$00
23 (;80$00
23 000$00
22500$00
22070$OD
15 saO$OO
14 700$00
14 320$00
13800$00
12900$00
12050$00
éIJ1100$OO
9000$00
6150$00
5050$00
4000$00
2100$00
2050$00

3GI 543$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 17· a 24 de Maio

S. lFlâvdO . .

8. Paulo . . .

Alrtes dilVe¡'sas .

2õ 895$00
4a.05$OO

2M 504$00

281504$00Total

lolas ALADORES PURETIC ·1
De 18 a 23 de Maio

PORTIMA.ODe 17 a 24 de Maio

VILA REA}. DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

TRAINEIEAS :

Lola .

Prilllcesa do .A!ràde .

BÓ!llja Clemml tina. .

Ap.6stoolo S. Mateus .

Maria Benedito
Donzela ...
NOva Dóms ..

Bala de L&gos .

Alrrifana . .

Portugal 5. 0. •

BLscaia .....
Portugal 2.° .

S. Carlos. . .

Alnjo tla Guarda
Sete E!strelas
S'�b'éria
Atalanta
Brio'sa .

Sol ..

Vulcânia .

Portugal 7.° .

OLimvd'a Sérgio
.oCa .....
NeJptúnia .

L'ena. . . .

Costa Azul .

Brisamar . '.

N{)'Va Palmeta.
Senhora do Gais
Sal1dinheira .

Cinco Marias

I
Zwvial . . .

9ægres ...
Fóia '"

Mirita . . . .

POlllta do Lador
Lua .. _ .

;r..._.... Portug&l 1.° .

Sabúrnia
Alwarito

¡30 250$00
92950$00
88400$00
79500$00
77100$00
72700$00.
68850$00
59400$00
49300$00
41250$00
37900$00
33000$00
82 200$00
31700$00
29850$00
27600$00
26800$00
19250$00
18450$00
16600$00
16050$00
15600$00
15550$00
14600$00
,12600$00
12400$00
la. 800$00
10900$00
10100$00
10000$00
9600$00
9400$00
9100$()0
6350$00
6200$00
5900$00
4100$00
31oo$()0
3000$00
a. 400$00

1 221 4()()$OO

S3700$00
59800$00
5a. 200$00
50070$00
47200$00
46 000$00
36630$00
35600$00
35500$00
35 000$00
34 550$00
30800$00
Z6 700$00

ConserV'e.ira
Cajú ..
Vl",inha .

Audaz ..

Rmrega .

SuI . . . . . . .

PéroJ8o do G!uadIana .

Déstia I.

Leste .

Flor do SuI
Allecrlm
LiJber,ta .

Garotinho.
Infante
Agwdão
No-rite
Prateada
BrIsa
I'lha de Sonlho
Maria Rosa .

Pérola Aligarvia . . .

Nossa Sr.. ' da Piedaide .

Noroeste .

AJrnazona. .

NOiVa Clarinha .

Va'ltd,iniha .

22400$00
19 (100$00
16420.$00
14500$00
12700$00
12500$00
10500$00
6950$00
6900$00
4800$00
4300$00
4 '100.$00
2300$00

707420$00To.tal

MOTORES
INTERNATIONAL

Grandes descontos

TO'Íal

ViJa Real de Santo AntóDio
BELLATRIX ESPEC�

AlJimentação Transistorizac1a

artigos da
De 18 a 24 de Maio

G OL A

Casa Efelberto' TRAINEIRAS:

MariSll!bel ..

Gracinha ....
8:n.· da Encarnação
Milita . • .

P,>aia Morena
Aibel\IJiz '. .

\

Bri,sannar. .
.

Donzela ...
'Baia de La,gos .

Vulcânia ...
Costa de Oiro .

Swgres .

Satúrnia
Princesa do Alrade

14168(}$OO
63 790$00
19350$00
19000$00
13600$00
10500$00
6300$00
5900$00
.3700$00
2350$00
2200$00
1700$00
1390$00
'1 f)70$00

292530$00

Vendo-
Total

Cães raça' DACHSHUND
com 2 meses.

Tratar na Rua Tenente Va- JORNAL DO ALGARVE ,.-••

ladim, n.o 36-2.°, Faro, telefo- em todo. o. ceDtro. pi.cattSrl••
nes 23184/08 (depois das 6 h). do C••tiaeDte e lJltra_a�.

Motores Marítimos
SCANIA

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

Frigoríficos a gás .SIBIR,.
o problema de conser­

Vação dos alimentos, resol­
vido no Campo ou na Praia,
com a mesma facilidade
da Cidade. Congelador de
grande capacidade e de
grande poder de congela­
ção.
Pequeno consumo de gás

butano, isento de perigo.
Modelos de 150 e 190 litros

À venda no Agente:

ELECTRÓNICA ID�AL DO SUL, LDA. -R. Dr. Cândido Guerreiro, 23 ·FARD
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Camilo de Búdens
contou uma história engraçada

Vai dai, ó gente, Aldegundes foi apanhada. Em Búdens.
Fartos desta intriga, cartas daqui 'cartas para ali, fãJbricas disto,

roubos em Quarteira, fantasmae em Loulé, apaíxonados em Faro, estáva­
mos fartinhos. Resolvemos a questão: um Iamíré de Lagos assinalando
a presença de uma misteriosa mulher e metemo-nos a cantinho.

No Oceano não foi iFlorimundo que disse, nem ninguém, foi um ra­

pazola da tropa, balda daquelas bandas e conhecedor dos rostos mais
'lindos que a cidade tem que Iargou a bica, deu meia volta na cadeira e

com os olhos de saJbido num bom estilo de Monehíqueíro saca desta:
eessa mulher parece uma æbõbora não dou um chavo por ela, aquilo
até mete medo, mas lá humor tem ela». E quase limpando os beiços nas
dWisas de caJbo, acrescentou 'com ar de maríolão: «se 'Calhar aí por uma
desses moças Undas que se metem em concursos para o nome delas vir

nos jornais, os senhores nem se interessam, olhe ponha lá o nome desta
.. . -qua-ê bem- -linda ._. 'Feli-sbsl'ta,

é

uma .boa .míúda»,

Deixámos o caibo e foi 'Um motorista de táxi qUe deu a pista: f01

para Búdens.

E lá estava a curiosa mulher.

De negro como qualquer devota sem importância, com o olhar alta­

neiro dessas mulheres que se dedicam às obras de caridade, Aldegundes
tinha um naco de raiva nos pulmões.

Estava numa taberna, bebendo medronheira.
Primeiro, observação à distância.

«Medronho me tem mordido
mas a dentada não dói
ali injustiças desta 'terra
é o bicho que rói».

Gargalhada geral na taberna.
E emborcou o medronheíro, «E viva a ¡fábrica!» Gritou, desalmada.
Os homens à roda 'estavam meio apalermados. Mulher que bebe é

sempre fita. iMas mulher que antes de beber manda cá para fora uma

quadra daquelas é de pôr os gajos todos corno cavalos espantados com

o toque de finados.

E .claro, clarinlho. Não quisemos interromper . .sem ninguém dar pelo
iSieto, metemo-nos na roda, cada um puxou um banco de pau' e toda a

gente se pôs a escutar aquela abóbora.

:Alguns riam, vá senhor Camilo conte lá uma das suas histórias para
esta senhora ouvir 'coisas cá da terra. Vá Camilo desembucha, não me

digas que estás de vergonha ? Quai vergonha! O velho de Búdens ajeitou
o cajado, símlbolo da sua única caixa de previdência, pôs-se em pé no

meio da roda. Ele aínda Unha voz e começou:

«Havia um homem de Búde'n8 e que era muito bom pescador, Oorreu
todo o centro deste mundo e tinha um barco 'e :tinha 'Cavalo. Tinha um

cavalo 'que só ele 8œbia amontar. O homem morreu. O filho, qUe nunca

quesera nada com deus nelm com (JS santinhos de nosso Senhor, ficou
senão dono do barco e do cavalo mas não aguentava o cavalo, O cavalo
era ben<Uto .•.».

'
.

Toda a gente esqueceu Aldegundes e apertou roda em volta do velho
camilo. Muito sérios como se de coisa verdadeira se tratasse. «Os que
experimentavam o cavalo não podiam amontá-lo, não aguentavam as

corrioos dele. Quando tuâo falO/l)a no centro do m'UinJdo, o cavalo vivia

s&mp71e e os homens morriam. O cavalo ficava gordo e velho e todos

08 herdeiros não aguentavam o CO/l)alo. Até :que um boi branco, cor de

flor, de 'chifres grandes onde estavam pássaros a cantar, �isse ao ca;yalo:
aguenta bicho-homem· para, que as leis pœssem a ser Justas e nao 8e

matem por tua causa. O cavalo aguentou um homem chamado Adão e

'morreu sem saber»,

Todos :bateram palmas, moços novos e algumas mulheres que tinham

entrado na taberna a cO'mprar coisas e ficado. Aldegundes ficou na pe­
numbra depois do conto do velho Camilo de Búdens.

E o resto fica para a próxima. NãO' percas.

[âmara Mnni[iJil �e Vila Real �e lanlo António
ANÚNCIO

Aceitam-se propO'stas em carta fechada até às 17 hO'ras

do dia 12 DE JUNHO de 1972, para a exploração da Espla­
nada OceanO' de Monte GordO' (antigo Casino Oceano), pelo
'período de 15 DE JUNHO a 15 DE SETEMBRO DO COR­

RENTE ANO.

As condições encO'ntram-se patentes na Secretaria desta

Câmara Municipal, durante as hO'ras de expediente.
Paços do CO'ncelho de Vila Real de Santa António, aos 23

d� MaiO' de' 1972.
O Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Oapa Horta Oorreia

FJ URGENTE UMA NOVA ETAPA DO TEATRO NO ALGARVE

Proliferam os grupos amadores paio Algarve fora. E ainda
bem. Mas se prestarmos bem atenção às coisas que se vão pas­
sando não podernos dizer que à quantidade corresponda uma quali­
dade desejável. A maioria desses grupos ,efectivamente está entre­
gue à carolíce de alguns já com alguma' experiência «provínciana»
mas ninguém pode saltar O' ID'V'el da improvisação, da espontaneí­
dade e dos recUl1SOS há muãto abandonados nos sítios onde real-

__ mente se .. pensa __ ooncretízar um .teatrn . doa __
nossos dias.

Os reportórios são geralmente de fraca qualidade: peças quase
todas piegas e lamechas, que nada têm a ver com o Teatro e que
mais se aproxímam do gosto romântico decadente do q!:le das
razões 'que nos levam a preferir um 'I'eatro cheio de nossas razões,
de nossas dores e aIlegrias, um TeatrO' que seja festa da vida.

'Será necessário então que paralelamente a este esforço geral
os responsáveis pela política cultural no ALgarve, pensem ao

menos uma vez ¡po'r ano nas exigências que neste capítulo Se lhes
atribui por lei resolver.

.
.

Cursos de Teatro, Colóquios, Movimento Editorial aberto a

autores algarvios sobretudo (temos uma Hnguag�m própria ... ) e

mais do que em qualquer outra aIltura, é urgente pensar-se deñ­
nitivamente na criação de uma Companhía Profissional de Teatro
cujos elementos acumulem funções didâcticas e de espectáculo.

Não nos basta essa esmola cultural 'com que algumas vezes

nos brindam as companhias Iísboetas que se dispõem a ultrapas­
sar a 'serra algarvia à procura de algum metal. Nem nos basta
que assentem aqui arraiais os .que atiram ao ar peças de toda a

qualidade, sem qualquer jeito, à' busca de um prestígio que de
facto não merecem e fazendo correr multa tinta que de facto
deveria ser derramada em prol dos grupos amadores.

FJ urgente uma planificação
\

do teatro.
l!: urgente um T-EA'l1RO, Iíberto das pelas moralescas, da cul­

tura de pacotilha, Um'IlEATRO que seja festa para os algarvios,

TB4TID,
IIIIIII� por Pedro Xavier

Glória' Futebol Clube
Convocatória

Ao abrigo do Art,> 19.0 dos Estatutos convoca-se a AS­
S1DMBLEIA GERAL a reunir em sessão ordinária no próximo
dia 30 de Maio de 1972 pelas 20,30 horas, com a seguinte
ardem de trabalhos:

1.°,- Apresentação e aprovação de Contas do anO' de 1971,
Relatório da DirecçãO' e Parecer do CO'nselhO' Fiscal.

2.° r- EleiçãO' dO's CorpO's Gerentes para o anO' de 1972.

NãO' ha:vendO' número de sócios suficiente para o funciona­

mentO' legal da Assembleia à hora marcada, funciO'nará a mes­

ma uma hora depois com qualquer númerO' de sócios.

Vila Real de SantO' António, 22 de MaiO' de 1972
.

,

O Presidente da Assembleia Geral,

a) JoãO' IlídiO' Setúbal

Relidências assaltadas

ARRENDAMENTO DA ESPLANADA OCEANO DE MON- em pleno dia

TE GORDO. (ANTIGO CASINO OCEANO) -- AUKla.ciosos gastUlllOS, overando em La-
gos, levaraJIllJ a efeiJto em pleno dia,
ipo.is erant 18,(10, dois assaltos por meio
de ohave ¡falsa e arrQlIl1lhamento. Uma
Idas vñtima.s foi o sr. Carlos Vicent'e da
S.1,lva Pinto, fUill'OionáJrio do B8inco Por­
,tuguês do Atlântico, q.u'e ficou despo­
liado de diversas ,utiliJdades domésticas"
entre elas, 'um ,relógio d,e pill'Lso. um

¡fio de ouro, dois IsqUle.iro,s a gás, uma

¡pistola de al8ll'Ille, etC., tendo deixado
o quarto e outras S8i18is completwmente
revolvidos, deduzind,()-5e q.ue a finali­
dade serua o dinlheiro.
A outra vitima. foi o sr. Manu<eJ. da

Costa Torri11lha, comereiante, essta.bele­
cldo no res-ido-ohão do pr'éldio onde
,reside illO 1.0 arular, tendO: os gatuillos
-levado cinco contos em dinheiro. Uma
notá ourlosa: o sr. Tor,rin!ha Cl'U210U-ge

com os doIs gatUillos na escada, de;po,is
do roUbo co:nsumado.
iDe fonte segura sa,be-se qUe os ga­

tJunos se transportaram num carro de

¡praça de Lagos, para Faro.
A Pol,icia invesHga..

MOTORES
MEICIUISER-St.rndriv••

��
Modelos de 90 a 355 HP.

Barcos de recreio em rlbre d. vidro e pneumátl.
co. de. melhore. mercas neclonals • e.trangelre•.

ATRELADOS - ARTIGOS NÁUTICOS - SKIS

Modelos de 4 a 140 HP. P80CH;;ITOS FINA

CONSULTE O REPRESENTANTE NO ALGARVE

MARTINS & AZEVEDOS, L.DA
ESCRITÓRIOS E EXPOSIÇÃO DE VENDAS-AV. DA REPÚBLICA, 192-194

SECÇÃO DE ASSIST�NCIA TÉCNICA - RUAS DA LIBERDADE, 106 e

DR. ANTÓNIO JOSÉ DE ALMeIDA, l·A

APARTADO,73 o L H • o TELEFONE P. P. C.72687

AGENTES 1M TODA Â PROVINCIA,

MERCURY -Outbo_reli

PEÇAS
•

ACESSÓRIOS
•

LUBRI FIC ANTES

•

ASSISTÊNCIA

TÉCNICA

ESPECIALIZADA

JORN:AL DO ALGARVE
N.O 792 � 27-5-972

., ARGUMENTO ,

TRffiUNAL JUDICIAL

[amalU de 'lia lell de Saata blúolo

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que. p_or este
Juízo e única secção; correm
uns autO's de Execução Sumá­
ria que PINTO DE MAGA-:­

LHÃES, Lda., com sede nO'

Porto, move contra SOPO­
MAR _:., SO'ci�dade de Mármo­
res Portugueses, Ldá., com

sede nesta vila e OUTROS, e

. que nO's mesmos autO's é CI­
TADO o executado JOSÉ
'AFONSO HENRIQUES, viú­
vO', proprietário e comercian­
te, com última residência nO'

sítio das Furnazinhas - Ode-

I
leite, desta cO'marca, para no

prazo de CINCO' dias, finda
que seja a dilação de TRIN­

,

TA dias, cO'ntados da última

publicaçãO' dO' presente anún:

ciO', deduzir opO'sição, pagar
ao exequente ou nomear bens
à penhora , Sub pena-de---se
cünsiderar devO'lvidO' ao exe­

quente O' direito de nO'meação
de bens à penhora.
Vila Real de Santo AntóniO',

16 de Maio de 1972

O E$criturário,

a) Raul EduardO' Martins
Serina

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Luís Flores RibeirO'

TIN'l'A.S .EXCELSIOR»

CONVITE AO DIALOGO
Tu, Ieítor que me lês e que eu não sei quem és, podes dizer calma­

mente e PO'r desfastlo (numa noite em que apetece dístraír OU quando é

preciso esquecer as contraríedades da jornada de trabalho) enquanto
fazes as contas ao preço do ,bilhete, estas simples palavras:

- 'Logo, vou ao cinema.
Ora, ainda que te pareça incrível, tu - estimado Ieítor, contríbuís

com esse teu desejo para movimentar rios de dinheiro, para que se

façam fUmes e se imponham gostos, modas, ideias, e, eu sei Iá l, para
que as pessoas pensem desta ou daquela outra forma para que - en-

fim, exista um mercado consumidor dos filmes.
.

,E que é o cinema?
.

Arte, Indústria, Publícídade, Política, IDspectãculo puro, Diversão ...

Ora, a tsso tudo dás tu uma resposta. Que procuras num filme?
A diversão? A instrução? Duas horas bem pàssadas? Conhecimentos
do mundo que te cerca e do qual não podes abstrair-te?

Caro leitor, o cinema pode servir tudo isso, pode ser visto por várias
.-formas.-.Aquilo--a- q.lle-.muitos 'dhamam- -«Axt..e�'--.pa!'a ti-não passará. de.
uma 'chatice bastante grande, enquantO' outros classificam 'como filmes
sem interesse justamente os que te ínteressam. FJ aqui que começas a

ficar confuso e a pensar que eu te quero «:baralhar», que estou para
aqui a acumular palavras sobre palavras, que esta conversa não tem
fina!lidade.

f

Ora, se eu faJo assim é porque penso que é muito enervante um

individuo escrever coisas e não saber afinal o que as pessoas pensam
- não poder ter um díálogo, Para que eu também possa aprender,
Sim, ninguém 'sabe tudo, ninguém nasce ensinado, todos aprendemos e

se sabemos mais um nadinha já vemos que nos falta saber muito mais,
e assim por diante.

Claro, por qUe não hâs-de tu. leitor, de gostar de filmes de aventuras
e de «cow-boys» QU de comédias, ou defttas policiais. Eu também gosto
de todos esses filmes, embora nem sempre se possa estar de acordo
com aquilo que esses filmes nos dizem. IE não gostarás mais de ver fil-

.

m__es com um actor do que com outro, ou daquela artista mais do que
das outras? oo' Não tens preferências nos actores r.

Era portanto sobre tudo isto que eu desejaria encetar um diálogo.
E dirás: - mas 'como podes responder a toda a gente, se, por exemplo,
muitas pessoas enviarem cartas para a redacção do jornal a dar

opiniões?
Nínguém fi:cará sem resposta, isso posso eu garantir, caro leitor.

E não vou díseutír no jornal os gostos deste ou os gostos daquele. Posso
simplesmente falar de cinema, da história do cinema, de como se faz
um filme, dos vários .o:bjectivos que um fUme pode servir, da ideologia
dos filmes (ou seja: das ideias que um filme contém), e de outros as­

pectos dos quais agora não me lembro. E posso contar-te casos sobre

filmagens, falar-te do cinema em !Portugal, na 'Espanha, no Brasil, e

noutros países. IE posso indicar-te livros que poderás ler ou discutir

contigo opiniões qUe tenhas. 'ID isso não te obriga a dares-me razão;
pode pelo contrário esclarecer-te melhor sobre as tuas próprias ideias.

'E que pensarias se os leitores deste jornal se juntassem para fazer
um filme? Claro que um filme desses grandes (de 3'5 mílímetros) fica­
ria muito caro' mas há filmes de 8 milímetros (e 16) não tão caros.

Bem sei que isto são utopías, çoísas qUe não se podem realizar as�m
do pé para a mão, mas ãs 'Vezes faz bem pensar. Sonhar. A propõsíto,
«Sonhar é fácil» foi um filme português. Viste? oo. Quem entrava nesse

filme? ... .Aenas que era bom cinema? E por quê? ..

Vou ficar por aqui. A conversa já vai longa, O que me levou a escre­

ver ifoi a necessidade do diálogo. E lá voltamos nós ao princípio, ao

título «Convite ao Diálogo». Cá fi'carei à esp'era. E se tu, leitor, não

me quiseres 'eScrever, ou nãQ tiveres tempo por qualquer motivo, volta­
rei a falar,. cO'ntigo por muito que te mantenhas anónimo.

Joaquim A. Leal

Vende-se
Máquinas de escrever e calcular, cofres·

com tima e duas portas e diversas secrétá ...

rias e arquivos.
Informa na Rua. do Caminho de Ferro,

n.· 24, em Olhão, ou pelo, telefone 72061.

Camara Municipal de Lagos
E D I Y'A L

CONCURSO PúBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE «C. M. 1262 - CONSTRUÇÃO (DA E.

N. 125, EM LAGOS, Ã E. M. 537, NA SENHORA DA

LUZ) - 2.a FASE.

JOSÉ JOAQUIM LOPES DE FIGUEIREDO LUiS, Licenciado
em Oiências Económicas e Financeiras e Presidente da

Câmara, Municipal de Lagos,'
Faz púbÍico que, em cumprimentO' da deliberação tomada

por este corpO' administrativo na sua reunião ordinária de 18

do ,corrente, se archa abertO' concurso público/para adjudica­
ção da empreitada em epígrafe, cujas ,prO'postas devem ser

a:presentadas no prazO' de 20 dias, cO'ntado a ,partir do dia

seguinte aO' da publicaçãO' deste edital no Diário do Güverno.
A abertura das propüstas ,terá lugar nos PaçO's do Conce­

Ilho, perante a Câ!llara reunida, pelas 16 horas, na primeira
reuniãO' ordinária a seguir ao termo dO' prazO' fixado neste

anúnciO', tendO' em atençãO' que este coI1po administrativO'

reúne O'rdinàrü;tmente nas primeiras e terceiras quintas-feiras
de cada mês,

Base de licitaçãO' 408 342$00
Depós#O' proVisóriO' '. 10208$50
O depósito prO'visóriO' é efectuado na Caixa Geral de Depó­

sitos, CréditO' e Previdência, suas filiais ou delegações, po,:
dendo ser substituido por-garantía barrcâ.na, sendo o depósitO'
definitivo de 5% do valO'r da adjudicação.

-

Para a:dmissão aO' concurso deve o Cüncorrente esta� ins­

critO' cümo empreiteiro de obras ,públicas na 1.a subcategO'ria
da 4.& categoria e 1.a classe, O'u superiür, estabelecidas pelo
regulamentO' do Decreto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio de 1956.

O programa de concursO', caderno de encargO's e projectO'
estarão patentes todos O's dias úteis, durante as- hüras de

expediente, no ServiçO' de Obras desta Câmara Municipal e na

Direcção de UrbanizaçãO' de Faro.

As propO'stas serão enviadas pelo correiO', sO'b registO', den­
trO' do referido prazo de 20 dias.

Paços do Concelho de Lagos, 20 de Maio de 1972

O Presidente da Câmara,

Dr. JO'sé JO'aquim LCYpes de Figueiredo Luís
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Autociclo Tavirense
- Máquinas 8 'Electrodomésticos, Limitada
C�rtifico narrativamente,

para efeito de publicação, que
por escritura lavrada em 20

de Abril de 1972, de fls. 27 a

'30 v. do competente livro n.s

B-7, do Cartório Notarial de

Tavira, foi constituída entre

José Joaquim Justino Zaca­

rias, João dos Santos Fernan­

des Parreira e Jorge de Jesus
Fernandes Paraíso, uma socie­
dade por quotas de responsa­
bilídade limitada, a qual se

regerá pelas oláustrlas eons­

tantes dos artigos seguintes:
1.°

A socíedade adopta a deno­

minação de «Autociclo Tavi­

rense _.:: Máquinas e Electro­

doméstícos, Lâmitada», e tem
a sua sede nesta cidade, Rua
Alexandre Herculano n.sLl, e

durará por tempo ilimitado,
2.°

O seu objecto é o comércio
de acessórios para automó-'
'veís,' motores, máquinas e

electrodomésticos, ou ainda. o

,de quaíquer outro ramo sob

que os sócios acordem e a lei

permita.
3.°

"O c a p i tal social é de

900000$00, dividido em 3

quotas de 300000$00, perten­
cendo uma a cada sócio, e in­

. tegralmente realizadas pela
transferência que por esta es­

crítura fazem para a soeíe­

dade de 2 estabelecimentos co­

mercíaãs, possuídos em comum

e partes íguaís pelos sócios

anteriormente, de ven:da de

acessóríos para automóveis,
motores, máquinas e electro­

domésticos, instalados em par-
- tos do -rés-do-chãe de .eada um
dos seguintes prédios:
a) Urbano, sito ria Rua da

Liberdade e Rua Professor Dr.

António Manuel Pinto Barbo­

sa, freguesia de Santiago, Ta-·
vira, inscrito na matriz pre­
dial respectiva sob o artigo
1 993, com o rendimento co­

leotávei de 23 741$00 corres­

pondente à parte arrendada,
e pela qual é paga a renda

menSal de 2 200$00; .

b) Ul'Ibano, .sito. na' Rua

Alexandre Herculano, n. os 7, 9
e 11, freguesia de S. Maria,
concelho d� Tavira, inscrito
na matriz predial respectiva
sob o artigo 807, com o rendi­
mento colectável. correspon­
dent;e à parte arrendada de
7 734$00, e pela qual é paga

a. renda mensa:l de 250$00.
Estas transferências são

feitas com todo o activo e pas-
.

sivo, assim, indluindo o direi-

A Vidreira de Vila R'eal
Rua de Jôsé Barão, n.O 11

Fornece toda a qualidade e

quantidade de vidros e execu­
ta ràpidamente todos os tra­

balhof$ da sua especialidade.
Preços oficiais.
ImpŒ'tante: Tem ao seu

serviço empapelador especiali­
zado em Barcelona, portanto
se deseja forrar a papel qual­
quer peça da sua casa só a Vi­
dreira lhe pode, garantir esse

trabalho com rapidez e perfei­
ção, mesmo em paredes ve­

lhas.
Fazem-se orçamentos.

to ao local, mercadorias, e

utensílios, e todos os créditos
e débitos, atribuindo-se ao

primeiro estabelecimento o

valor de 400 000$00 e ao se­

gundo o valor de 500000$00.
4.°

São livres entre os sócios
as divisões e cessões de quo­
tas, mas a cessão a estranhos
carece -do -consentimento da

Sociedade, e sem prejuízo do
direito de opção que assiste a

esta em primeiro lugar e de­

pois aos sócios.

5.0

A sociedade poderá amorti­
zar quaisquer quotas nos se­

.guintes casos:

Insolvência ou falêncía do

sócio titular;
Arresto, arrolamento ou pe­

nh-ora da quota;
Venda ou adjudicação ju­

dicial.
,§ 1.° _:_ A amortização será

efectuada pelo valor da quota
determínado pelo' último ba­

lanço aprovado e será, paga
em 4 prestações trime-strais e

iguais.
§ 2;° - Considera-se reali­

zada a amortização com o de-
. pósito efectuado na Caixa Ge­

ral dos Depósitos, Crédito e

Previdência, à ordem de quem
dedireito, da primeira presta­
ção correspondente ao valor
da quota apurado nos termos

determinados no parágrafo
anterior.

6.°

.

� Is" ;11] Il Il ['2" Œ=RGCR]
MAQUINAS DE LAVAR ROUPA I r.
MÁQUINAS DE LAVAR LOiÇA RÁDIOS·TElEVISORES·ORAVADORES·GIRA·OISCOS FOGÕES E FRIGORIFICOS

F A R O . p O R T.I. M Ã O ALBUFEIRA' OLHÃO T A V I H A . V. R E A. L D E S A N T O A N TO' N I O

[A M··; I d nih ,. Noticies de LOULÉamara DDI[ma u! H uD !Ira 9 =�':�.�-=;.fd�¡�dt �:¿�,¿��•.'::�...:�:'
Comptmhia Lndnistrial :

de Cimentas caa da auxiliar com a 8"Ua _qUQta·parte

E·D' ITAL
tl�l� �� �'ui!�;¡rfo�g�:r�AU�z e:1; a i°:S;��!Od:� �j�:L¡l;��� velho

.' Low.lé» e, pO'T' éla, pudemas aqu;¡'lamr e debatido problema do de81lw (lUe tem-
.' do val'o?' eccmómico< que aqUele. n.

afável to modi!tca:ria, estamos certos" o seu
,

'

empq:eendimento pode vir a ter no âe- rendimento no Algar:ve. Para isso, boo-
senvolvimento do concelho de Loulé e tará ohamaæ a atençlto das IÍlUtoridades

.

- até no do Algo:rve. ferroviárias para o footo de, em Loulé,
. O iwve8ltimemo que se está a fazer é se -ter constituído a ·mlllior empresa de
da ordem dos 500 'mil contos, desen- trans'portes rod01Jilí'rio's ao sul 'do Tejo
volve-se numa· qrea de 180 hectares e e ainda de ter tres ou quatro empresas
nele virãO' a p1'estar serviço, nove entre- deltrans1)O'T'te de carga. Este tacto que,
nheiros, oito agentes técnicos de EnQe- só por si, é swt-icientemente elucidatwo
nllillria, dez encarregados, 23 mO'toris- do »ator que a C. P. âeepreeou. no tra­
tas li 110 empregados. Para este pes- cada da linha do Sul, diz na sua sin­
sõal, estão asseguradas as seguintes Qeleza, do valor económico que L,oulé
regalias: 1.', alimemtação gratuita du- representa em carga, quer de passa,e·i·
?'ante o periodo de trabalho; 2.', assis- ros, qUetr de mœterial. .

Uncia médica gratwita,' 3.·, cursos .gra- Mas, L.owlé tem nOi/)' s6 estas poten­
tuitos de !01"Y/W)Ção tanto no Pais, como cialidades, como o futuro ,desenvolvi­
no estrangeiro<; 4,·, férias, segundo o mente da sua¡ mina de sal-gema, cuja
maiO'l' esca140 dos contratos de ,t1'aba- exp,loraç{Jo, tendo como adjuvantes a&
lho existentes em Portugal; 5,', trans- facilidades de tran6p6rte, poder'ia ean,­

porte gratu�to entre Lo,ulé e a fábrica; titu1r, só PO'T' si, um valioso elemento a

6.'; subsídio de férias; "I.', dez por juntar (li toda a riqueza do maio?' e mms
cen.to âo« ·lucro" líquidos> da empresa, p'opuloso concelho do Algarve e um

a àWfdtr pelos empregado'8; 8,', décimo dos maiore» do< PaM.

.;:;��¡_Ah�:� �.e��-C�:���e.TN���,e8e� �:�_�
.

.
. - - Ffiii¡e-"t;U8 ck teieione«. "Hli)---f.iilé1Yl. -daacampœnhia olha com carinho o pro· norrrwJ.fs de!iciéncillJ8 de liJgação, duran­

blema do's "ews empreQados, atr·ibuindo te o dia, PO'T' saturação; de linhas, uma
lIl8 regalift,s, em escala usada no's mais grande dMi=ldade em obter li.gaçiluavançado'S contn"to's colectivos de tra-

com a cap�tal, das 19 às 20 sobretudo,
balho'. Perde-se mu�to tempo. a consegui?' um"A opção do local patra implantação u.oactlo. Marca-slJ1 o 019 e logo av' pri­da fábrica, derivou de se ter escolhido meilro ou segundo número de Lisboa,
o cerro da Gabeça Alta, C01no do mais

c{)meQa o sinal de im,pedido,
puro cQJlcário. do Alga?'1ie, depois de Nao sabemO's a que atr·ibui?' utes im­
uma intensa P'T'ospecc{jo at?'avés de toda pedimentos, que chegam a inoomodar
a P'rovíncia e em todos Os sentidos. d t 'f 't b' na
Além deste magnifico caloáreo, Loulé

au;:;:a;n.��� =�oO':;tt ;�%acon�:�p.ossui ainoo gra,ndBs jazigos de xisto mos fazer uma ligœção correcta. Outras
e del gessos, nmtérias-p'I'imuIs e'ssenciais vezes nLLo há impedimentos, mas com­
para uma; óp,ti?na fabricactlo de cimento, plet•• sl!> a número da chamada e Mda
Prevé-se que, ating�da. a pri'meira se ouve, .

!a&08 'das obras, fstO' é, já em 19"13, Lou- A que será, então, devido ,este factolé passará a strI' atravessada por um
.qUe nos ·abortrece· Il nos obriQa, lIlJuUas

camMio de 20 t01veladas, ae cimco em vezes, a ter de recorrer à .P08içao de
cinco m4nutos, o que faz resS>altar a aux{lio<'

.

necessidade de se olhar com œ deL'i·da A essa hora já 11<10 há estabeleC'Ímen­
atenção o problema rOdoIViár'io de Lou- tos públicos., nem bancá?''¡os, nBm' co­
lé, 'ItO CO'T'a.ç/fo do Algarve e equidis· mm'ciais em funci(YYl(l.mento e, por isso,tante das' .wtremos do mesmo,. O' con.. parece-nos que alguma co1isa se passa
sumo de electriCiidade da nova fábrica que!az emperrar o sistema, incom­
sm'á de 36 milhões de qu-i!o-vátios/hora. P'T'eem-s1velmente, peis se existem 08
Quanto a polu'¡,çao espraia-se o eng,' automátiool'l 11<10 deve ser para espeTarMário Gaspar em considerações de ar· . . .

t
.,

t
dertb ,técnica, para demonst1'ar qUe ela

quinze, V1n e ou '»'Ul4s 1n-mIU 08, parlZ
será m4nirtUJI, rtllo só porque 08 estudos

,ter a linha desitmlpedida,

do processo de fabrica fMam oometVdos T,C�� mstas It Admin1-stracl%o dos C.

à importante _firrn.a de reputação muno

dial Dafarge, de nacionœlidade framcesa,
como porque está prevista dispendiosa
maquiMr14 e _filtr08 conhecidos nas mo-

=��� proceSSO'8 de fabrioac(lo de ci-

SACOS DE PlAITleOPor outro lado, a instalaç{jo desta
u'llli.dœde fabril, pode trlMier a Loolé, 'a

necessidade de concretigar o velho 80-

nho. do' de8Vio dœ lmoo férrea do sul,
entre as estações de Bol�que;¡,me e AI·
mam.sil, d;e forma el aproximar-se de
Loulé, dado que a Ci8!tl, carecendo de

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA DE PAVIMENTAÇÃO DE ARRUAMENTOS'
NA ZONA DO MATADOURO, EM ALBUFEIRA

.:
.

HENRIQUE GOMES VIEIRA, 'Presuiente da Câmara Muni­

cipal de Albufeira.

R. P.

de todos os tamanhos e para
todos os fins, fabricamos nas

melhores qualidades e. preços.
TUBOS DE POLIETILENO

(PRETO)
para instalações de rega e

construção civil, fabricamos
na melhor qualidade com ma­

teriais virgens.
FÁBRICA DE PLÁSTICOS

.
ALGARVE

Bom João - Zona Industrial
FARO

A gerência da Sociedade fi­
ca a cargo dos três sócios sem Faz público que, em-cumprimento da deliberação tomada
necessídade de caução e com por 'este Corpo Admínistrativo em sua reunião ordinária de
a remuneração que a Assem- 1'5 de Maio corrente, se acha aberto concurso público, para
OleIa Liem! nxá;r.

- . _ ... __ o .....

-adJudiCação' dá -einpreitaaã'em epígraf-e, cujas propostas de-
§ 1.0 - Piara que a socieda- vem ser apresentadas no prazo de vinte dias, contados a

de fique válidamente obrigada partir do dia seguinte ao da publicação deste Edital no Diário
são necessárias as assinaturas do Governo.
de 2 sócios mas a sua repre- A abertura das propostas realizar-se-á nos Paços do Con­

sentação em juízo ou fora dé- celho de Albufeira, perante a Câmara reunida, pelas 15 horas"
le bem como as actos'de mero, lia primeira reunião ordinária a seguir ao temlo' do prazo
expediente_ poderão ser firma- fixado neste anúncio, tendo ern atenção que' esta Edilidade
dos unicamente pelo sócio Jo- reúne ordinàriamente nos dia� 13 e 28 de cada mês.
s'& Joaquim Justino Zacarias.

§ ·2.° - É proibido aos ge­
rentes obrigar a sO'ciedade em

actos e contratos estranhos ao

'objecto da sociedade, como se:
jam fianças, abonações, letras
de :ravor ou actos semelhantes.

7.°

flor morte ou interdição de

qualquer sócio, a sociedade_
continuará com os sócios so­

brevivos ou capazes e os her­

deiros ou representante legal
do falecido ou interdito, de­
ventio aque'les nomear um de
entre si que a todos represen­
te na sociedade enquanto a

respectiva quota se mantiver
indivis:a.

8.°

Quando a lei não exija ou­

tras formaJlidades e prazos às
reuniões da Assembl�i:a Geral
serão comuniC'adas por meio
de carta. registada dirigida ao

sócio com, pelo menos, 8 dias
de antecedência.

Está conforme o original.
Tavir¡;¡.; 29 de Ahril de 1972

A Ajudante,
Maria Elete Teófilo Lope8

Dias Nobre

Base de licitação ..

Depó8ito provisório
442761$00
25100$00

Aluga- ••
Casa mobiiada, no sítio da

Altura, a 4 kms de Monte
Gordo, nos meses de Junho,
Julho, Agosto e Setembro.
Resposta a este jornal ao

n.O 15395.

No m.lhor local do centro da cidad.,
par. construção. d. imóvel com destino a

comércio e .scritórios. Contactar com a S.-c:r.­
'ari. da Santa Casa da Mise.:icórdia d. Fare.

'.
'

O depósito provis6rió é efectuado na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, po­
dendo ser substituido por ·garantia bancária, sendo o depósito
definitivo de 5 por ce�to do valor da adjudicação.,

Para admissão.a 'concurso o con�orrente deve estar inscri­

to como empreiteiro de obras públicas na 3.0. subcategoria de

V categoria ou na V categoria e na subclasse A da 2."' classe,
ou superior, estabe'le�idas pelo Regulamento do Decreto Lei

n.O 40623, de 30 de Maio de 1956.

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto
estarão patentes,. todos os dias úteis, durante as horas de

e�pediente, na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direc­

ção de Urbanização de Faro.
As propostas serão enviadas pelo correio, sob registo,

dentro do referido prazo de vinte dias.

Paços do Concelho de Albufeira, 17 de Maio de 1972

o iPrésidente da Câmara, .

Henrique G&me8 Vieira

"

.Trespassa-lle
Escritório amplo situado na Avenida da

República, n.OS 86 e 88 e Rua Me_ndonça Corte
Real, n.-a 21 e 27, em Olhão com ou sem exis"
tência.

Informa na Rua do Caminho de _ Ferro,
n.O 24, em Olhão e pelo telefone 72061.

Terreno no· Centro de Faro

ALCATIFAS. PAPtIS. PINTA.DOS. MOSAICOS
ISOLAM.NTO., IM...RMEABILIZACO••
NOVAS IN A"""ÇO••
Rua G.n T.6iu. T ..lnd..... I.-A (Istrade �a ,Clrcunvalaçi.)
F A II O - Tele'. .4IS&

VINILIC05

I LIS.OA
POliTO
FUNCHAL
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OFERECE-LHE I

,� ,

e- SEGURANCA ABSOLUTA
NACOS'TURA

.

,-- • A garantia de o ponte aguentar
firme quando o tecido estica

-- Possibilidade de-coser nos
-

tecidos modernos e sintéticos
• 1 000 pontos decorativos
Tudo reunido nesta extraordinária
máquina

(MÁQUINAS DE C!OSTLJRA DESD'E 3 290-$0:0)
IMPORTANTE na compra de um-a máquina

de costura, terá GRÁTIS '

'um' estojo oe teso-uras no-valor
de'350$OO
Esta oferta é válida SÓ até 31 de Maro

,

CONSULTE JJl:
UMAGE,NTE
OU LOJA -SING·ER· . ':

.

Oferta GRÁTIS
de deterqente.para a ano!

"1 .
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Designados os representantes
do distrito d. faro na eleição
do Presidente da República

Em Tavira decorreu um

plenário da A. N. P.

Morad.ia no Algarve
mo

sale
com

pare

Realizou-se no Eiurotel da Qwilllta das
Olíveíras no concelJho de Tavj,ra 'o ple­
ná;r,io das Comissões d'e Cœ¡celho da
A. N. P. do Sotavento do ALgarve.
Presentes, depwtad'os pe:lo círcuão de

Faro, outræs entídades e mais de cen­
tena e meia die diri,gentes que, sob a

dtreccão do Idr. Jorge Correia, se de­
bruçaram solbre a ¡problemáJtica daquela
zona e sua �nserção no contexto da
iPrwIDcia. 'b€lm cœño sobre alg¡wns pro­
blemas especificos dos concetnos, As
conclusões deste ¡plenário, vão ,SeT en­

vialdas ao presidente da Comissão Cen­
�i da A. N. P.

Pontas Eusébio
Médico _peeta.Jif+15

Ouvidos, Nul.. e Gare_til
Consultae diárillti depoís du

15 horae

Coos. -- Rua de Santo António
n,· 68 - 1.. Dt·.

---1.... I ÜOI18. %Sl3S
�.,....

, ReAid. Z'231

Rei .. - Av. CÜ! Ollycg&,
97-6.· m.q.
rA..o

Comparticipações
.,

ERRO DE ccPOLITICA DE CULTURA�>

NO ALGARVE
(Oamck/;8(lo àCJ 1.· página)

t ••• ,. ��
mos Rosa, Gastão Cruz, Casimiro
de Brito, Costa Mendes, Ireneu
Cortes, Torquato da Luz, por
certo todos nós, inócuos e hermé­
ticos para os pastores guardado­
res de lamechas e pieguices).
Temos uma Cultura que pode

criar aqui um Cinema novo ao

longo de todos estes olhos que
não conhecem desde a nascença
outra coisa para além da cor, da
imagem e do movimento, por
mais duras que tenham sido as

chicotadas desde o Parchal a

Olhão.
E então porquê o boicote?
E então porque a continuação.

do império da mediocridade con­

servadora de um estatuto cultu­
ral incaracterístico que polvilha
com todas as sub-serviências pos­
síveis parte da nossa Imprensa,
escolas, associações e quadros da

política local?

ERRADA POLíTICA

DE ESPECTÁCULO

Uma das principais manífesta­

ções do mvel culturall da sociedade
é o espectá:culo. 08 números refe­
rentes ao Algarve não deixam' mar­

gen's para dúvidas e p()ll' isso es­

panta que à 'Vontade da população
alg8ll'Via não corresponda uma ade­

quada politica do espectáculo, não
só quanto à qualidade mas sobre­
tudo quanto à varieda:de (teatro,
dança, música e ¡bailado).
Temos 28 recintos.
lbvora tem 20 e Beja 22.
Em 1970 eféctuaram-se no Al­

gal"Ve 3 691 sessões de cinema. Em
lnvora apenas 1 451 'e em Beja
1078.

'

Os espectadores' ? 1 371 000 em

Faro, apenas 458 000 ,em 1!:'vora e

em Beja: 280000.
Ora, nós perguntamos: porque é

que o AlgaTVe é -si'stemàtica>mente
«esquecido» pelos organismos na­

cionai,s que promovem ciclos de ci­

nema digressões de COITIlpanruas
profissionais de teatro? Porque é

que o .A!lgarve não «merece» um ou

dois 'auditórios, dignos do povo e

para o povo? Em vez de adapta­
ções, feitas quase por esmola.

DESCUIDO COM O PATRI­
MÓNIO mSTõRICO E

ARTíSTICO

Dos museus.
Tens ouvido falar certamente da

histórica lCidade de l!:vora. Pouco
te têm dito da não menos históri'Ca
cidade de Si�ves. Mas isso passa.
Cantaram-te o tem1plo de Diana

por ,todos os ,lados_ Mas dezenas de
vitIas romanas no. Algarve estão
na posse de lColeccionadores parti­
culares, So maioria sem escrúpulos,
que se servem de um patrim6nio
público para decorarem 'aS suas

casas. Até Milréu 'está ali ao al-

I. A. N. T.

Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto

Concurso P6blico
M.° 6/72

FOiRJNIEOIMIDNTO DE FRUTAS

DURtAiNDE O 3.0 'DRIMESTRE

DE 197<2

Até às 16 horas do dia 2 de Ju­
nho de 1972, aceitam-se propostas,
em envelope lacrado, para o for­
necimento em referência. As con­

dições encontram�se patentes na

Secretaria do Sanatório.

S. Brás de Alportel, 19 de Maio

de 1972

O Dkootor do sa.natól'io,

a) Dr. Medeiro8 Galváo

canee de quem quiser. E ainda nao
há muito tempo, um curioso chegou
ao pé de mam todo contente, pois
tinha na mala de viagem o peito
de ufna estátua, em mármore de
Carrara que achara a pouca distân­
cia das ruínas de ruinas.
Mas apesar de todo este descuido

Imperdoável dos que ao tongo dOIS
tempos nos disseram ser os guar­
diões do passado e os mais respei­
tadores da tradição, o Algatwe teve
42000 visitantes nos seus 8 mu­

seus. lbvora teve 38 000 em quatro
museus.
E das bíblíoteeas?
Apesar de roubados por' todos os

lados (oh! a bi'lJIioteca de Jer6nlmo
Osório, bispo a muitos quilómetros
de outros, mas tão maí recordado
em SHves, por exemplo ou em

Faro) temos nas nossas bíblíotecas
55 000 'volumes. ævora, intocável,
tem 366000 'Volume's. 'Mas o Al­
garve teve em 1970, apenas menos

1 000 leitores qus ll'l'Vora (oito para
nove mil, ern cinco btblíotacas aber­
tas ao público).
E estarão todos os arquivos mu­

nicipais do 'Algarve em crdem ?
E não hæverá urna biblioteca do

bispado ainda por decífrar ?
O que se tem feito?
O que ,têm feito os pelouros de

cultura dos Municipios? Que res­

ponsaJbilidades se têm definido da
parte das in'stituições que gu'ardam
no Algarve livros de ínteresse pú­
oblico?
Dos livros.
Estão inscritos no Grémio tl,7 edi­

tores e livreiros do Algarve. lnvora:
11}. 'Porquê a nossa apatia no cam­

'Po �itorial.? Para qUe é que estão
mscntos 'editores que não editam?
Não precisaremos nós de livro�
editado's no Algartve?' Miopia? Im­
pério da mediocridade?
Perante estes factos, nem o povo,

nem o Governo, nem os MutllÍ'cipios
podem cruzar os braços e deixar o

Algarve à deriva. l!: urgente a defi­
nição e disoussão de uma ,política
de cultura que atenda à vontade
colectiva dos al,garvios.
l!: urgente responsabilizar aque­

les que estão de braço,s cruzados a
fazer de fi'guras de'cora>tivas de
uma 'cuŒtura ,que é, por origem e

função, dinâmica, Objectiva, clara.
l!: u�gente a oriação de urna Com­

panhia; Profissional de Teatro no

AJ.gatwe ,com uma. dupla função:
de espedtáculo e de didáctica tea­
tral junto dos grupos amadores das
assaciações.
Enquanto em Lisboa os criticos

procuram que o Tea>tro reassuma
o ar de festa autêntica, nós aqui
no Algarve desperdiçamos energias.
Loulé com o seu pseudocarnaval
mais não prati'ca do qUe TeatrO:
Teatro do povo, apenas deformado
pela ¡programação. O mesmo em
São Brás de Alportel, que com a
SUa pseudofesta da Páscoa mais
não faz do que Teatro. Com' 'a me­
lhor das elll'Cenações que tenho vis­
to: falta�l'he o texto, falta-lhe o
canto. Então que o pseudocarna­
val e a ps:udopáscoa, reassumam
a sua funçao de festa teatraL
Em vez de se andar por aí a

defender umas quantas comédias
menores, com 'borboletaJS e etelvi­
nas, !construa-se 'e defenda-se um

teatro verdadeiramente algarvio ou
há medo de um Teatro aigarvio'?

.

Mas, antes de mais, nós, algar­
VIOS, temos que intensificar as nos­
sas relações ,culturais com o Baixo­
�Alentejo. A's identidades são mui­
taJS' e a serra -nne-nos em vez de
nos separar. As associações popu­
lares, os grupos céni'cos indepen­
dentes qUe não estejam ao sel'Viço
de p�blicidades ,baratas, OfJ grupos
de 'CInema, todos <iS nossos meios
culturais de'\'iam. ser permutados
com os do Baixo�Alentejo.
O Sul do Pais Bomos nós que o

formamos. Conhecemos o mesmo

medronho e o mesmo boicote.

¡Para representar o distrito de Faro
no colégio elEliJtor� que vaí eleger o

Bresidente Ida Repúbldea, foram desíg­
nados OS srs, Al'Vlld"o lMateus Valleroso,
eomeroíante. de AI,buie'i-ra; dr. António
iEstEWes ,de iMllJtos Plroença, notámo apo­
sentado, de São :B:r<ág die Al�rtel; dr.
Antólllio iMa;nuel Caipa Horta C'oITeia,
dndustnial, de ,VI'la Real de San.to Antó­
nio; João das Neves Pestana Girão,
Industrâal, de Faro; J'oæquím Li'IDa da
Luz Cascada, �!llIdulSltr.i8JI, de Lagos; Ma­
nuel Guerreiiro Pereira, comercíante, de

Loulé; Ven� iManiita Ida Cruz, geren­
te d!llldustrial e propni'ei:ário, de OlJhão e

eng.o-a¡gr6n. Vlir,gLliio Agu8JS de Lima
GuerrffiT'o Cavaco, ¡prOlPrietArlo, de Por­
timão.

Foram concedüdas as seguintes com­

tpartoicilipações: 137800$ à Câmara de AI­
coucím, !para a estrada mumñcbpæl Il>. o

500 '(coilloStrução do '18il1Ço entre Soudes
e o ,limi te 110 concelho), 1. a fase;
33 500$ e 469 con to's à Câmara de Alje­
zur, para os camJiinihos mUJliciJpai!l 1003-1
(construção), Ido caeníœho mun.iCJ¡p1lo1 n.O

1003, em Mo1llt!es Galego's, ao caminho
IDuqioilPa.1 n. o 1 orn, em Arrj.f'ana, 4. a e

5." fæses: 266 700$ à Oãmara de Loulé

para construção da estrada rmmdcipal
n. o 5.:?!1-a., rannæl para a estrada nacto­
næl n.O 396 ,('Frrunqluealda), por Poco da
Amoreira, 5,." ¡fruse; 32 600$ à Câmara
de Olhão, lPa� a ests-ada municipal n. o
5�6-3 (r€lpaoração Ido lanço da estrada
naoíona¡ n. o 398 ao 'limite Ido concelho
d" iFaJro). 4. a J'llise; e 38 800$ e 37 200$
à Câmara de Portimão. ,respemwamen­
te ipara a estradá munici,pllil n. o 532
(construção do ,laJltço de Semora do
Verd'e a 1M0itntho NOIVO), Z.a fase e para
Illq,ui'sição de um Dumper destínado à
conservação das vias mumícípaãs do
concelho.

�[ Al �\f I� Il S·1i Al lrl�Slrl

(Pelo correio rnala 3$50, para registo)

Grande
Santo

Taluda

Bilhete. a

Décll"T1os a

Cautelas a

lotaria de

Prédio

António

16000 Contos

2000$00

200$00
50$00

Jogue

(Oonclws(lo da i» pág�na)

transmíssões directas do Parla­
mento e o interesse era geral.

'

Em Hamburgo, tive ocasião de
observar que nem sequer a presen­
ça das equipas nacionais de futebol
da Xnglaterra e da Alemanha fize­
ram esquecer o 'caso político.

<Aí, aUás, sente-'se bem real o

lançamento dos alicerces duma no­

va Europll/. No 'belo porto do ELba
onde lado a lado observei grandes
carregadores dos mais distantes
pontos do 'globo, ostentando as mais
estranhas 'bandeiras, desde o Nepal
à Ohina Comunista, percorri as

obras da grande ponte suspensa se­

melhante à Golden Gate e as da
auto-estrada qus vai passar sob o

rio e que ligará os Países Nórdicos
à Sicília. Será a via do eurorner-

no

terá festaL._

Compra-se pera habitação permanente. Junto ao

mer, de preferência na zone Sotavento, com o mlni­
de 4 quartos, 3 casas de banho, living, escritório,
de estar, cozinhe e despensa, quarto de criada
casa de banho, quartos de engomedos, e garagem
2 carros.

Resposta muito detalhada, indicando local, n." de
pisos e sues divisões, eno e tipo de construção, bem
eome tipo de coberture, áreas coberta.e livre. Preço para

A. C A R'V A L H O
Estrade do Calhariz de Benfica,
Lote 5-4.° Esq.o
Lisboa

Oarlo8 Albino

Fonte: e.statí8ticas do 1. N. E.

74,- Rua do Arsenal, 78

Telefone 321 892

Imagens da Alemanha Federal

acabado de construir

Lisboe-2

cado, plano espantoso de arrojo e
de investimentos que permitirá sem
sair do automóvel atravessar todo
o Velho Continente, de norte a sul.

,Foi em Hamburgo que encon­
trei os úníeos portugueses desta
viagem: operários de construção
civil, usUfruindo há alguns anos na

Alemanha uma situação qu¿ jamais
teriam na Pátria. Vivem bem em
casas 'confortáveis e uma vez' por
ano costumam matar saudades em

Portugal; Mas os laços sentímen­
tais vão-ss diluindo na distância.

'O dia 1.0 de Maio é uma festa
em grande. 'Feriado oportuno para
as manifestações de apoio à políti­
ca do ohanceler Willy Brandt Os
sindicatos tinham feito a cOlliV'o'ca­
ção para determinado sector da ci­
dade e foi notável o desfile por
uma série de ruas 'burguesas, onde
só raras cabeças surgiam às jane­
las. A poUcia desviou o trânsito de
veículos e deu escolta solene aos
manifestntes que, na melhor ordem
distrilbuiram panfletos, venderam
di�tintivos, ostentaram cartazes e

gntaram os seus «'slogans» pró­
-poutica de diálogo e anti-Barzel e

Strauss. No final houve comício
com discursos nun'ta praça e todos
regressaram a suas casa's sem

apertos n.em c¡¡,beças partidas. Cha­
ma-se a IstO educação 'cívica poli­
tização e defesa das liberdades in­
dividuais.

,A poucos quilómetros de Ham­
hurgo, uma 'cidade hanseática que
resistiu à guerra: Lubeck. 'Mura­
lhas e edificios hIstóricos. Estamos
em plena época do Renascimento.
Num restaurante onde almocei

en'contro vestígios dos navegado­
res poI1tugueses qUe no sécUlo XVI
levar�m. até ao norte da Europa as

espeCIarIas do 'Oriente. A sala do
restaurante é o antigo refeitório de
um convento: mesas anUgas de
bancos corridos e nas paredes e

pilares, desenhos das caravelas qui­
nhentistas e dos galeões espanhóis.

Ainda em Lubeck, uma recor­

dação inesquecível: 'a casa onde vi­
veram os cé,l'ebres Budenbrook do
livro de Thomas Mann. 'O edifiCiO,
agora transformado em museu,
pertence à familia do escrito-r e é
local de peregrinação de todos os

alemães.
Em toda a minha viagem pela

Ale:malliha, pude verificar este cul­
to pelos grandes nomes da Litera­
tura, da Música oU da Pintura e o

interesse 'com qUe os seus vestí­
gios são visitados por pessoas de
todas as idades. Casas-Museus ga­
lerias de arte, Igrandes teatr�s e

eXposições temporárias são alvo
da 'Curiosidade geral mas como
uma necessidade de ordem cultural
inerente à educação sólida e huma­
nística que se recebe.
Sob este aspecto, a juventude re­

toma o caminho já percorrido por
outras gerações, embora tentando
também as suas modernas expe­
riências.

Aluga-se, em Faro, na Avenida da Repu­
blica (em frente ao Hotel Eva) loja no rés-do­
'chão e os 2.°, 3.° e 4,- andares servidos por
dois elevadores e escada de serviço.

Tratar com a Secretaría da Misericórdia
de Faro.

•• 'o,,
.

.

..

:
' ..

'

..•......

Gama d. motores de 35 HP a 7000 HP.

Apolo total de Peças e Serviço através das

Oficinas especializadas G.M. Dlosel sltuedas nos

principals portos de pese. do P.fs.

No Ultramar e Estrangeiro, .polo d. assfstêncl.
Internaclon�1 G. M,

Treino gratuito para motorlslls e mec&nlc'os

nas escolas G. M,· Diesel.

BM·DlESEL a forca
de uma

�

- assistência perfella
.. ;-;. �.;

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos

®t
Produtos da General Motors, vendidos e assistidos pela
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em:

lisboa - Largo da Boavosta, 83 -672161

EI':fro..Motlv.
DI,,¡./on

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LOA NOME ..

M. B.

Estabelecimento de mercea­

rias, com várias divisões que
pode servir para qualquer ou­
tro ramo, jurito à Rua do
Comércio. Trata na Rua de S.
Pedro, 6 - Olhão.

Mandarei.
Precisa-se, em Vila Real

de Santo António. Nesta Re­
dacção se informa.

Porto - Rua Sá da Bandeira, 589.
com Stand em Matosinhos ná
Aven,da Serpa Pinto.-934139
Póvoa do Varzim-Caseira-Largo do Correio. 12.-62882
Peniche-Electrónica Naval-Humberto R. Faustino -99287
Portimão-Moto·Mar-Armando Conceição da Luz. -33405
Olhão-Tecm·Pesca-José Damaslo D,as S,mão.-72449

AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 33 - LISBOA

!,GRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL

FIRMA _

MORADA .

_

__________TELF. _
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TEM ENTRE 20
50 ANOS?

SE :

•

na região de FARO

considere dinâmico

Tem algum tempo disponível
Pretende ganher dinheiro

• Reside

Se•

•

VENHA AO NOSSO ENCONTRO

Somos uma importante Companhia de

Seguros e desejamos dar-lhe uma

oportunidade.
Carta à delegação deste jornal em' Faro, Rua
General Teófilo Trindade, 46..2.0, ao n.O 4/72.

QUARTEIRA, PRESENTE!
-nos a solução indicada, de mais

rápida concretízação, nem por isso
de 'custo superior e qUe eliminava

aquelas covas barrentas que tíram
toda a estética à praía e dão a ím­

pressão de que o trab8Jlho ficou por
terminar.

:It justo que ge faça tudo o pos­
sivel para dar mais 'beleza a Quar­
teira. Enquanto _

as obras não es­

tão termtnadas, justíñca-ss o seu ar

descomposto, mas depois urge ar­

rumar convenientemente as coisas.
E a propósito, parece-nos justo

apontar um desmazelo que se nota
no mesmo local, em plena avenida:
um grupo de apartamentos acaba­
dos há quase um ano, hBibitados e

até com re¡¡taurante no rés-do­

�chão, encontra-se aguardando o

cal'cetamento, para evitar a poei­
rada ou o lamaçal de todos os dias.

POl'quê? Quem teve condições e co­

ragem para se abalançar a uma

construção do género,' não deve
abdicar do resto para que o seu

prestígio não 'séja 8Jbal8ido. Até
porque é da J,ei e, segundo nos

consta, -o rcaJcetamento fez parte do
'contrato de venda dos mesmos

apa:rtamentos. Não estará certo o

metermo-nos em 'casos alheios, mas,
o que apontamos também não deve
estar'muito certo!

rOoncZus!lo da 1.· página)

O que se passa, então? Falta de

verba ? Dificuld8ide na escolha do

sistema de acesso mais adequado?
Ou faltará saber a quem pertence
a 'execução da obra? Parece-nos

que de momento, Quarteira tem

apenas a sua praía como ponto de

atracção de turistas e daí fácil será

'concluir que para este caso, tem

a palavra a ·Comissão Regional de
Turismo. 'Embora tenhamos de
admitir que o que está feito faz

parte de uma primeira fase, ,seria
de lamentar que muitos milhares

de pessnas ,se vissem quase priva­
das de descer aos finos areais des­
ta Qual'tcira durante il, presente
época.
Continuamos, assim, aguardando

um Bicesso, provisório ou definitivo,
que sirva os nossos interesses, que
são, naturalmente, os do País. Con­
tudo não será descabida uma su­

gestão. ,A ,construção de escadaria
em pelo menos meia dúzia de lo­

cals, está sujeita a uma demora de

algumas 'semanas; portanto, aca­

bará por prejudicar a época bal­

near. ,E porque não optar pela re­

moção das areias para ,cobrir o pe­
dregulho a ,granel que protege toda

a avenida marginal? Entre o espio,
gão e as duas barræcas, existe enor_

me quantidade de areia, que, trans­
portada para junt6 da tosca mura­

lha resolrvia o' acesso à praia, dava­
-Ih� um ar de compostura e a ga­
rantia de que, para o sitio dessas
areias o mar se encarregaría de
levar �utras, 'sem voltar a desalo­

jar as que Bigora ¡fossem 'coloca­
das junto à muralha. Esta parece-

Manuel Faria

Piano
Compra-se, alemão, de

boa mareB. Resposta à
Casa Nobre, Rua Rebelo
da Silva, 31- Telefone
23001 - ÇARO.

SURPRESAIII
Uma nova LAmina...

Uma surpresa no barbear

JANELA
DOMUNDO
rCo1U:!U8(l0 da i» pdgilna}

name do Norte, Nixon enfrentou a

oposição de alguns responsáveis da

Oasa Branca e fez, perigar uma

certa política de diálogo que tem
vindo a encetar com OS países co­

munistas.
A medida que aumentavam os

I bombardeamentos na ZOilta de Ha­
nói e a opinião internacional era

agitada por estas drásticas deci­
sões p'erguntava-.se porquê a Oon­

ferênCia de Paris, porquê manter

conversações entre ce duas partes,
porquê propor a paz quando os

únicos caminhos conhecidos são os

da guerra.
A Indochina é hoje uma das re­

giões do Globo mais devastadas e

talvez aquela que se encontra há
mais anos envolvida em conflito,
Primeiro os franceses, depois a

divisão do pœís e mœís tærâe os

americanos e pelos vistos a guerra
continuOffá apenas entre vietnami­
tas quando as forças de Washing­
ton acabarem por abandonar o.

pais. Há -U1na geração que já nas­

ceu re cresceu em guerra e que con­

tinua sem esperam,ça de ver tem­

pos de paz próximos.
Basta pemlarm<Js um pouco nos

bombardeamentos õo« últimos me­

ses nos cercos a que são sujeitos
cor:tinuamente dm-errminado'S pon­
tos estratégicos e nos duros regi­
mes 'que têm vigorado em Saigão,
p(Jffa nos admirarmos do poder de
r,esistência desse povo e perguntar
se haverá em certas zonas alfJo
mais do que ruínas e âesolaçõo.
Trágico destino de uma população
que vive encurralada entre interes­
ses políticos e económicos âos seus

dirigentes, e escravizada por deter­

minada posição geográfica.
Quantas vezes se fala na guerra

do Vietname que há tonçoe an08

ocupa as primeiras páginas dO.8
jornais, mas quem pemla no saeN­

ficio e na sorte do seu povo '!

Não interessa já faZar nas razões

que levaram à guerra, na evolução
da política de Saigão, na presença
dos nor,te-americanos ou no auxí­
lio dos g.overnos sovÚtico e chiné8
(J)O Vietcong. O mais perturbante
em tudo isto é havelT" ainda vida
económica e social na peninsula da

Indochina, é exis-tir aU um povo que
continua à espelT"a de melhores tem­

pos palT"a viver.

Neste momEmito de espanto, em

que a guerra se IT"eacende de novo

porque assim foi decidido em Was­

hington, em Saigão ou em Hanói,
há que ZançalT" daqui U1n longo gri­
to ,de angústia, um. viblT"ante ap�
de ulT"gência para o qUe se passa
num rOOOJnJto do Sueste Asiático,
onde homens sem esperança ten­
tam subsistir através da incom­

preensão e do desentendimento de
outros homeml!

Mateus Boaventura

,Vedar
Informa onde passam os veios de

áigua; para melhor prova, diz de to­
das OS poços já aibertos de que lado
entram as nascentes e a que pro­
fundidade, quantos litros dão por
hora. Não hã mais ninguém que
faça igual. 'Os S'rs. proprietáríos,
para que não sejam enganados por
alguém exijam sempre esta prova.
Trata: imLLPE VEtDOR - iMoçar­
ri'a - Santarém - TeJef. 4 92 60.

ELKA-SUPER
Fabricada com aço
Sueco - superfino

Nunca rebenta a pele da
cara

Representante:

BARBEX, LDA..
P. da Figueira, 18-3.' Esq.'
Lisboa 2 Tele!. 369674

Aceitamos agentes para algu-
1'IUl>B local,idades ainda livres

FRIMATIC- VEDETTE
Uma gama completa de fri­

goríficos, para todas as neces­

sidades.

Beleza de linhas
Robustez de construção
Acabamentos de luxo
Modelos em Polioretano e Es­
malte de uma e duas portas
desde 170 litros a 550 litros

À venda no Agente Oficial:

Electrónica Ideal do Sul, L.d•
Rua Dr. Cân�ldo Guerreiro, 23-FARO

Um produto da rede distribuidora �
DEPOSITOS� FARO telet, 23669 - TAVIRA telef. 264 - LAGOS rerer. 62287

PORTIMÃO telei. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09
cJ?� e

..

�.
. ,

'

. ..._",
.........

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IND¢,S.A.R;L.
s. B. de MESSINES· Algarve· Portuoai-Telex 08233-1eleo. Teol·TeI8f.45308/ 09 ·4linhas· Caixa Postall

Rotary Clube de Albufeira
Na reuníão semanaã do Rotary OlUJb.e

de .A!tbud'eira, a que presidru o er. Joa­
quim Manuel Cæbrãta Neto. ;pantlcLpa­
ram gramde número de sócios, 'Benno­
ms e convídados e. ainda, rotãeíos da
Inglaterra. Dinamarca e Áustria. Diri­
g1Lu o protocolo o sr. Remé Mourssault
e a secretaria esteve a C81!'gO do .de.
José RaJmos e Barros.
A pælestra do dia foi ,pronnnciarla

pelo membro do olube, sr. Simões ¥i­
cemte, que fælou sobre r«!A cerãmaca
atrævés lelos rtearupos�. O orador il'erferiru
¡factos ,gerai,s relacionados coon-à, hístó­
'r,ia .dos tTalbllJlihos de preparacãr, do
ebaero», acompanhou ru sua evolução
artré aos nossos días, re fe.: a citação de
dados estatisticos de relevante impor­
tância para a indJÚ'stria nacional da ce­

râmica. Denrtro da sua especíalídade,
a f!IJbricação de ,ti,jolos, mencionou os

valores exirgirdos ¡pela construção civ,hl
no .A!lgarve, que são da ordem d8JS
1 2Q0 toneladas diárias,' pl6lllamente sa­

tisfei,to pelas fábrâcaa em laboração
da nO!lsa Prwirncia,
O prresltlent'e 3igrad,ooe-u o ouidarlo pos­

.to pelo ;prule!ltrarnte ,num assunto que
despertou ·Interes'e e ;foi eooUJtado com

agrllJdo, ,terndo, p'or fim, procedido à
,troca de rg3ilrhardetes com os repI'esen­
,tamtes dO's clUJbes esrt:rangeiros.

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manue!.
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

Juramento de bandeira

d, legionários do Algarve
em Sagres
Decorr·e,ram !Il'O PromOll1rtórto sacro as

cerimónias do jur3imento de 'bandei,ra
dos novos 'aUstad'Os n'O Comando Dis­
trital de Faro, da L. P., a que presi­
diu o coronel Gló,!'ia ,A,¡'ves, comandan­
te di,strit31, estamdo presentes 'OUJtras
aMas indiv,ildrua1idades.
Alpós o .içar das bamdeiras fOL lida

'lliIna mensagem do coonandlIInte geral
da L. P. ENocando 'O feito heróico de
Galgo Oout!rnih:o e S_adura Ca;bral, o

capdrtão RaJfael Pedro Pereira fez uma

iPlIJlestra ,sobre a <'PTimeira travessia
aérea d'O Atlootico Su1». Seguiu-se a

celebração de missa, a.pós o que foi
efectuad·o 'O jurruIIl'ento de bandeira, im­
rpostas condecoraçoos e lidos louvores.
Durante a cerimónia ,falaram o coronel
Glór.ia ,A,¡'ves e o OOIIIl8l1Jdam:te de terço,
Mar,tins Lorpes.

Veu�ern = se Terrenos

Cr6nlca taurina
rReg,i'stando 'boa entrada, a ,praça de

touros de Vila Rea;l de Santo ,A,ntónlo
abriu 8iS SU8iS rportas no srábarlo pas­
sado para a época taurina de 1972 com
um festirval de varíededes.
A C81Valo, toureou o jovem amador

de Beja, AlIlJtónio Francisco Guerreiro,
iprUJp110 do vlsconds da Corte. que apre­
sentou . em 1J;raça dois mlllg>Ilif,icos cava­

los, quamto ao l)ro,hlerma fisico, ainda
que 'O de ferro marquesa de Cadaval se

mostrasse dificil e com medo de ir aos

.touros, A abrrr peaça saiu um .novilho­
�touro negro, bonito, corn boa cabeça,
manso a cumprir bern e a carregar
atrás do cavalo ao receber o castigo.
O cavaleíro brindou a António Monso
Lopes, empresário da praça da Vila
Pombalina. Prepara com acerto e, à .tdra,
crava 'O ¡pr.imeiro comorddo, a cilhas
'p8isS8ldas. À tira mete o segundo, bem
marcado e æínda à tira orava o tercei­
ro, aguentando bem. Muda para OS

curtos, a música toca e GU'el're'iro mete
o Ipr,imeiro ourto, bem ,marcado, ,em Bor­

,te rpor dentro e co�o o, touro s� come­

ç¡¡,sse a derfooder, flll1llibzou a Ilde com

outro ourto à meia volta.
Reinaldo M!lJtias, d'os Forcados Ama­

dorres J'UlVenis de Alcochete, fez uma

valente pega à segunda tentativa. Ca­
valeiro e forcado deram volta à arena

e foram aiIllda aos médios.
Elm quarto lugar e ,também para An­

tónio Frlllncisoo Guerreiro, saLu um no­

vi,1ho-touro, mais !pequeno que o ante­
rior, ,bragad'O e lri,stão, com mui,ta, pata,
bonito de C8Jbeça com pouco poder, m8JS

denotantlo uma bravura excepcional.
O cavaleiro de Beja v,iu-se em apuros

e acnrte o pr�,meir,o ,ferro ;por deiIltro, sem

mérLto, com valente toque na montaKla.
O 'seg>UJIlJdo foi de frente, ao estribo
com toque no cavllilo e

-

o terceiro foi à
,ti,ra, a quartear-Se bern. M'ooa d'e ca­

vllilo e a. música toca, não 'percebemo's
;pol'quê, mas talvæ ,para ameniza.r o

ambiente. ,o cavalo brriga e quer safar­
-se, bica e é a muito CU!lto que o cava­

leiro cra.va o único curlo a cilhas pas­
sardissimas.
'Este novHho mostr!IJVa condições ·ex­

cepcionai,s e João Faustino, da Escola
Taurina de Viia Franca de Xira lu­
ziu-se em bonritos 'passes por alto, cor­

rendo bem a mão e marndando, e nem

sequer a voltareta que 'so,freu tirou mé­
rUn ao seu lab'Or demon'strlllndo saber.
v!IJlen.tia e compondo bem a figura. O
novHho foi pegarlo à ,primeira tenta­
ti,va \por António Russo. Cavaleiro, es-

'" .."._" ...",."_" ..,, ."'IP

rpada e foreado deram a volta à arena.

Foram lirda.das cinco novñhas tam­
bém, como as reses anteriores, da ga­
nadarsa de António Coelho Charr-ua,
qU'e está de ,parabéns. As vaquinhas es­

tavam ,magras e pequenæs, mas deram
boas lides ,e luziram-se, nas bandar-ilhas
António Serpa, que será bandarilheiro
a sérío se o deixarem, e José Afonso.
Os «Medrosos do Monti�o» artistas

cõmdcos que, realmente, de medrosos
nada têm, coadüuvados pela banda de
música séri'O-cómica «Os Espantas», fi­
zerarn l'ir a bom rIr os espectadores,
tanto nacionais como estrangeiros. Es­
tes homens são, realmente extraordtná­
rios no toureio cómico. Para palhaçada
a coi,sa, não esteve nada m!IJ1.
Francisco Fari,nha, Francisco PUrú

e Marnuel Lopes, foram os profissi'Onals
competentes que coadjuvaram a lide.
rDamião F1erreira dirigiu sem pro­

blemas.

No dia '10 do ,próximo mês, reallzar­
-se-á uma corrida de touros à 'portu­
guesa subsidiada pela Comissão RegIo­
nal de Turismo do Algarve. em que
actuarãá os cavaleiro,s Manuel Conde,
dr. Val'ela Cid e Gustav Zenkle e ain­
da os forcados amado'l'es de Évora e

ao Barrete Verde de Alcochete, capita­
neados, respectiva.mente, por João Nu­
nes Patinhas e António Luis Penetra.
Touros da' ganadal'ia de António Coelho
Charrua. - Vítor de Veiro8

-

Pubi icações

«RIDVISTA TÉCNIC:A. AUTlOM6VEL»
- 'Saiu o n.o 101 desta publicação q'Ue
se debruça sobre o estUJdo do Flat 128,
tendo ainda assuntos de muito inte­
re,sse, dos quais destacamos a secção d·e
«Nautismo», onde são apresentadas as

principais novidades para este ano em

motores fora-de-borda.

SERVICE OFIOIAL D1EstL
BOS()H - ()AV - SOUlS

'\!AQUINAS IIlLECJTBONI()AlI

PESSOAL ESPE()IALIZADO

EXE<JUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor IlIIA!t

OFICINAS Al\MANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - TeI.UII
POBTIMA.9

Delegação do Sindicato
dos Regentes Agricolas
Para delegado rclo Sindicato dos Re­

gentes Agricolas no dd,strHo de Faro,
foi nomeado 'O sr. José Server-ino Correia
Barrote.

Alugam-se
Apartamentos mobilados

nos meses de Julho e Setem­

bro, em Vila Real de Santo

António. Tratar nos Estabele­
cimentos Nogueira naquela
vila.

Teatro em Tunes-Gare
Na saIa do CI'UJbe Instrução e Re­

creio Tunense, o gr-UJp'O cénico do CAT

Teóf,iIo Fontainhas Neto, de Messines,
realiza hoje às 21,3() horas um espec­
táculo ern que serão represenrtadas as

.peças «Almas do outro mundo» comé­
dia em 1 acto, de Aleia e J'08J1inha Cor­
dovH e a «A calúnIa», drama em três
actos, de Joaquim SlIibino de Sousa.

Junto à praia de Ferragudo
e aluga-se casa mobilada. Epo­
ca de Verã,o.

Trata: João Bentes -Q�in­
ta Rosada - Ferragudo.

'1
u
..rega por aspersão "BAUER'

rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

.transportáveis;

.semi-fixas;
• totalmente fixas.

-CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA

• DIVISAO O<P. DIV. REGA. DIV, MÃQUINAS.OIV, TRANSMISSÕES MECÂNICAS.
PORTO - Rua do BOlhão,.157 LISBOA l-Rua Passos Manuel, 69'A
Tefef,37966 (5 linhas 1-Telex2723 Telel. 539127 (4linhasl - Telex 1439

Ao ,
....... ,

=�:�, . . II "

'CUõiU', Temos mwtas centenas demstalacões BAUER

=::�:��Q, e� tod� Portugal l ...
" ......,.....,.,. "" ... adquiraV.Ex! t8.mbémUMA.

�R"''''h_O;'Rega com choNme; "
Rega contra gead•• ; '�Viatura. cisternas:
Bombas par. tractor.

TERMAS DE -LUSO
ABERTAS DE 1 DE JUNHO A 15_DE OUTUBRO

Indicadas para o tratamento de insuficiência renal, litíase,
infecções urinãrias, hipertensão arterial, árterioesclerose
incipiente, doenças de nutrição, reumãticas e alérgicas.

TRATAMENTOS DE: MECANOTERAPIA, FISIOTE­
RAPIA E EMANAÇÃO.
Para a sua estadia recomenda-se o

ORANDE HOTEL DAS TERMAS DE LUSO

CATEGORIA * * *

Que lhe oferece todas as comodidades

e ainda o

HOTEL DOS BANHOS

CATEGORIA ".

o mais central, junto ao Estabelecimento Termal, com
excelente cozinha portuguesa e preços acessíveis.

, A

PISCINA OlIMPICA, BOlTE,...
. .. MINIGOLF'E, ...

, -

...TENIS E OUTRAS DIVERSOES
/'



JORNAL DO ALGARVE 27 - 5 -72

A SOLUCÃO MAIS MODERNA
,

ECONÓMICA

. ,

CAPACiDADES A PARTIR�DE 4 m3

DEPARTAMENTO COMERCIAL

C. Mártires da Pátria, 11 - L I S B O A

Telef. 562159 ou 58187

Rua Candido Guerreiro, 25 A

Apartado 137 - Tele]. 23941 - F A R O

EDITAL
SALVADOR GOMES VILARINHO, Presidente do Oonselho

de Administração ão« Serviços Municipalizados da Oâ­

,mara Municipal de Silves.

Faz saber que até ao dia 14 de Junho de 1972 na Sede dos

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Silves se

encontra aberto concurso público para arrematação do forne­

cimento e montagem abaixo designado:

o iPresi.dente 'do Conselho, de iAdministração,

Salvador Gomes Vilarinho

VISITE

Restaurante da Praia Verde
NOVA GER�NCIA

Cozinha Regional
Serviço el. lanche. e c.,amentos

Reserve. cI. se'. p.r. Grupos
Preços especiais p.ra Agência.

Te". 2382 - Restaurante Pr.i. Verde
Monte Gordo - Algarve

Pare a conservação ou congelaçeo de qualquer pro­
duto, o meis importante é a técnica que se emprega I

Foi a pensar nisso que construímos painéis isolados

a poliuretano e com eles as nossas câmaras frigorí­
ficas desmont6veis

[Iaro qUI também OlalámBI Do·ntrn [liul"
Recorte e envie-noa o cupão abaixo e receberá II visita dum nos­

so colaborador que o informará completamente

Entretanto, poda contar desda ji com a gIrantia

FONSECII & StABRli, IDIt.

ESTAMOS INTERESSADOS EM RECEBER A VISI-
TA DUM VI COLABORADOR, NO DIA ÁS.__ _

HORAS.

NOME:_.. _._ _ . __ _ _ _ _. .

MORADA:
_

LOCALIDADE:,
_

Foi prorrogado por um IDO

o mandato da comissão administra­
tiva da Misericórdia de Faro
Por Idespacho Ido sl:lbsecretário dé Es­

taldo da Sa.úde e Assístênoía, foo pror­
rogado por um ano, o mandato da
comissão admíníeteætdva da Salnta Casa
da _ iMise.rdIcór1dia de FaŒ-o, constiltuilda
pelos drs. Césa.r Levy Marques GUJima­
rães El FaUISto IJé de Matos' e eng.o 0Ctâ·,
Vlio ,Viei'ra Machado.
No doouI"so do seu �imeiro mandæto,

aquela ICOmissão realdzOlU 8/P'!"ooiáJvel tra-_
balho, 8JUlIlentaln\l1) a oaoacídade de !Ín­
,œrnam.ento do Hospi,t8i1 Distrital, me­

UlO'raIlido os BelUS d!Wersos SeI'Viços e
vælordeando O' pa¡trimÓlliio da Miseri·
cõrdãa.

DO!Dtll �D [orBtll
Albarto 8. Piras Cabral

Médico especialista

Rua Portas da Serra, 37-1.·
_ -Dt.o - Frente - Telef. 23523

PORTIMAO

Consultas diárias, eom marca­

ção a partir das 17 horas.

EM J.

NA VENDA DE-APARTAMENTOS MOBILADOS

INFORME-SE IMEDIATAMENTE, NO SEU P:RÓPRIO
INTERESSE, DAS VANTAGENS QUI! LHE OFERECEMOS

ENSINO MO ALIAR'E
PJi,IHABIO
iForMn! !!lomeados r.egentes de oursos

Ide 'educação de adultos: no CentrO' de
Instrl\lcão Ide Co.n!d,ução AutO' N.o 6. de
Lagos, o sr. 1.0·sargeruto F1ranob;!co Al­
V'eS iMiI'guel e no Centro de Instrução
de Saægerrtos iMiilillci9.!l1Qs de Infá'l1Jtar,ia,
de Tavira, o sr. fUl'l"li'el-milioiano Antõ­
nio JO'sé MartiaJ,s de Sousa.

TaONICO

Por conveníêræía U'l'geaJite de servico,
tfOll"lllm lll00neaJdos ¡pro¡fesso.res 'P'l"O'V'Í'Só­
rios: Ido 2.° 'gTU/p0' da EscO'la Técnica
de T8JV�ra, os srs, iFeI"Ilam:lo José Gluer­
reíro M8Idei�a e wg€!n:t€\S .téondeos Pio
Blanco Sa.nohez e José da Conceição
Sillva V��g,a:s; e do 6.° 'gI"tl'PO, o sr. VitoT
José Lajli'lllhai !de Azevedo- do 7.0 gru­
PD, da. 'ESCOllIi ,I!IlIduatrirul e' Oomercial de
POTltimãO', o sr. Idr. .AJnrt:ónio .rosé Saal­
ohes E:steves e do 8.°. ¡gr-upo, a sr.' D.
Manuela Rwiz :Fledba Correia Lares.

1- Alcatifador

1- Polidor de Móveis

Informa: D�CORAL

-QUART�IRA­

ALBU��IRA.

SEMPRE

A máquina de lavar de concepção
mais avançada
Totalmente automática
20 programas de lavagem
Móvel em aço esmaltado
Veja-a hoje mesmo e peça uma de­

monstração no Agente Oficial

E.lectrónica Ideal do Sul, Lda_.
Rua Dr. CAndido Guerreiro, 23-FARO

Telef. 22739

[imara Muni[ilal �e II�ufeirl
EDITAL

ooxotmso PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EM­

PREITADA DE «CAMINHO MUNICIPAL N.O 1173
- CONSTRUÇÃO (DA E. M. 524, EM RIBEIRA DE

ALTE, A LENTISCAIS) - 1.a FASE: TERRAPLENA­
GENS E O/A CORRENTES, GARES DE CRUZAMEN­
TO E PAVIMENTAÇÃO A MACADAME EM TOD� A

EXTENSÃO (3098 METROS)

HENRIQUE GOMES VIEIRA, Presidenie da Câmara Muni�
cipal de Albufeira.

- .

Faz público que, em cumprimento da deliberação tomada

por este Corpo Administrativo em sua reunião ordinária de

15 de Maio corrente, se acha aberto concurso público, para
adjudicação da empreitada em epígrafe, cujas propostas de­
vem ser apresentadas no prazo de vinte dias, contados a partir
do dia seguinte ao da publicação deste Edital no Diário do

Governo.
A abertura das propostas realizar-se-á nos Paços do Con­

celho de Albufeira, perante a Câmara Municipal reunida, pelas
15 horas, na primeira reunião ordinária a seguir ao termo do

prazo fixado neste anúncio, tendo em atenção que esta edili­
dade reúne ordinàriamente nos dias 13 e 28 de cada mês.

Base de licitação. , . . .'. . . . 511 680$00
Depósito provisório . . . . . . . . 12 792$00

O depósito provisório é efectuado na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, po­
dendo ser substituído por garantia bancária, sendo o depósito
defínitivo de 5 por cento do valor da adjudicação.

Para admissão ao concurso o concorrente deve estar ins­
crito' como empreiteiro de obras públicas na 3.a subcategoria
da V categoría ou na V categoria e na subclasse A da 2.a

classe, ou superior, estabelecidas pelo Regulamento do De­

creto Lei n.O 40623, de 30 de Maio de 1956.

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto
estarão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de

expediente, na Secretaría desta Câmara Municipal e.na Direc­

ção de Urbanização de Faro.

As propostas serão enviadas pelo correio, sob registo,
dentro do prazo de vinte dias.

Paços do Concelho de Albuféíra, 19 de Maio de 1972

° Presidente da Câmara,

Henrique Gomes Vieira

CAFÉ-FIRMO
Precis. - ae Œ

RAPARIGAS DOS 16 AOS 25 ANOS

INFORMAÇOES PELO TKLE. 2446'

VEDETTE - FRIMATIC

FORNECIMENTO E MONTAGEM DOS MATERIAIS PARA

O RAMAL MREO P;_ 15 KV. E PARA O POSTO DE

TRANSFORMAÇÃO DA: POVOAÇÃO DE P1i:RA (CON­
CELHO DE SILVES).

O acto público do concurso realizar-se-á pelas 15 horas do

dia seguinte ao anteriormente indicado, ha Sede dos Serviços
Munícípalízados da Câmara Municipal de Silves.

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais,
agências ou delegações, o depósito provisório de 5000$00
(cinco mil escudos), mediante guia passada pelo próprio con­

corrente, segundo o modelo que figura no processo, ou substi­
tuir esse depósito por garantia bancária prestada nos termos

40 Decreto N.o l3' 667 e aprovada pelo Ministro das Finanças.
. O dep6sito definitivo será de 5% do preço da adjudicação.

'.

.

O programa do concurso, caderno de encargos e mais peças
do processo estão patentes todos OS dias úteis às horas nor­

mais de expediente na Sede dos Serviços Municipalizados da

Câmara Municipal de Silves.

Silves e Serviços Municipalizados, 10 de Maio de 1972

I. A. N. T.

Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto

Concursos P6bIiCG'
N.ol 2-3-4 e 5/72

iFORN1ECIiMENT.OO DE CARNES

DIVœ}RiS'AlS, CRIAÇÃO, !PEIXE

mRiESCO E AM1llIJOAS, HORTA­

LIÇAS - DURAN'I1E ° 2.° SE­

MEsrDRiE DE 1972

Até às 16 horas do dia 2 de Ju­
nho de 1972, aceitam-se propostas,
em envelope lacrado, para os for­
necimentos em referência. As con­

dições encontram-se patentes na

Secretaria do Sanatório.

S. Brás de Alportel, 19 de Maio
de 1972

O Db-ector do S'ains>tór,io.

a) Dr. Medeiros Galvão

B.PIIINTAIE CASTIlO
HlIDIOO JIlSPECJIALI8TA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA

As consultas Iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLBAO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. Joio Lúcio, 17-1.°
FARO: segundas, quartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.0

{
OLHAO - 7161'

nu. .sn. IlNldInCla{l31C14 - PAllO
l,.'-MONTB GODO

NOVAS MODALIDADES

PIMENTA SAIL

Em Lisboa (Rua Carlos Jose Barreiros e nos Oli­
vais, junto da Est. C.- de Ferro), Amadora. Re­
boleíra, Paço de Arcos. Cascais (Alto da Pampi­
lheira). Coimbra. Porto e Luanda, as proprieda­
des construidas por J. Pimenta estão indicadas
para a aplicação das suas economias. para ha­
bitações ou rendimento.

APARTAMENTOS MOBILADOS DIESDE 1 8 O CONTOS

Tem 25 contos ?
Tem 50 contos v

Tem qualquer outra quantia
disponivel

a Compropriedade Interessa-Ihe

Informações n88 Iloais di oen.tru9'e
e no. escritórios
Lisboa - Praça Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 45843-47843
Sede Social-Queluz -Av. António Enes, 25 - Telafs. 952021/2

J. PIM.NTA. SARL

TIm repr••ent.Rt.. elll tad. o Pal.
Procure o Igallt. da .UI IOllllidada
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C'RIII" tie lll'S
Trinta e nove anos no ensino

técnico
-

No 8Jl)OIl1tann€ill!to inser-to no Jo'rna.¡ do
AZãarve de 6 id-eS'te mês, ·intttul3Jdo «Ho­

menagem ao dãreotor cessante da Jll�ol.a
'.l1écndca», Teferimos 16 arios de servíco
em ,vez de 23, e agora esclarecemos que
a. actíwidæde id'o ,prO!f:essor RBiu.1 Bæptista
Horta, no . ensino ,té:OOŒCO se processou
durante 89 anos, dos qu·Ms 16 na Escola
'I'éoníca d� Sllrves e 23 na de Lagos.
NIlIlffia¡ OU noaatra escola, só deixou ami­

gcs, 'Porq·UlÍ; a enodéstía que o carae­

teriza, a;1i8ida à .i'llJte��gêncLa de que é
dotado .e à fOl'IIlB.tJu'l'a em Ciências Eco­
nómicas e F'Inanceiras, controbudram
para a .sOOi�biJ1iIdade qlue se desej·a entre
prOifessor,es ,e a1wrws, sem quebra dos

prJnciJpio'S de 'dLsc�liina que se ,impõem
em qualquer ·estabetecimento de .ensino.
CuaIllPl'iu, ·pois, Ibem o seu dever, e

IIlÓS, que estamos sempre cam os que
cumprem, æuguramos 810 professor- Hor­
ta 'longOIS días ide ",iida. com saúde, para
poder "''il' otrinllnofaor quantos ,tivera:m a

honra Ide receber as suas I�ções, quer
no caJIIlIP'o .cu�wral quer no eocíæl.

A necessidade de vigilância per­
manente nas .praias e arredores

Vêm de 101l1ge os nossos .apelos para
a v'¡gWI,ncia Illas pr� e arredores, pois
como é 'saibtido, 'especialmente a FoT­
!IlJOISa. '('VlULgo Ida Batata) e æ {Ias Estu­
daJl1Jtes, p,o'r ausêncía de ínstalações sa­

nitá'l'lias, aJp·res:en,taJm¡ alqui e ali, aspec­
tu nada coewídætívo, tA;pós o eco, algo
se If'az, mas se ,ta:nItais vezes temos de­
fmdiido a 'VlLg.Llânoia permaneJlotE>, por­
que ,pelo menos ide A:bri,l a Owtu'bro,
esta não se v,erifil:a sem mais dhama­
das? Já 8Jlertbámos a Delegaçãr, do Tu­
rismo, mas na dÚ'\I'iida de que a cha­
mada. resulte como seria para desejar,
o novo SJpetlo æquí 1iica.

Quarenta e cinco anos no ensino

prímárlo
Por teor ætmgddo o .limite de idade,

passou l'ecenteme.:rute à ·sLtuação de apo­
sentada a sr." :D. MarJa TomáJsia de
Jesus AzeV'eldo, que d,ur8JlJJte 4õ anos

exerceu as :!IUIllÇÕes de pTofessora de
el1ISialo p¡rim1ário, com idevoção tal que
foj ,galarldoada com as Insí.gnti:as da
-Ol"dem ida illstr.ução PúlJ.lica..

.

Vjvlia pad'a 'O .ensino, e ¡¡¡pesar do se.u

estaJdo de S!lJÚ'de lIlão ser de mQltde ·a

esforços, a dooica.ção pelas cl'i8Jl1Ç8.S que
le;ccion8Iva,¡ era. como que ,um Je1lltilivo
para os ,seus ¡peideoimentos.
.AJpós a ¡¡¡posentação, . vemo-'1a mai·s

trJste, ,taJlvez .pe�a S!llu!dad·e dos tempo's
em que, eml'imalndo, ,sentLa-se conforta­
da pelo carimo idas cr'irunças que a

rQ!deaJV8Jllll e IVIiaan nela uma segUlllda
mãe, que exilgia atp];ica.ção ao estudo e

práJtJica. dos obO!1JS coaÍojIDles, sem!pre com

vl,sta a ,torná-.lBis IIJl3Ii.s úte� à saciedade.
Augru'ramc;s�]!he a:l1vti.o nos sofroimen­

tos para que ¡po'r alg1u�ls anos pOSlSa
'COIl11le;mipLar a .sua. obra, bem il'eoonhe:6ida
por 'pessoaiS de .tQ!d8JS aiS categorlias 50-

ciaiJs, qu:e em 16 deste mês, d·ia em q.u.e
cOffiiplet'ou 70 aJl10S, assistiram à missa
em acção Ide g¡-aças ceJelbrada na igreja
de Sa.n:ta Mar·ia, que, seguida de cum­

i»"imentos ·e OIferta de lem¡braJl1ças dos
que [pT€<p8iI'OU para a ".ida, ma'rcou, es­

tannos convencidos, a !página mais sen­

tida da sua exi,stência.

o efeito das fugas de óleo na via

pública
No sábaidOl pass8ido, àJs 2-1,30, na Ave­

�ida idos iDescobrimen.tos, deu-se ligei­
ro d·eS8iSU'e de que fali' vítima. o aspi­
raJl1Jte a hombei.ro, ST. Aurélio do Nas­
cimento 'RLbeira. COmJprOlVou-se que' o
aoid.e11Jte ¡foi mOltiJVado !pO'!' Mver ó.leo na

"ia pú'b1ilca., prDIVen·iente de fUlga de
wma CaJmioneta ,da TTanslagos, o que du­
vildamas ,fosse deSICc;nhec.ido do motoris­
,ta qu.e a condu!&ia, ,porque S8Jbemos
ter-se di\l1itgiJdo às oof·icima.s da effiipTesa
para reipa.ra.r o :tulbo Ide g3JSóleo.
- -AJ¡ros IL quro·a ido Aurélio Ribeko que
r_astejou UIl1S 30 m-etros, outro oiclj.sta
caiu 1110 .local, sem ¡peniJgo. O AwréHo
,providenciau ,para que a via fosse 'lim­
pa pelos 'bOlIl1lbeliros e OOiffiUlIlicou o caso

à P. S. iP. tEsta reglul'O'1l o trânsÍlto d'u­
rante a '1i1ll1lJ)æa. Ida tVlia, o que foi co­

menta¡do em ideslf8IVor dos bombeiro's
por ipaJl'te dQS --ernIpl'e¡gad08 da em¡presa.
AodmiotimOis que a P. S. P. ,tudo enca­

milllhe no sentido de o Aurél'io ser in­
demnizado dos prejuízos da queda mo­

ti,vada 'pe1c; óLeo Illa ·vda ,pública, ma·s

como :tail nãJo ,basta ·p8ira eviJta.r d'eS8JS­
tres 1luturc;s, oxalá tQ!dos os motor.ista·s
se cOOlIVemç¡¡¡m de que, após rugas de
óleo, ,]!hes O\lIl11JIlITe i¡)rOVliJdenciar no sem­

tido de o ,pa¡vtimen.to flcar em cOll1dições
de e",i.tar ideS8iStres.

Saber receber pode contribuir
para valorizar Lagos

Não saJbemos ionveniar, feUZiffieJ1Jte, e
muitas veo:es a.té nos 8JlJheBimos das que
julgamos p.eq·Uoentas coisas e idepols se
vem a Teco11Jhece;r s.erem il'elaotlvlllm·ente
!l'l'aJl1iles.
Quem, em Abril findo, se Bipercebeu

Vende-se
Barco de pesca costeira,

lançado à água em Novembro
de 1961, comprimento 21,09 -
Boca 5,00 - Pontal 1,44 -
Motor «Baudoin» de 300 H.P.
de 1.250 RP.M., Sonda Bemm
Favorit, Rádio Cassel, Guin­
cho mecânico, etc. Tudo em

muito bom estado. Preço de
ocasião. Tratar com Caetano
Marques da Costa - Peniche
Telefone 99 388.

da estadia em Lagos, .d·Bi P1pi, a me­
nina que reside na Califórnia e é o
€II1:Canlto das' cl'li8!l1ças ide todo o Mundo
pela gracíosídade com que actua nos
hlmes Ida Telervisão?
T-iveInO'-tla dU!I'8Jl1te quase 24 horas nu­

ma casa Ihumilllde, por ,sinal pertenca do
si.gl1a.tárlo, .e fomos convidados pela
ínquüína a ver duas jlJoven·s ameríca­
nas que uma. idas suas cinco filhas tinha
encontr-ado na iprruia e de tal forma a
catlværam que se atreveu a levá-las
junto da mãe. Não acedemos ao pedida
por aJÍ'ruzer.es, e centesa de que as não
compreender-íamos. No entanto, no dia
segiu.mte ao aeontecímento fomos infor­
mados de q'Uie o chefe de ,familia, sar­

genta do C. I. C. IA,. 5, tinJ18, fa.ciHtado
às :i·ovens o conhecerem algo de Lagos
e que pal'ti·l'aJffi pMa Li'sboa a tornar
ævíão, deiPil'een!denKlo-'se que houve ex­

OUI'São, owjo .DlJJtelW!lilo a Pip� aprovettou
com urna colega para recordar a sua

presença Illa .:IDUIlla» no Verão passado.
As :i DIVens. tnveraan o cuidado de levar

'O endereço Idas pessoas que as rece­

beram e !Ulil1to as cætívou verem-se num

meio estran!ho não diremos com O con­

fOl'tc; idas -sua¡¡ casas, mas rodeadas de
atenção e car-inho, que a casa hurnibde

que as r-ecebeu t-eve 'em 18 deste mês
a ,presença dos ,pais da Pip.i, que, iller­
tamdo uma <focogil'afja da menina e

abten�o ¡fotos de. ltQ!dag as pessoas Clue
tão Ihem a receberam, demoostræ-sm
estar r-econheeídos pela¡ recepção fej ta
às duas Jovens, nas Q!u'Il.is só agora nos

convencemos qUe se contava a P'üpl
.

(IDirulle Sherry).
Temos assim: eSipera'll,ças de tOl'nar a

vê-Ia em Lagos, prometendo ·segredo
desde que venha !para repousar, numa.

casa humi,1ide como aconteceu em Abril
nudo.

Joaquim de Sousa Piscall"l'eta

JORNAL DO ALGARVE
N.· 792 - 27-5-972
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Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que por este
Juízo e única secção, correm
uns autos de Execução Sumá­
ria. que PINTO DE MAGA­

LHÃES, Lda., com sede no

Porto, move contra SOPO­
MAR - Sociedade de Mármo­
res Portugueses, Lda., com

sede nesta vila e OUTROS, e

que nos mesmos autos é CI­
TADO o executado JOSÉ
AFONSO HENRIQUES, viú­
vo, proprietário e comercian­

te, com última residência no

sitio das Furnazinhas - Ode­

leite, desta comarca, para no

prazo de CINCO dias, finda.
que seja a dilação de TRIN­

TA dias, contados da última

publicação do presente anún­

cio, deduzir oposição, pagar
ao exequente ou nomear bens

.à penhora, sob pena de 'se

considerar devolvido ao exe­

quente o direito de nomeação
de bens à penhora.
Vila Real de Santo António,

16 de Maio de 1972

O Esc'riturãrio,

a) Raul Eduardo Martins
. Serina

ViIDRIFIQU'EI:

O Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

ENTREGAS IMEDIATAS

LlVRAISONS IMMEDIATES'

AVAILABLE IMMEDIATELY

FERTIG AB LAGER

Santos,
Ântónio
&

Mendes da
Limitada

Certifico, para efeitos de livremente permitida. A ces­

publicação que, por escritúra' são a estranhos, porém, só po­
de 24 de AbdI de 1972, lavra- derá fazer-se se a sociedade,
da rieste cartório, e exarada em primeiro lugar e os sócios;
de folhas 76 a_fol:hª� 7_7_ver- eIll segundo lugar, não prefe­
so, no Livro de notas para es- rirem a quota alienada pelo
crituras diversas A-31, os se- valor constante do último ba­

nhores João António Mendes lanço aprovado.

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 109 • TEL. 23005 • FARO

><
�
LI.

5
O
:i

João
Silva

da Silva, casado, natural de
Ponte de Sor; e Isaura Maria­

na dos 8antos, solteira, maior,
natural de São Miguel do Pi­

nheiro, concelho de Mértola,
a:mbos com residência habi­
tual em Carvoeiro - Lagoa,
constituíram, entre si, uma so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
que se regerá pelas cláusulas

seguintes:
PRIMEIRO

A sociedade adopta a firma

«JOÃO ANTÔNIO MENDES
DA SILVA & SANTOS, LI­

MiTADA», tem a S'üãsedeno
povo de Carvoeiro, freguesia
de Lagoa e durará por tempo
indeterminado, a partir de

hoje.
SEGUNDO

O seu objecto é a constru­

ção civil, compra de _prédios
para revenda, podendo entre.;

tanto, dedicar-se a outra acti­

vidade, comercial ou indus­
trial, que os sócios a:cordem e

seja permitida por lei.

TERCEIRO

O capital social, integral­
mente realizado e subscrito
em dinheiro, é de 350000$00,
e corresponde à soma de duas

quotas: -uma, de 250 000$00,
pertencente ao sócio João An­

tónio Mendes da Silva; e ou­

tra, de 100000$00, pertencen­
te à sóeia Isaura Mariana dos
Santos.

QUARTO
A cessão, total ou parcial

de quotas, entre os sócios, é

QUINTO
A gerência e administração

dos negócios sociais, a repre­
sentação da sociedade em juí­
zo e fora dele e o direito de

usar a firma, ficam a perten­
cer exclusivamente ao sócio
João António Mendes da Silva.

SEXTO

A firma social não poderá
ser utilizada, nem a sociedade
envolvida em fianças, abona­

-ções, letras de favor e actos

semelhantes.
SÉTIMO

As assembleias gerais, no

caso em que a lei não exija
outras formalidades, 'serão
convocadas por meio de car­

tas registadas dirigidas aos

sócios, com, pelo menos, cinco

dias de antecedência.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
19 de Maio de 1972

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana·

laUilílrala
Pretende-s.

5jIIõ SP. SUrcO'POATlJGU�S 353-550/AJ

MOLAS FLEXfvEIS, LDA.
Apartado 61 - S. João da Madeira

Com conhecimentos de

Inglis.
Conl.ct.r: AleI.i. Tu·

rística das Arei.s d. S.
Joio - ALBU�EIRA.
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CASA AGRíCOLA-SOLEAR� s.A. R. L.
, '

RELATORIO
Senhores Accionistas:

Esta empresa foi fundada em 15 de .A:bri'l de 1971 e tem
como principal objectivo a exploração de certos artigos agri­
colas, tais como uvas de mesa, frutas, flores, etc.

A actívidade durante o ano de 1971 foi nula, pois limitá­
mo-nos a adquirir alguns terrenos no sítio de Areias das

Almas, freguesia de Porches, concelho de Lagoa.

L A o A

DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
esperar.o período de descanso imposto pela lei, para proceder
a nova plantação.'

Durante os poucos meses de actividade Iimitámo-nos pois'
a mandar executar os projectos das construções que pensá­
mos levar a efeito durante o ano de 1972.

Terá também esta empresa durante 1972, outras activi­
dades de características comerciais e técnicas tal como pre­
visto nos estatutos.

-

julgando ser possível, dar início a estes novos ramos de acti-
vidade no próximo ano de 197'2.

Para dar maior desenvolvimento à empresa, pensa o C0'n­
selho de Adminístração propor na próxima Assembleia Geral
um aumento de capital.

Lisboa, 30 de Dezembro de 1971

O Conselho de Administração,

Como os terrenos adquiridos estavam ocupados com vinha Para conseguir este objectivo procede-se neste momento

,antiga, houve que levantar todas as cepas e agora terá de se ao estabelecimento de contratos com empresas de Lisboa,
,

"�.

BALANÇO

Mário Augusto Gaspar - Presidente
Dolores Gimenez Oastro

EM 31 DE',DEZE-MBRO ,DE 1971

ACTIVO

IMOBrLIZAÇÕES
Imobi'lizações Corpóreas
Terrenos. . . .

Móveis e Utensílios "

'Veículos .

- Reintegrações "

Imobilizações Incorpóreas
-

Despesas de Constituição
- Amortização.

"

Imobilizações em- Curso

DI!SPONIVEL

• Caixa, .

" .

_.

2230$00
743$20 1486$80

4 344$80 271 564$90

18792$30
290357$20

PASSIVO

,

,EXIGIVEL

Devedores e Credores Diversos .

SITUAÇÃO 'LIQUIDA

Capital'.
- Perdas é Lucros '

,
Resultado do Exercício

230000$00

,100000$00

60357$20

'O T;écnico de Contas,_

290357$20

172800$00
41037$00
70000$00
283837$00

,

, ,,18 103$70 265 733$30

José Trindade do Oarmo Rocha

O Conselho de Administração,

Mário Augusto Gaspar - Presidente
Dolores Gimenez Castro

MAPA DO RESULTADO 0'0 EXERCíCIO
DÉBITO

Encargos de Administração. .

Reintegrações e Amortizações .

o Técnico de Contas,

José Trindade do Oarmo Rocha

Para as suas VINHAS, POMARES e CUL­
TURAS HORTfCOlAS, use um adubo foliar de

. I' ,

,

qualidad� ,comprovada:'

Distribuidores' exclusivos:

VALADAS,
DIVlsaa

LDA.
Agrreola

Filial FARO: Largo do Mercado, 29em
o

n.

Hoje e amanhã, realiza-se em Lagoa
a festa Ida E'a,miJ;ia ,A,grária, com o se­

gumts ¡programa: hoje, às 2'2 horas,
proeíssão das velas atê ao' recinto da
esplanada da Adega Regional, seguida
d·e alocução; amanoã, às 18,30, recepção
ao 'Pt'elado da diocese, '!lOS limites da
paróq,uia, seguindo o cortejo automõvel .

æté ao ,reoi11lto da esplanada' da ,Adega
Cooperativa: 'às 19, concentracão no

recinto, mdssa earmpal com homilia,
oofert6rio dos ¡prOlduJtos e p:l'lim!cia:s de
toldos os ·lulgares da !paróquia; 'bênção
dos campos, tractores e al:faias a.gríco­
las; às 20, PTodssãD de regresso à igre­
ja matr-is, com eãntícos e fogos de arti­
ficio à. chegada. TINTAS «EXCELSIOR»

No sítio do Encalhe, Vila
Real de Santo António, aca­

bado de construir, bons acaba­
mentos, para 2 inquilinos, com
entradas independentes.
Dirigir a António Gonçalves

Pereira - Telef. 6 - Cacela.

Terrenos para Construções
Pr6dlo. de Rendimento 8 Andar.s

.1m novo tlrbanúlGção, servido. por tronspm1e. oolectitlOS,
com f1'IJnde futuro.
'VENDEM BARATO: J. PERJURA JOR. • J. S. CAJUlUSCA
.I.Wilda d4 Penha FAllO

A 'conVlite da Merck 8alarp & Dohme,
Lda. e do seu distr�buiklor no Sul do
Pais, MBinuel Leal Farmjota, reuniram­
-se no Restaurarsta GoLfmar, em Quar­
rteira, a:l!g\umas dezooas dos mais impor­
tantes IlJViiculitores do Alentejo e AI­
garwe.
Foram projectados fhlmes e díaposí­

'tivos alusívos aos cuddados a ter com a

protecção. prevencão, dmamídade e con­

trolo das awes, quanto ao per.ígo das
doenças que. assustadoramente, as atín­
g€lm ga nã:o forem tomadas provldên­
cías, nomeadamente a doença de M'arek
e a coccídíose.
As pælestræs estLve'rlliffi a cargo dos

srs, eng's, Francisco· José Corte Real
de hevroo e WiLHam Hutchinson, da
empresa propægendtsta e Pires Mar­
tins, veter.inário em servtco no Algar­
ve, que ·ill'formarrum e esclareceram os
aNicu:1tores presentes, Foo depoís ser­

vido uan .bieberoce .

Ema jornada de confraternização en­

tre 8IVÍ('!u;J.tore-s do Al'garve e AlenJtejo,
abro ¡rerspectLvas animadoras para o

d>esenv01vimelllto do comércio de cria­

ção e venda de frangos e ovos, neces­

sários na alimellJtação dos nossos die-so
- A, A. M.

RELAtÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL A obra do major Mateus
,Moreno foi evocada
na CasI ds Algane

Srs. Accionistas,

20795$90
, Conforme.estipula a lei e de harmonia com os nossos esta-

18 846$90 tutos, acompanhámos com regularidade o desenrolar dos ne­

,39 642$80 gócios sociais tendo sempre encontrado as contas da socíe-.
dade em boa ordem e de conformidade com a lei.

Assim, somos do parecer que sejam aprovadas as contas
o Conseliho de Administração, ,! do exercício, bem como o balanço e relatório do Conselho de

Mário Augusto Gaspar - Presidente Administração.
Dolores Gimenez Otætro Lisboa, 15 de Março de 1972

� ��.t�:;o�amíliaAgrátia' 7leoóe-de prédio Reunião de avicultores
em Quarteira

O Conselho 'fiscal,

Manuel António Baptista Macara - Presulenie
Francisco Pantaleão

Oorlo« Manuel' de Almeida Bonqes

,CECORAL
Móveis e Decorações do Algarve
Tudo para o seu lar

Completo Sortido de Móveis Séc. XVII
-Espanhóis e Portugueses-Móveis Rústicos
- Estofos - Alcatifas - Tecidos Decoratiuos

Colchões - Móveis por medida.

HOTELEIROSEQUIPAMENTOS
QUARTEIRA ALBUFEIRA

,....
•

I
I
I

_. ..,
I

I
I'
I

CAPITAIS
COLOCAMOS IMEDIATAIMENIDE DESDE 50 CONTOS

. E NAS MELHORES co�;rçoES E ABSOLUTA SEGU­

RANÇA, GOM, GAiRANl'IA HIPOTECARIA BRESTANDO
A TODOS OS NOSSOS OLIENl'ES COMPLETA ASSIS­
T1l:NCIA E 'IlRATANDO OOM RIGOR,DE TODA A DO­

cutMENTAÇAO, ATl!} CoMPrETO'REEMBOLSO DO CA-
Pl'l'AL. t

,

CONS'ULTiE SEM CO:M'JBROMISSO, O DÉPARTAMENTO
DE�A.SDE

-

é A PREOIAL LIZ»
I AVENIDA DA REPÚBLIC�, 52 - TELEF. 773046/7/8 I
..... LISBOA

,� _._ .

.

',.dI-.'
Em f(lrldas
infectadas

FLJRaJNCIJLOS
itO' E A N T R A. Z E S

PIISTII ''SIIIIOII
CONTRA A FURUNCULOSE

c A,B ORA TÓRIO '�ANO" V. /'I. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

fCo'llClus/fo da 1.' págma)

ramento do retrato do marido, a

colocar na sala dos algarvios ilus­

tres, usando então da palavra a

destacar a útil e bri:lhante acção
do major !Mateus lMorenó, os srs,

Neves Franco, dr. Luis de Oliveira
Guimarães e .Marques Pereira.
O presídents da assembleia geral

¡fez a entrega de um diploma 'que
nomeia D. Rosário Moreno sócia
benemérita, em reconhecimento dos
valiosos serviços prestados à Casa
do Algarve, Depois de agradecer,
a senhora fez entrega das condeco­
rações do sxtínte - qus assim o

determínara em vida - à Oasa do
Algaæve, que, por 'SUa vez, as ce­
derá à Câmara Municipal de Faro,
a fim de serem doadas ao museu
da cidade, onde ¡ficar�o expost-as.
A ¡fechar a sessão, a actriz Car­

men Judith leu dois poemas da
obra «Minha Pátria», e apresentou
o diálogo lírico «A Carta», ambos
da autoria do homenageado, e este
último ínterpretado pelos actores
Mário Neves -e Fernando Dinis, do
Grupo de Teatro Cena Aoerta, de
Lisboa.
Na tarde ¡foi 'celebrada missa de

sud'rágio na igreja da Madalena.

TORNI:ADOS
I:M MADEI�"
Aceita-se madeira em quan­

tidade para tornear .

Informa Gonçalves Beirão
- S. Brás de Alportel - Tele­
fone 42137.

Pomar
Arrenda-se em conjunto ou

por parcelas 3 000 pereiras,
3 500 laranjeiras e 2 000 pes­

segueiros. Trata Joaquim Iná­

cio, em Lagoa, telef. 5 22 24.

Utndt=st
Camião pesado, marca Ford,

com aluguer.
Trata, Fernando Vaz Pires

-Vila Real de Santo António.
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Actualidades desportivas
F u T E B o L

Cal'!lt"llOeonatos Nac'lonals

I DIVISÃO Comentários-por João Leal

Vencer fera, fruto desejado
• nlo realizado
TerlIDinaram 'às. arndamcas do SIPOl'Üng'

Farense nesta sua 2.a época de Iperma­
nêncía na Di'visão <MaJi=, fora de por­
tas. Com a deslocáção a Sanlto 'Tirso,
aoæbaram 80S saídas, já que no domingo
teremos 8IID São [....!.Vis o Benfica.
¡Para já, um iacta: o Farense não

oonseguíu uma única 'Vitórja fora. Si­
tuação estramlha, sean dúvida, mas que
foj coanlpensaJda ip!ela regwlaridade com

que o onze se haulVe no seu reduto. Um
desejo q.ue os tproreILtos dos' «Ieõess de
Faro não conseguíram SBlbol'eatr: ir bus­
car dots 1P000tOS ao terreno do adversá­
rio. Pensæva-se que acoritecesse na

últíma saãda, O Tlrsense tinha; o des­
rtino traçado, com a descida de Divisão,
P'Or seu turno, o Farense apresentava­
-se momlizado e mentalizado, disvondo
d'os seus quatro dilrunteiros «mais»: Er­
nesto, Fariat8, AxUlson e MiJ'obaldo.
Alf.in8il, nova deiTo.ta e por d0'is tentos,
resultald:o constnu1do no 1. ° t8'ffiIPa com

os ,doi's -galos marcados por Alntónig
LoUis.
.Aananlhã, d,erraJdeJra jornada deste

C8JtIlIpeOill8!to Nacioll8!l, o ESltá:dio de
São Luis va& ,por cemo regist8!r grande
enchente. O tPOO1Io Farense-Benfica, ofe­
rece múLtiplos 81liciruntes e a vLsita dos
c!lilllJP>eões nacionais suscLta exce;pcional
interesse em todo o ,StLVI do Pais. É dj­
trcj,[ arriscar um vaticin10, ,pois a par
da indiSlCutível superIoridade dos pu­
iP,¡'log de Hwgg:n temos a forma corno o
Farense seanp·re se agiga;n,ta, nos jogos

- disputados no seu re.d'uto.

fi DIVISãO

AetulOõlS
resultados

agradáveis,
desfavoráveis

Œ'anto uma; como outra das .,quipas
8ilglWV'ias da lI[ 'DilVis'ão, se hou'Veram a
cont8'lllto nas d,e;slocs,ções a MartVila e a

PenJche. Forente ao's o.rientaldstas, o

Olthanense ¡fez uma 2." parte em p.Je;no,
qilie jwstiticarJa p.elo meil10s a iguIIIldaJde.
Mtas o golo soli1tário obtido no 1.0 tem­
po ,bastou aos d,o.nos da CBlSa para ar­

quwarem os do'i,s ponto.s. Foi nos der­
radeiros 45 mi'I1utos qu'e a turma de
Olthão firmou, a .sua valia, ræliz8!ndo
um jogo albel'to a que só a faLta de
acutilância do's seus dianteiros não, ·-de­
rter.minevu outro reswltado.
.Em Penicthe, o ,r,eswHado foi .'severo

para o .q,ue se passou no terreno. Não
ho,wve, entre as d)llas formaçõel!O, acen­

tuada d!id'erença de 'valores, pois o Por­
timQi1lense foi s8Illlipœ'e equipa vol,wnta­
riosa e no prillneiro quarto d·e iIlora des­
fru,tou �e duas oca:siões ,soberanas a
mQt1rvarem grandes deifesas de Tava­
res.. O P€!l1'icihe ,sou'be -suster a partida

e procurar com db<jectiovidade a vitória,
que Ithe gæramtéu a qua.litlcação para
Og jogo's de tPromação-. Mas, repita-se,
qua,t'ro tentos são írnægem exagerada
para o qtre efuctivaanenote aconteceu no

terreno.

fi DIVISÃO

lusitano, a eS'Perança
ainda existe
A duas jornadas do fim, a turma

vHa-realense tem ainda a possilbilidade
de Lr d1i$utar a «ligujlla». Essa mesma

esperança foí a gronde constante .que
animou a equipa para o êxito alcançado
em Si,1V'es,' no.s seJIliP'I'e di¡ficei·s jogos
regionais. iE o Faro e Benfica ia cola­
bONlJldo ip8!ra o eifeioto., !pois foi ·perder
a Évora por marea twnglenci8l1.
Regi'ste-se a Iv,¡.tória do ESIJ)erança no

seu reduto -sabre o Amora.'
De 'lualq,uer forma, o Lusttano con­

ti'nua coon OS o,�hos colocaidos no se­

gtU'lldo posto.

RilS-ULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Tirsense, 2 _ Farense, O

II D1VISAO
Oriental, 1 _ OLhanense, O

Peniche, 4 _ Portimonense, O

III DIVISAO

S¡'¡",es, O _ Lusitano,' 2
IDsperança, 4 _ Amora, 2

Juventllde, 3 _ Faro e Beniica, 2

JUNIORES

Farense, O _ Por'timonense, 2

JOGOS PABA AMANHA

, I DIVISAO
Farense-Benf.ica

Q DIVISAO
O1hanense-C. da Piedade
Po,rtimanense-O'riental

In DIVISAO
ESIJ)erança-Luso

Faro e Benfica-Beja
Lusi·tano-!EJlstoril
Abmruda-iSl1ves

JUNIORES

Lusitano de Évora-Farense
Po-"timo.nense-Vitória de Setúbal

Andrés lluis Bós, Herdeiro
Construtor

Silves - ALGARVE

Fundição

, A·

mecanlca

Entregas
rápidas
Tampes p.r.
saneemento,
águas, etc.

Executa

qualquer tipo
de peça
segundo modelo
ou desenho

Telefone 42351/ 52

A E TT L s M o

Elevado número de concorrentas nos Distritais da Juvenis
No Campo Rossio da TrindaJde, em

Lagos, a Assooíação de AtletiSililo de
Faro 1:æ di"¡putar os C8Jmpeonatos Re­
gionllii's de .Iuvents, que registaram a

presença de elevado numero de concor­
rentes.
As clasSlifOCações fo-ram as segumtes:
Juvenis masoulínoe:
0.00 metros: 1.0, José Franco, CAJ

SHoves, 111,<1 s: 2.°, José Seixas, Lagos
e Beruñca, 11,4; 3.°, .A!ntónio Viana, Es­
Iperança de Lag'os, 11,5; 4.°, Leonardo
,Pingu.iooa, A:tJtétitco- de Loulé; 5.°, Car­
lo-s Encarnação,' AltlétreO' de L'oal'é' 6. 0,
Jorge Aleixo, iFaren·se.

'

200 me·tros: 1.°, José Martins, Líceu
de Faro, 25"J. e: 2.°, José da LoU�, Es­
perança de Lagos, 26,5; 3.°, Isidro Ro­
sendo Farense, 26,,6; 4.°, Leonardo Pin­
·gUJiha, Mlético de Loudé, 27,6,.

4()() metros (séries): 1.0; Manuel Silva,
Liceu de Faro; 56 s; 2.°, Jo-sé Marti�,s,
Lieeu de Faro, 58,4; 3.°, José da Luz,
Esperamça de La;gos, 58,5; 4.°, João
Fonseca, ElIG, Flllro, 68,7; 5.°, Mário
Mendonça, Farense, 58,8; 6.°, .A!ntónio
Branco, ErG Faro, 58,8;07.°, LéUo Al:na­
.do, Atlétíco de Loulé, 00; 8.°, FrancIsco
Encarnação, IDsperança de Lagos, 61',2;
9.°, Manuel Franco, Farense, 64,7; 10.°,
Vital' Santana, Esperança de Lagos,
00,2 s.

800 metros: 1.°, !YHmuel Sdlva, L,iceu
de Flaro, 2, a9,9; 2.°, Mário. Mendonça,
Farens'e, 2, 20,8; 3.°, Adelino ClI.mp.ina,
Atl'é:tico Ide Loulé, 2, 41,4; 4.°, João
Fonseca, ElIC F&ro; 5.°, Franeisco 'Gló­
ria, La;gos e Benfica; 6.°, Alntónio
Branco, E. I. C. Faro.; 7.°, António
Mendonça, E. I. C. Faro; 8.°, Jorge
'Cabri,ta, Farense; 9.°, Vítor Santana,
E'speraill<;a de La;go.SI; 10.°, ·Carlo.s Fi­
gueiras, ESiperança de LrugoSl; (lJl.o, José
Sequeira, Farense; 12.°, Jo.aquim Duar­
te,· Farense.
1500. metros: 1.°, Hélder Roque, Es­

Iperança de Lagos, 4, 38,8; 2.°, Dinis
.constantino, E. I. C. Faro, 4, 40,,6; 3.°,
Francisco. Glória, Lrugos e Belliica,
4, 43; 4.°, AdieUno- ClI.m¡pina, Atlético de
LoU!lé, 5, 20.,5; 5.°, Luis Santo.s, Es­
perança de Lwgos; 6.°, Arménio Do­
mingos, Lagos e BEmtiea.
3 000 metros: 1. 0, Hélder Leal, Fa­

rense, 10., 00,9; 2.°, Hélder Roqlue, Es­
�rança de Lrugos, 10., 112,5; 3.°, lV{ruThue;l
Franco, Farense, 10., 26,5; 4.°, Fran­
cisco Arrais, Farense, .10, 27,7.
Uo. metros barreiras: 1.°, Humberto

Gonceição-, Farense, 18,2; 2.°, António
Barata, Liceu de Faro, 18,8; 3.°, Antó­
nio Meru:lonça, E. I. C. Faro., 19,5.
300 metros barreiras: 1,.°, António Ba­

rata, Licew de Faro., 45,2; 2.°, Alntónio
Mendonça, E. I. C. FarO', 46,7; 3.°, Hél­
der Leal, Farense, 47,8; 4.°, Jorge Alei­
xo, Farense, 48,5.; 5.°, Manuel Carnei­
ro, Esperança de Lagos, 49,0.; 6.°, João
Gonça¡lives, E¡;qyeranoa de Lagos, 54,4.
4x100 me:tros: 1.', Atlético de Loulé,

501,3;' 2.", Liceu de Faro, 52,6; 3:a, Es­
'perança de L8!gos, 63,8.
4 x 400 met.ros: l.a Liceu de Faro,

3, 52,6; 2.", rSlporting Farense, 4, 25,1.
Allltura: 1.0, Joaquim MarUns, Liceu

de Faro, l,60i. e.o, Luís Carlos, E. I. C.
Faro, 1,55,; ,j.o, Hiélder Roque, Espe­
rança d'e Lagos, 1,50; 4.°, Carlos Costa,
tAJtlético de Loul'é, 1,40; 5.°, VHar Allei­
XO, Atlétilco de Lo,alé, 1,40.
Co-m¡prirmento: 1.0, Humber<to Concei­

ção, Farense, 5,74; 2.°, António Leal,
Esp'er8!l1oa de Lagas, 5,J.8; 3.°, João da
Palma, Liceu de Faro, 5,17; 4.°, Luis
Carlos, E. I. C. FarO', 5,12; 5.°, Alntó­
nio Fjogue'i,ra, Lice<u de Faro, 5,08; 6.°,
VipglíIio Mwtinhos" E. I. C. Faro, 4,84.
Trip,lo-: 1.°, H'UIll1Jberto Conceição., Fa­

rense, 12,37; 2.°, LuIs Carlos, E. I. C.
Faro, 1il,28; 3.°, .A!ntónio Læl, E'spe­
rança de Lagos, 10.,83; 4.°, Joaquim Pe­
reira, Lagos e Ben!l'ica, 10.,69; 5.°, Antó­
nio. Fi,gtU'eira, L,iceu de Faro, 10,fi5; 6.°,
Cabo N6bre, Esperança de L'agos, 10,39.
Peso: 1.0, Manuel Barcelo, E,. I. C.

Faro, ,1a.,HO; 2.°, AntóniO' Leal, Esve­
rança de Lagos, ll,ilÇ:¡ 3.°, João ,Fonse­
ca, E. 1. C. Faro, 9,00'; 4.°, Vitor Alei­
xo, AlUético de Loulé, 8,29.
IDi'sco.: 1,.°, João da Palma, Liceu de

Faro, 34,08� 2.°, Mrunuel Marcelo, E. I.
O. Faro, 21S,39' 3.°, Jo'sé Caban'i,ta, E.
I. C. Faro, 25,0.7; 4.°, Virg!1in Mati­
IITho-s, E. r. C. Faro,;" 22,76; 6.°, José Se­
quei,ra, Farense, 20.,56; 6.°, Armando
Silva, E'sveramça de Lagos, .17,26.
tDardo: 1·.° Manuel Bar.celo, E. I. C.

Far6� 40,52; 2.°, Manuel Carneiro., Es­
perança de Lrugas, 37/¡:6; 3.°, José Ca­
bani,ta, E. 1. C. Faro, 2:7,72; 4.°, Virgi­
¡'¡o Matinhos, E. I. C. Faro, 24,78' 5.°,
José Sequeira, Farense, 21,52.

'

Júivenis femininO's:
80 metros: La, Zelda Marques, La.gos

e BentfOCa, 13,9.
,

'

300 metro-s: 1.", Zetda Marques, 60,6.
Cámpr.imento: 1.R, Zelda' Marques,

a,58.
¡provas extra:
250 metros _ Infantis: l. 0, Paula Ro­

d,rtÍglues, E'sveramça' de L'ag'os, 36; 2.°,
Paulo OOal1te, Uceu de Faro, 37,2; 3.°,
António Assunção, 411,2; 4.°, Carlos Leal,

.

41,5j 5.�, António Fernandes, 43,4; 6.°,
Jose Vl,tal, 43,8; 7.°, José Lopes, 44,
,todos do ESlperança de Lrugos; 8.°, João
OILveira, Lwgo,s e Beniica, 44,2; 9.°,
.A.mérieo Pereira, Lagos e Beni'¡ca, 49;
10.°, Luis LOlpes, Es¡p'erança de Lagos,
49,4; H.o, Artur Ferreira, Lago-s e Ben­
fica, 52,5.

praia de faro
Casa, vende-se. Madeira e

alvenaria, área total 367 m2,
bO'a localização. Trata: PedrO'
Perxés, no IO'cal O'U em LagO'a,
na Rua AlfredO' Keil, 36 r/c.

Na ;primeira jorn8lda do Campeonæto
Reg'¡onàl de Juniores, disputada em

Lagos, ver íéícaram-sa a'S' seguin:tes re­
sultado-s:
J,wniores mascuüínos:
100 metros: 1,.°, José Daníel, Escala

1Il!d.ustri'8!1 e Comercial -de' Faro, H,G;
2.°, CarlO'S Ge;ma, Altl�tico de Loulé,
1a.,3; 3.°, Leonardo Pinguinha, Altlético
de Loulé; 4.°, José Seixas, Lagos e Ben­
fOCa; 5.°, Alntónio V,iana, E'sperança de
Lagos.· .

.

4()() metro.s: 1.°, Manuel S'¡'¡'va, 64,8;
2.°, António Barata, 66,0; 3.°, José M-ar­
tjns, 57,4, todos do L·i:eeu de Far<J; '4.°,
J. Joaq.wm da Luz, EStperança de La­
gos.
1500 me'tro.s: 1.0, Fernando Marques,

Attético de L.owlé, 4, 26,:2; 2.°, Hélder
Leal, FareIlS<l, 4, 29,4; 3.°, Mário Tej­
xeira, Farense, 4, 30,1; 4.°, Adelino
Cam¡pina, Atuético de Lo-ul'é, 4, 301,7; 5.°,
Dini,s Constantino, E. 1. C. Faro; 6. 0,
António Braneo, E. 1. C., Faro; 7.°,
António C-ustó.d'io, Farense; 8.°, Manuel
_Franco; 9.°, Liu,ís )Santos, E-sverança
de La;gos.

11'1'0 metros barr�iras: 1.°, .Huarllberto
T�ixeira, Farense, 19,6; 2.°, António
�r&ta, L,iCeu �e Faro, 19,9; 3.°, Mário
Furtaldo, Esperança de Lagos, 24,8.
4x10.0 metros: L·, Atlético de Loulé,'

48,7, com Ca1'1o-s Emcarnação, Pingui­
nha, L,udlgero CoeLho e C. Gema·; 2.°,
Esperança de Lagos, 5-,1; 3.ii, Liceu de
Faro, 5<1,6,; 4.", SIP'O'l'ti>ll!g Farense, 61,8.
Altura: 1.0, João FeLi'.llardo, L.iceu de

Faro, 1,50.; 2.°, Manue,l Carneiro, E-s­
perlllnça de La;gos, 1,45; 3.°, Carlos
M.arqwes, Esperança de LagO's, 1,45·; 4.°,
Carlos Cabrita, Atlétitco- de Loulé, 1,45.
Comprimento: 1.°, HUJmberto Teixei­

ra, Farense, 5,,56; 2.°, Marcos BLla, L·i­
ceu de Faro, 5·,45; 3.°, Jgão Viegas, Li­
ceu d·e Faro, 5,il8; 4.°" Rog'ério Jane­
las, Farense, 6,a.:2; 5,.°, António Leal,
6,00; 6.°, F�rnando Lwís, 4,98; 7.°, Má­
rio FoUl1tado, 4,96, todos do Esp'erança
de Lago-s.

.

:Disco: 1.0, Mário Galhardo, Espe­
rança de Lagos, 32,53; 2.°, J.o·ão da'
Palma, Liceu de Faro, 27,98; 3.°, An­
tónio Leal, Es¡penmça de Lwgos, 26,79;
4.°, José Pi'nto, L,iceu de Faro, 2õ,72;
5.°, José Glória, IDSIJ)erança de Lago.S,
:24,64; 6.°, PedrO' Carrlusca, Atlét.ico de
Loulé, 23,'il1.

IDardo: 1.0, Jo-rge S'lmtos, E. I. C.
Faro, 48,70; 2.°; MAr.io Galhardo, Espe-, Futebol derança de Lrugos, 4!2,oo; 3.°, José Glória,
Esperança de La;gos, 28,10.
Class,i'flcação por· equi!pas, 81pÓS a· l.'

¡jornada: 1.", Li'eeu Nacional de Faro,
49 ponto's; 2.a, Esp:erança de Lagos, 48;
3.", A:tléti<co de Lo,ulé, 30.; 4.R, Sporting
Farense, 2H;_5. R, Escola Industrial e Co­
mercial de ... 'aro, 1,7; 6.·, Sport Lagos e

Benfica, 3 pontos.
Juniores femininos':
100 metros: I. a, Ze,lda Marques, La­

gOS e Benfica, 16,3.
400 metros: 1.a, Armanda Leiria, Li-.

cell' d� Faro, 74,8.
tALtur'a: 1.", Arma'n�a Leiria, Liceu

die Faro., 1,20.
Provas exitra:
:250 metras _ Infantis: 1.0, Paulo

iDua>rte, Ldceu d'e Faro, 35,5; 2.°, Paulo
Rodrigues, Esperança de La;gos, 36,3;
3.°, António A:s'Slunção, Esp'erança' d·e
Lagos, 40,3; 4.°, João Nunes, ,Esveran­
ça d� Lrugos, 42,3; 5.°, Correia Santos,
Esverança de Lagos, 43,2; 6.°, Fern,m­
do LOiP'es, Liceu de Faro, 43,6; 7.°, An­
tónio Fernandes, IDsverança de Lagos,
45,í; 8.°, Vicente Lopes, Esperança de
Lagos, 47,J..
300 metros _ Iniciados: 1.°, Lêlio

Almada, Atl:étieo die Loulé, 41,6; 2.°,
PaJltlo Castro, L,ioeu de Faro, 42,9; 3.°,
Jo.ão Caetano, Lioeu de Favo, 43,J.; 4.°,
Francisco Glória, Lago.s a Benfica,
43 ..6' 5.°, E¡leutério Batptista, E:speran­
ça de Lrugos, 43,8; 6.°, João Campos,
Liceu de Faro, 45,0; 7.°, António Gon­
çalves, Liceu de Faro, 45,1; 8.°, Pedro
GonçaLV'es, E'sperança de Lagos, 45,8;
9.°, Rui B3Jll'tista, Es¡peranç8! d'e La­
gos, 45,9; 10.°, Jo'sé Domingos, Esp�­
rança de Lagos, 48,iS; 11.°, Alntómo·
Santos, ESplerança de Lagos, 49,8; 12.°;
Lwis Bruptista, E!SIJ)eramca de Lagos,
51,4.
Comprimellto _ Ind'antis: 1.°, João'

01wei,ra, Lago.s e Benfica, 3,36; 2.°,
José Vicente, Es¡peramça de Lago.,s, 3,34;
3.°, António F'ernanJdes, EStperança de
LagO's, 3,115.
¡Dardo ._ Iniciados: 1.°, Paulo Cas­

tro, LIceu de Faro, 33,79; 2.°, Francis­
co Glória, L'ago.s e Benfica, 33,00; 3.°,.
Joãa Caetano, Liceu de Faro, 25;14; 4.°,
Alntónla Filgueiras, Liceu de Faro,
214,28' 5.°, Antooio Gonçalves, LiC'eu de
Faro: 22,58; 6.°, Pedro Gonçalves, E:s-.
'pera'nça de L¡¡,gos, 21,80..

200 metros _ .Inmiores-senlores : 1.°,
José Joaquim, Lwgo's a Benfica, 24,5;
2.°, Marco'S' Bila, Liceu de Faro, 24,6;
3.°, Carlos Gema, A,tlético de Loulé,
25,7.

.
1000 metros: 1.0, Paulo Rodrígues,

Esperança de Lagos, 3, 26,4; 2.°, Paulo
Duarte, Liceu de Faro, 3, 29,3; 3.°, An­
tónio Assunção, 3, 37,5; 4.°, João Nunes,
5.°, Carlos Leal, 6.°, José Paoheco, 7.°,
CarlO's Marques, todos do Esverwnça de
Lagas., 8.°, João Olrveíra, Lagos e Ben­
f.ica.
1000 metros _ .Juntores-seníores: 1.0,

José J'oaquém, Lagos e Beni'i<:a, 2, 50,7.

d. ferro fundido e metais

Moldação

CAMPEONATO REGIONAL
DE JUNIORES

,o,istputa-se hoje a !partir das 16 ho'ras,
no Ca1'lllJ}o Ro'ssio da Tr-in�ade, em La­
gos a segtUiIlda e última jornadar do'
C8JnJi¡}eonato Reg.ionllli de Juniores em'
atleUsmo.

.

Hélder de Jesu's, O' campeão- nacio.nall
Q:ue se transferiu do Ju'Ve;ntooe Moneru­
quense para {) Bentica e fora suspen·so,
fO'i awto·riZ8ido a retomar a actividade .

N.O 792

TINTAS «EXCELSIOR.

27-5-72 em moço de recados, intreduziu-lSe no 'gabinete ende o ,empregadO' tra­
balhava -

ao pé do cofre aberto... ».

Seguiam-se todes os pormenores contidos na .suposta carta de Celar
a Enúlia Foulbeuf, e o al-tlgo do jemal judiciário, terminava cem estas

pailavras:
«O sr. Fernando Rooher fei imediatamente posto em liberdade, e é

de crer que seja reintegrado no ministério do qual era um des mais
distintos empregados.»

"

Durante alguns momento's, a menina de Beaupreau julgou que mor­

ria de alegria; depois lembrou-se da promessa que -fizera a· sir Williams,
e escreveu-lhe as seguintes linhas:

JORNAL DO ALGARVE

(Oontinuação)

OS CEM MIL FRANCOS

.:Minha senhora:

«'Ele era culpado... e_ contudo salvei-o, e Paris. inteiro acredita a

esta hora na sua inocênci3i. Pode Icertif1car�se do que digo pela ¡eitura
do jornal que remeto: ,

!«Na ocasião de me afastar para sempre da ,França onde tanto tenho

'sofrido, minha senhera, desej3iva vê-la pela última vez, .não para re.;

cordar�I:he a promessa que !lUe fez num momento de aruclnação e de

dor, lIllas para dizer--Ithe um adeus eterno. 'Recusa-me este pedido?»
Hel'miilla leu esta carta e depois aJbriu a «Gazeta dos Tribunais»:

«Um drama (dizia o jorn3i1) cujo desd'echo era espera:do nas audiên­
cias do tribunal, aC3iba de ,ter � deseniace no g3ibinete do juiz.

«,Os nossos leiteres de:vjml eSltar lembrados da prisão de um emprega­
do no m�stério dos negócios estrangeiros, acusado d� ter roubado

uma iCarteIra contendo 30 000 francos, que estava depOSitada no cofre
do Ichefe de repartição, o sr. de B .... que tinha grande confian�a naquele
empregado.

«O acusado pretestava enêrgicamente mas as prOlVas cendenavam-ne.

«A descoberta de um homem recentemente assassinado numa ta­
berna dos arrabaldes, e uma. carta achada no fato do mesmo homem,
acabam de derramar nOV3i luz sobre este misterioso acontecimento.

«iNa manhã em qUe fera praticado o roubo, um homem disfarçado

Senher:

Palestra no Louletano
Desportos Clube
Em comemoraçã-, do 49.° aniversário

.

do Louletano Desportos Clube, profere
hoje às ,22 horæs uma palestra sobre

desporto, na seds do mesmo, o joma­
Iísta desportivo Víto.r San.tos, redactor
princltpal de «A Bola».

(JICLIS�10

Vitófia do Fllfnaado
na piata do

Mendes
Ginasio de Tavira

Decorreu mais um :f>esti,vru¡ velocípé­
dico na ;¡)i·sba do G.inæsio de Tavira, que
teve �a presença de elementl'>s do clube
organ.ízador, do Benfjea e do Lonleta­
no. F'orarn vencedores das várias pt-o- I,'

vas: Popuílar-es, Elimi'naçao, Lu-is Cor­
reia; 20. ,voJltas, José Fa�lIJCho. Ama­
dores, IDllinlil1ação, Rog.éri·o Rodrigues;
4() voltas, Jorge Fernand·es, ambos do
'I'avira, Prafj.ssionai,s, Ltælíana, Gi.nAsio
de Tavira; Eliminação, Fernando Men­
,des e 80 voltas, Fernando Vieira, do
Benfica.

AUTOI\IOBILISfiiO

Volta a Portugal em «D. Elviras)
'Está de;correndo a '[ VoHa a Portu­

gal em Automóveis .A!ntigos, organtzada
pelO' e�llIbe Portilg1uês de Automóveis
AlnUgos e qUB reúne lValan.tes de vários
paises. Os «¡bÕiliJd:es» chegaram na quin­
ta-feira ao AlIgarve, na concLusão da
-tirada Évora-T(}rrrulta, seguindo hÜ'je
¡para LiStboa, final da competição.

COLUMBOFILIA

Alcolea del Pilar - Faro
A Sooi'edaJde CoLuanbófi;la de Faro

marcOlU para amanthã millis 'Iuma prova
intel'IlaCional, o concurso· Alcolea del
P.ilElir-Œ'aro, o mais extenso do ca;len­
dArio.

Desporto corporativo

Esta noite será marco grande na

hilst6r'ia brilhamte e dig= do Clube
Náutico do O_diana. Orgu�ho mais
que de urna terra, de toda um,a

PrOVincia, o Náutico do Guaaian<l
é wm caso único na ginástjÆa por­
tuguesa, extra Lis,boa e PO'I'to. Um<l

odisseia admVrável, toda ela teua
ae querer e vontade que os anos

têm firmado e as obras confir­
mado.

Q que para muitos stmia desâni­
')')U), e o oessar=âe toda a activida­
de, 'tem consNtuíào um gra'; de

'progressão para OS homems que,
corn a seu querer, têm. querido fa­
zer o q��e é hade o ·ma4s firme
baluarte da g'inástica em terras
da proví'l'lC'ia.
Es.ta noite 'será como que a

agradecimento das gentes que imi

Portugal mA,Htam no sector da edu­
cação física, a um clube que, como

poucos, tem sabido cltmprir o es­

pí;ito da mensagem de Coubertin,
o alto ideário do «mens saná in

corpore sano».

A medalha de Mérito Despor­
tivo com que o Náutico foi agra­
ciado pelo OovlJ'rno, sob proposta
da Federação PcYrtuguesa de Gi­

nást'¡;ca, é um tributo ao _lor e ao

quêrer. A entrega da galardAo,
que �erá fefta esta noite nos Pa­

ÇlJS do ConcelhO' de Vila Real de

Banto Ant6nio, é o tester�unho o.fi­
cia;l e público à o,bra ,ímpar do
Náutico do Ouadiana. _: J'. L.

A TAP, campeã distl'ital
de Voleibol

.com a ,vitória Ido-S' TramspoI'tes 4éreos
Portwgueses, Itermi'nou o campeonato
d'istrHtal de volei,bol. Glæssitiearam-se no
2. ° ,lulgar Si equipa da Ca&,' do Povo da
Conceição de Faro- e no 3.° posto, ex­

-aequO', a Farauto e Si c-amara de Faro.

lo valor e 80 m�rito
�o: fiaúli[o �O 6ua�ianl

salão
O Louletano ,DeSlpo·rtos .clulbe vai

or,ganizar ó III T'orneio de Futebol de
S'alão, a disputar .no Parque Municipal
de Lou'lé.
O to-rtle'io inicia-s'e nos ,primeiros Mas

de Junlllo, ,encerrando- ·as inscrições a 3,1
dest.e rm�s.
'T8JtIlIb'ém o Sporting C1t.iibe Olhanen­

Se promOIVe este ano o- seu 4.° torneio
de Lute.bol d'e SlIilão, no P8,rque Cri,s­
Mvão Viegas, 'em O�hão, em que, wi
como em anos anteriores, deverá reg.is­
t:ar'-'se a ,presença de elev'8!do número de
equiipas concorrentes.

Vida asaocl.aliva

I'

Está deoorrendo no Algarve
a reuniã, da União Europeia
de Radiodifusão
Começou arnteo,ntem na nossa Provin­

cia, prolongando-·se até segunda-feira,
a 47.· reunião do conselho de admirus­
.tração da União Europeia de Radiodi­
fusão de que faze;m parte, os presiden­
tes ou directores-gerais dos o.rganismos
da televisão d� POl'tugal, França, Grã­
-BretallJh.a, BéLgica, Aleman'ha; Flederal,
Suíça, Itália, I,wgos¡"wia, TUn.isia, No­
ruega e Suécia. A R. T. P. está re!(lre­
sent8!da pelo seu presidente do ronse­
ltho de administração dr. Ramiro Vala­
dão., tendo como SUiPlente o eng.o Ma­
nuel Bivar.
lAo p-ro'gr8!llla de rec<l!PÇão aos delega­

dos, deram a 'sua co,lruboração as dlrec­
ções-g,erai·s de 'I1urismo e Cuttura Po­
ptUlar e Esvectá:culos, da Secretaria de
Estado da lniommção e Turismo e a

Oomissão Regional de TU'rismo do AI­
,gar'Ve.
O conselho reúne, pe1a prjmeira vez,

no nosso PIIIl:s, onde trata assuntos do
maior interes'se para os organismos de
televisão e ráJdio da Euro,pa, entre eles
o prO'blema das transmissões por sa-

Mlite. .

IrreD�lm�Dlo �I frnto!
Pomar de citrinO's, pereiras

e pessegueirO's. Os frutO's têm
sido O's melhO'res da região.
Quem pretender, dirija-se a

António V. MO'reira Parra
Castro Marim.

Contabilista
Com longa prãtica dO's sis­

temas de cont�bilidade Indus­
trial, Comercial e Agrícola,
pretende colO'caçãO' cO'mpatí­
v�l. RespO'sta ao n.O 15448
deste jO'rnal.

Aluga-se
Andar . mobilado em Vilã

Real de SantO' António, nO's

meses de JunhO', JulhO', AgO'sto
e Setembro. Resposta a este

jO'rnal aO' n.O 15.462.
_

quem, os doze nú�hões. e dar-Ihe-ei UC'ença para amar Cerise, que lhe
tenho guardado 'com todo o cuidado, velho li'bertino!

Todo seu

o Farense em assembleia geral
Reúne na segwn'da..,feira, a as'SemJblei-a

geral ordinária do Sporting CLwbe F'a­
,rense, para 81pl'eciação e votação do re­

latório e contas do exercício dill época
de 1971-72 e parecer do conseltho fiscal.
O acto, que deco,r,rará no Cinema Santo
António, é antecedidQ de uma assem­
bleia extraordinária para aLteração. do.
valor da quata.
iPl'esikle aos tralbal!ho:s o eng. ° Olias

Maldonado ec para a presid.ência da di­
re;cção do nOIVo elenco está indig,itado
o dr. Gonçalves Brazão..

�,.." .." .." .." .." .." .." ..,'�

Peditório a favor da
Vermelha Portugue••

Cruz

Sir Williams»

xxvn

O CONTRATO

Oito dias depois dai remessa desta carta, o velho 'castelO' des Genêts,
respirava desde as oito horas da manhã, rum ar 'de festa. Às nove horas
haviam já chegado muitas carruagens, conduzindo os castelãos das vi­
zinhanças, e o tll1belião que devia redigir o contrato.

A seguir às carrua:gens chegara um elegante tilbury e haviam-se
apeado dele o ,baronnet sir Williams e o cavalheiro de Lacy, seu padri­
nlho. Quanto à menina de Beaupre8iu, levantara-se como se levantam as

vitimas para irem ao suplício.
Mais .pálida que uma estátua de mármore, com o seu vestido branco

de neIva, Herminia apareceu aos convidades reunidos no salão, como

uma dessas vitimas humanas votadas ao cutelo sacrificante,. O sr. de

IBeaupreau d3iva�lhe o braço. Sua mãe caminhava após ela.
Herminia soubera dissimular bem as suas torturas, a ponto de iludir

o ol!h:ar vigilante e soUcite de sua mãe. Teresa julgava a filha feliz e

atribuía a sua e;x,trema palidez à emoçãO' do grande acto que ia veri­
ficar-se.

O contrato devia ser assinado às nove horas; às dez os noivos entra­
vam nas carruagens para se dirigirem à povoação próxima, onde devia
casá-los o ofici!ltl do registo civil, e ao meio-dia era a nússa nupcial.
Na mesma tarde, os recém-'Casados deviam partir para Paris, levando
na sua companhia apesar da idade, a velha baronesa de Kermadec e o

cavalheiro de Lacy, que desejava acompanhar sir Williams.

(Oontinua)

Nos dias 8, 9 e 10 do próximo mês,
realiza-ae .

o pe'ditório anuM a (avor da
Cruz Vertn.eltha PortU-gluesa, qu,)' espera
da popUJlação- algar<vja a habitual com-_

,preensão e bom aco�himento-.

Tipógrafo
1.° ou 2.° oficial

com conhecimentos de O'rça­
mentO's, precisa-se. Praça da
RestauraçãO', 4 e 5 - Olhão
- TelE;lf. 721 43.

Na vida ama-se uma só vez; se ,um r.econhecimento eterne pede
fazer-lhe esquecer o amor que teria o direito de 'exigir da mulher que'
há de usar Q,seu nome, pode pedir a minha mão por intermédio de cava­

lheiro de Lacy. Farei todos os esforços por consagrar..Jhe· a núnha vida,
e ser sempre uma mulher henesta.

Herminia

Quando o barennet recebeu 'esta carta, que já esperava, porque
contara .com a iealdade de Hermínia, contenteu-se em murmurar:

- Pobre ràpariga! Está-se afligindo debalde. Eu quero o dote, e não

o amor. Não seu thomem de sentimentes, 'e se ,tilvesse de amar, creio

que teria um ,grande fraco por essa' Joana, de quem far:ei a ¡:ninha aman-

te nas baI'1bas do pOibre Armando.
'

IE o baronnet escreveu ao sr. de Beaupreau:

'«'Dreuxe de P.aris todos es documentos que comprovam que seu e

baronnet sir Wiliams, fidalgo irlandês. Estão em regra.

O c3lValheire de Lacy vai, a 'cavalo, pedir oficialmente ao meu hon­
rado sogro, a !IUão de 'Sua filha; é necessãrio apressar as cois3is, arran­
jar dispensa de 'banthos, ·e 'celebrar o casamento de hoje a oitO' dias.

No dia seguinte', meu care cúmplice, reclamaremos, eu bem sei a



«Nota-se pouco interesse'
I leclmento hoteleiro. Jt precl8o, 'IU%o es-

. quecernws que a roupa de clientes 1m-

Pelo lector da lavandaria trlJda na lavandaria para SeT, IrUbmetida',

a tratamentos espec!œi8, pelo menos

que é dos mais impor- num hotel de 1=0, chega a ser de CeTca

d
.

d· de 15%, em rel/Jç/Jo à de todo o hotel.
tantes a ln ástrla DiRi o BT. dNrectO'l", que a E6Cola que

di¡rf¡ge., estd devúlamente eq�adIJ com
, secção de l/JvandlJl'f¡(J; onde e:clstem
mdquinas necessdTiIJs como se 8e tm­
tllB8e da lavandaria de um hotel, onde
IlB alunas do cur80 de andares, tratam
a· roupa da Bscola, f-kxmdo tuptas a de-
8empetnhar ntto s6 Il pTOtlS8tlO de gOVeT-'
nanta de andares mas também a de en­

carregada de lavandaria. Nem pO'l" 8om­
. bras nos atrevemos (1¡ duvidar de que
IlBsim seia, =, é a prdtica de muttos'
anos que 1I>C}8 obriga a penaar: Berd a,

aprendigagem de lavandarta IlBsim ttJo'
fdcllf
À luz da no88'a eœperiltncilJ pessool, I

POdemo8 garantflr,. e garanttmo-lo em'
IJbsoluto, sem qualquer receio de ães-:
mentido, que a técn�1J de lavændarw

I

'IU%o é s6 a mWturlJ de âeterçente ou'
8IJbtJo com a àau«, o tempo de 1I1lVa-'
gem, a ,temperaturlJ necessdrla e em

seguida um pouco de líœivw para «âes-,
nodoamento». Isto, bllBeado f!.IJs lava-:
gans que se aprendem em qualquer par- ,

te, inclusWamenite na lavagem domé8-,
tWIJ. A eætracção da humidade, '1140
seTli s6 meter a r�pa no Mdro-extrac­
tor, nem Il calandragem serâ s6 pllB8ar
a roupa sob os respectivos rolos da
mdquina de passar.

.

Nõo. A téC11ilca de lavandlJria é mu;to
mai8. Para dar uma ideia, embora mui­
to pdlida a re/l1}eito do llB8Unto, dire­
mo8 tupenas que sBTÍiIJ 'necessdrio escre­
ver um tratado de algumas centena8
de pdginlJ8. Parece -ea:agmoado mas ntlo
é, e podemos oomorooâ-to.
Fe», no entanto, com o maior regozijo

que soubemos' ea:istirem Escolas Hote­
leiTllB . jd equitpad,as com mdqu;-nas de
lavandaria mas, sempre oom o . devido
respeito e cid que, sendo assim, Il see­

ç(lo de lavandilria '1140 es·M completa­
mente ignorad,a;t. mnda Conttnuamo8 a

perguntar: Onde se poderd aprender
a d�ffcil carte» da técnwa de loom!'­
daria'

••
DElBAIXO DE UMA PEIDRA •••

Br. dNrector,

Resta. 8I1'IIJda S'alber 810 certo se o

chamado. Baixo-Alentejo teri. ou

não mæís. «&flnld-ades» com o cha­
mado Alto-Alentejo au com o Al­
garve, Não 6'1"8.' � espantaT um

erro na teoria do desenvolvímento
polarizado, que considerasse o Pais
à base de fortogra¡1'!a;s aéreas.
O que essas fotografias não re­

gi-stam, nem podem reg.istar. é o

facto de DIS portos algarvíos (quan­
do eram-portos .. :) servirem todo o

distrito de .Beja, que desse modo
nos estava elIgad!},..
E quando- o ensino no AlgaTVe

não coexistia com uma situação
social depravada' e com um custo

de vída insuportável, as alilln(}s
alentejanos preferiam o Algarve, o

Algarve e o Algarve.
Um gravissimo erro de políbíca

de de.senvolvlanEmto está a camu­

flar a faLta de coragem em olv:iU­
zal'- a serra a:¡gaxv:ia e de atarem
ao rabo do lagarto turistlco encon­

trado debaixo de uma pedea, as

preconceícos que a gente bern
sæbe.v. - O. A.

hoteleira,

Port(.mlJo, 11 de Mato de 1978

Oongratuldmo-nos por 8IJber, que o

artigo inserido no jornal,. que V. dilrioe,'
de llll de Abril, do ano oorrente, s(}b o

titulo «Nota-se pouco interes8e pelo
sector de laoondaria, que á 008 mais

,importantes da indústria hoteleilra:l>,'
chegou ao conhecimento -de algumas en­

tidades responsáv6ts pelGB E8colas de

Hotelaria e Turismo. E dizemas oonçro­

tuldmo-nos, pela simples rliztlO de que
o refmoido artigo, trouxe IJM nós algu-­
mas dezenas de cartas.

Devemos esclarecer que, toâa« elas,
foram de tupa£o e com erUwas inteligen­
temente baseadas, o que 'nos leva a'

pensar que as lavandarias oomeçœrõo,
tal116Z num fUJturo pT6a:imo, a acordar'

do seu sono letdrgico.
A par da corresponà�ncia recebida.

partÍiCUlarmente, tÍIVemos o pTtllZer de

ler, na secção de Oartas Il Reãacç(l.o 00

VOS80 conceituado jornal, uma carta en­

vwda pelo BT. director da Escola de
Hotelaria e Turismo 00 Porto, a' quem
agradecemos a amabilidade de 1I>C}8 ter

elucidado de que jd eœi8tem escolas
onde se ensina lavandaria.

Por motivo de idade. ta- Diz Q BT. director da Escola, que está

berna, 'casa de pasto e casa de de acordo c� o nosso artigo, no que

habitação na Altura (Cace- resPeita à tmportancia da secçõo de
.

", kwandaria dentro de um hotel, mu'tola)., rr:rata: Jose dos Santos
I especialmente no respeitante Il c01f8er­

QOtOYlO - ALTURA. vaç(lo das roupas uUligadas no estabe-

••••E TAMB�M,

Hot'll da Bahzczira
SAGBES

FOI PINTADO COM

TIITAS

EXCELSIOR
DI.trlbaldtrp.r. tedo JI &Ig.,,,
C••TANTARTEt

IEPIIElEltAGIIEI E aaMtRIG. LII,.
••• lbl)lm lUII••1, ••

,.I.t. 161ft PARO

(CAaA

Repare-89 que 11.08 referimos a pes800
ct�cnwamen.te pTeparad,a;t. e não a epes-
00<1 encarregada».

.

ApT01Ieito (]I O11O'I'tunidade para aprEt­
sentar (]I 'V. Os meu8 melhore8 cumpri­
ment08,

Raul da. Conoelçã() Martins

'Por mtnha indicaç(lo, id t'm ido al­
guns alemtles" em vários meWs de trans_

. porte, a P-ortugal, visitando o Algarve,
de onde 80U =turlJl.

Stlo 11drws as 8UIJ8 opiniões. Quase
todós ficam maravilhados com a tempe­
ratura, com a dgua, com o sol, mas
depO'ls vem () pVor: estradas que digem
'1140 estarem ao nivel do turismo exi­
bido,' falta de parques de campismo,
etc. Radian.te ficp, por me digerem
coisas maravilhosas, mas depois ffco
tri8te por recrmhecer que efectivamente
nao ea:istem essas estradlJ8, a que aqui
todos estam08 habituados.

_

Mas o tema desta oarta � ainda oUtro:
o do BT. Rolf Jasper, a fazer pTopa­
ganda do AlO""""
Em 19"10, no médico, travei conheci­

mento com uma senhora que me pediu
1/nformaçõell sobre () nosso Pais, apro­
vcitando eu. para meter a minha pon­
tinha de algarvio, dizendo o que real­
mente é o Algarve. A senhora ficou
com o meu endereCQ e Passado8 uns

tempos, apareceu-me, com o màrido,
,a pedir informações 'mttiI,8 concretas, por
exemplo sobre campismo, estradas, etc.
Ooma (}8 achei simpátwos e a altura
das 8'UIJ8 férias ce»ncidia com as mi­
nhlJ8, combindmos encontrar-nos no Al­
garve. Asstm aconteceu, e o BT. Rolf
JlJ8PeT, marido da senhora, que conhece
quase todos os pa{ses da Europa, ficou
encantado com Portugal e com os por­
tugueses e arranjou alguns amig(}8, com
08 quais troca correspontUncia em. in­
gUS e PO'l"tugu�s, ,tendo eu id por vd­
rias 11ezes traduzido algumas cartas,
em que se recorda Q «uisque» de Mon­
chique e algumas boas 'sardinhadaa.
N(lo hit muito fu; surpreendido por

um convite de VOlkBhacMchule do Es­
. tado de Remscheid, em qUe se digia (r
realizar-8e uma apre8entaç(l0 com o.

tUtDlo «Portugal, melodia de uma ines­
qUec{11el terrm, em que Rolf Jasper,
conhecido apresentador dos campeona­
tos e8colares, exibirw magnifwas foto­
grafias coloridas que recolhera numa

viaoem de quatro semanas ao sudoeste
de PO'T'tugal.
E assim, de umæ conversa aparente­

mente sem £mportancw, nlJ8ceu uma

boo jornada de pTOPaganda da nos8a
Provincia e do n08SO Pats.

P1ernand!) Alves

Compra-se
Propriedade nos arredores de Ta­

vira ou até VIla Real de Santo
António. !Prefere-se com casas,
mesmo em ruínas, ou que tenha
água e pelo menos 5 000 m2.
Contactar com Manuel Lopes,

Travessa das Figueiras, 14-1.0 -

'I'Avm.A.

I
I
i

Constituiu um ,êxito a apresenJação em Faro
do Grupo de Teatro, António Aleixo

RESULTOU numa be/.a jornada dI! ca­

maradagem e amizade, a desloca­
sao a Faro, no sdblJdo passada, do
Grupo. de Teatro Ant6nio Ale·ia;o, do
Gl6ria Futebol Clube, de Vilci Real de
Santo Ant6nio, que, a convite do GrwPo
de Teatro do Círculo Cultural do Al­
garve, apresentoo no Teatro-Estúdio da

Rua do Alportel, âo capital algarvia, a

comédia em tres aotoe de Oscar Wilde
«Qwanto 'i!mporta ser Leal/», com enee-

naçtlo de Aurélio Madeira.
'

Os amadores vila-realenses realizaram
excelente trabalho e os aplausos e cha­
madas prodigœlizados de pé pela asBi8-
tllncW que enchia o recinto, prolrmga­
ram-se por largos minUt08, num elo­

quente testemunho da valia da encena­

ç(lo, da imterpretaçtlo, da cenogrl1!fw e

de quanto contribum para o interesse
e homogene�dade do espectdculo.
A apTesentaç(lo foi feita pelo dr. Emi­

lio CIJ?'I1,¡JOS CorOIJ, dedwado director do

Grupo de Teatro dq C{rculo. que, ap6s
salientar a acOM do teatro no plano
formativo e e¡luoot'ivo, referiu o que
tem ,gfJdo a actividade cénwa em Víla
'Real de Santo Ant6nio, re8'Ulmlindo, em

termas encomMBtwos, a curta hist6r1a
do Grupo Ant6nio AlMO.
Finda a j'écita, efectuou-se um bebe­

rete que serviu de pretea:to para sau­

dave! confraternizaç(Jo dos componente8
dos doi8 Grupos de Teatro, Houve ora-

A. l\'IAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sede - TROFA

Filla.le

LIsboa - Rua Filillte EII,lo, 15 I:
Portimla-Rua Inf. D. Hllnrique, 1U

Começará am 1973
a construçlo da ponte sobr.e
o Guadiana?
E STÁO concluídos os trabalhos de

sondllJgem, na zona do Guadia­
na entre Aiamonte, Oastro Marim
e Vila Real de Santo António, para
a implantação da ponte interna­
cional. Foram feitos furos de pros­
pecção em três' locais, a diversas
profundidades, .tendo sido subme­
tidas a anâlise as amostras de ter­
ra recolhidas.
Entretanto e das palavras ,profe­

ridas a quando da sua recente vi­
sita ao nosso País pelo ministro
espanhol Lopez Bravo, infere-se
que a construção da ponte do Gua­
diana só venha a ter início no pró­
ximo ano. Disse aquele ministro:
«Nessa altura (1973) estaremos em

véspera de iniciar-se o trabalho de
uma obra qUe tão 'grata é a todos
nós - a ponte sobre o Guadiana,
que possibilitarâ um mais intenso
a:braço do vosso Al'garve e da nos­

sa Andaluzia».

t6ria e declrurnaç(lo da melhor e crmfflr­
mau-se o que desde o principio da re­

oepção à «embaixada» vila-reaWnse fora
notado: que as gentes de telJtro de.
Faro saJbem receber de forma cavalhei­
resca, amiua e despretensiosa.

ENCERRAMENTO DE ACTIVI­
DADES DO EXTERNATO NA­
CIONAL DE VILA REAL DE
--

SANTO ANTóNIO

Hoje, às 18,30 horas, realiga-se no
saltlo do Lusitano Futebol Clube, a

festa de encerræmenta fle actividades
desportivas do Externato Nacional de
Vila Real de -Banto Ant6nio, que este
ano dMa de ea:ercer a útil acç(lo que
vtnha desempenhændo na diifusáo do
ensino,
No profTrama, malui-se a exibi(((lo dIJ8

classes de gindstica infæntil mista; edu­
cativa dos 10 aos III anos,' de raparigas
em 1IÚmm-OS rítmicos,' de rapazes em

exercicios a mãos livres; espectaI de

mpazes,' de raparigas em números com

maças,' e de slJltos de plinto,

VERIFICAR-SE-Á HOJE A
ENTREGA DA MEDALHA
DE MÉRITO DESPORTIVO
AO CLUBE NAUTICO DO

GUADIANA

Como noticidmos, realigar-se-á Bsta
noite, ds llll horllB, no saltlo nobre dos
Paços do Ooncelho de Vila Reaz" de
BOhbto Ant6nia, a cerim6nia da imposi­
ç(Jo da rnedlJlha de Mérito DespO'l"tivo
ao Clube Nduti;c-o do Guadiana, que,
no campo da dWulgaç_(Jo da ginástica
desportiva, tem,prestado relevantes ser­

viços, realizando ac(((Jo de notdvel des­
taque na Provincia e no Pais.
Presidirá à s'essrto solene o dr. Ant6-

mo Manuel Horta Correia, presidente
do MU'l1iÍiCípio vf¡la-realense, 8endo por­
tador da medalha o tenente-coronel
Garcia Alvarez, presiJdente da Federa­
(((lQ Portuguesa de Ginástica,

COMO notícíámos, efectua-se em

1 do próximo mês, em Sines,
o 6.0 almoço de confraternízeção
dos naturaís de S. Brás de Al­

portel ocorrência que está desper­
tando' o maior interesse entre os

são-brasenses, em especial os que
residem em 'Lisboa e arredores.
Estão jâ inscritos cerca de centena
e meia de naturais de S'. Brás, tudo
levando a crer que este ano será
o de maior número de partící­
pantes.
As 11 da manhã do mesmo dia,

defrontar-se-ão em Sines as equi­
pas do União Desportiva Sambra­
sense e do Vasco da Gama Atlé­
tico Clube, para disputa de uma

v'allosa taça, em jogo arbitrad!)
pelo são-brasense César Correia.

O.RTE·NCO
[anfro Têe. de tontab. letlnizada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D. G.C.l.)
Agência di Companhll de leglros cOlrl�u ..

(FOTOc6I'IAS)
Rua Dr. Francisco Gomes, 47

- Telefone 290
Vila Real de Santo António
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I VOZ· DOS CAMPOS �
�, �
�. coordenação de António Gomes Firmi,no �III!! (cio 8�o Informativo cla Rádio Rural) ...I .�ÍIIII A «mosca da fruta» é um inimigo dos citrinos, devido aos pre- iit
= j

- l:
�

. i:���Z�:O���:�;:��_��s«�r�!�¿s��O�������t�e���sv�¿;l�! i"merclai. ...

, ".

:::� Para evitar que assim aconteça hã,' nOJ:!malm�nte, necessidade �" ,de manter os frutos protegidos durante a. Primavera o Verão �� e o Outono, protecção que se consegue utilizimdo insecticidas de •
-�

I dimetoato, malatião, triclorfão, ou outros. jilt Jornada d dI Os tratamentos devem iniciar-se um a dois meses antes da í'- e propagan a

I maturação dos frutos, convindo repeti-'los, depois, de acordo com ! algarvia na Alemanha� a persistência da acção e o intervalo de segurança dos produtos. ::I Para a preparação da calda' e sua aplicação devem segliir-se III! Br. director,
ji! al;! instruções do rótulo do pesticida.' �jI!.

�«»--- •I· OS frequentes e desastrosos danos provocados pelos ratos na :::
:; nossa fruticultura, hoje em franca e acelerada eXpansão, justi!fi- . �
I cam que se lance um alarme e 'com insistência se mobilizem aten- . :::
jill ções e esforços para os evitar ou eliminar. JI'I Os tradicionais processos de combate não se têm revelado sufi- �=- cientemente eficazes e viãveis, dentro dos condicionalismos cuItu- . JI• rais de 'pomares modernos. A fantástica engenhosidade e elevado :::� . grau de reprodução dos roedores não podem ser neutralizados "

I sômente por armadilhas ou por envenenamentos locais e e.sporá-· �
jill dicos. Hã, pois, qUe lhes criar condições adversas, especia!mente ¡¡ quanto às suas exigências e hálbitos fundamentais, que são a ::ji! alimentação e os esconderijos. ..:; Tratando-se de um tipo de ratos de vida essencialmente sUb- :::III!! terrânea, deve admitir-se qUe uma infestação de ratos estã sem- II pre relaCionada com a existência, no terreno, de bOl;bos, bolbilhos, '"

,. tubérculos e raizes carnudas qUe agradem à sua voracidade. �:; Com as facilidades' que os ratos possam ter na abertura de �� galerias, sólidas e e�utas ',para refúgio e procura dos alimentos jilt

� predilectos e com um maior ou menor revestimento herbãceQ, .de ..
., tufos de arbustos ou de detritos, na época das chuvas, assumem o �
:= maior interesse alguns cuidados que se possam ter nos pomares, ..
, tais como: manter todo o solo o mais iimpo possivel; reduzir ao �
� minimó indispensável as vllJlas e os socalcos e provocar ou apro- I., veitar alagamentos passageiros, para então se tirar o maior par- jilt
jill tida da acção dos depredadores <:arnivoros e dos raticidas. ..� jill
l'.u_u_"_u..""_n..,,,,_u_U_U_\\_"'_"_""_,,,,_,,_\�

VAI SER DECLARADA GUER­
RA AS MOSCAS E MOSQUI­
TOS NO PARQUE DE CAMPIS-

MO DE MONTE GORDO

Em reunif'lo de 8 deste m�s, a Camara
MunWipal de Vila Real de Santo Ant6-
nio deliberou adjudwar à Bayer Poro'
tuguesa os trlJbalhos de desinsectiza­
ç(lo do Parque de Cæmpismo de Monte
Gordo, a que se pr(}Cederd nos pr6xi­
mos meses de Junho, Julho, Ag08to e

Betembro.
Trata-8e de uma medida bastante

útil, que muito facilitará a vida - e o

sono, pelo afastamento das moscas e

mosquitos - aos campista8 e que sBTÍiIJ
6ptimo se estendesse a toda a mata
vila-realenae, centro =tural de prolije-
raçtlo daqueles insectos. S, P.

Palavra••ão palavra•...
Faotos são factos, qUI

não S8 di.cutem I
Na semana finda

Mais uma V8Z todol
os Prémios GraRde.
foram vendidos pela

CASA DA SORTE
e todos aos seus Balcões

SORTE GRANDE
41� 154-4 200 Contol

2 o Prémio-23 401
420 Contol

3. o Prémie - 45 645
240 Contos

Decorrerá 1m Viseu o XX

Congresso dos Blmbeiros

Portugueses
Viseu d'oi a cidatde e;scc>lhida ,pa.ra a

re81)Jizaçãü do XX C!}ngresso uoo Bom­

bei�os Œ'ol'ltlu,gueses, que dec(}Trerá em

28, �9 ,e 30 'ue Setemlbro e 1 de ·Ou'tu­

bro iP'l'óXlÍmos. \Sendo o programa o se­

�ulnte:
iElm 28 de Setembro, à;s 10 horas, a,ber­

tura ;da; seoreta.rua Id!} C!}ngTesso'; às 18,
hwstea.r das bandeims l!llI.CÍ'OIIlal, da iLi'ga
e da crdaJde e -iTl8Juguração de eX1Josi-
çõ.es e «staJnd,s» de m'a,teriai de i-ncên­

eLi!}s; às 21, iSeiSSão \SOIlene de a.bertura

do Gongresso. Festival no 'recinto da

fei<ra. !fraaæa, deidJicaxio acm c!}lllgr�is­
tas. !Elm 129, à.s 9,30, prlmedra sessão de

tratbalihos. no salão nooce dos Bombei­

ros MUJIlIicilpais; à;g J5, s<l'g¡u¡nda sessão.

de rtr81balhos; às ru,GO, -terceira sessão

dt'! traibalihOoS. !IDm 30, às 9.30, quarta e

Ú!l/tJlana sessão de ,tralba�hos, durante a

quwl srio ¡¡¡p.rooiadas e votadas IllS con­

ol'lliSÕes do COlngresso e fedta a el'eição
dOIS CO'l'ipos dil'ectirvos da Liga, para o

biénl'o de 19'm-75; às 12,30, p&SSedo dos

cOlIlgressioStas; às 20.30, j8lIlJt3,r 'de gala;
às 22, se¡gundo ¡festiv8ll deddcado aos

cangressis1:aJs, no TecllllltJo da fei<ra. !'r8ŒI­

ca. iIDm 1 Ide Outubro'. às 10 horas. missa
C8IIPIPa:1 1110 Largo da Sé; à,s 12, 'inaug'u­
ração de I!lla.te:r!Íal lia Associação V·iseen­

se de Bombed'ros VOiLuntárloo e dos

Boonibedoros lMiuniohpa:4s de Viseu;
.

às 15.
desfi,le, "3JpeaJdo e de Vllaturas, 'd!}s bom­
bed.ros .portugueses,

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagœ - Reme8688 para todo o Pais


